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Nossa Capa 

Tentativa de esterilizar, de forma visual
mente artlstica, a figuração mental de uma 
como explosão centrlfuga de vetores-força. 
A palavra de ordem do Evangelho é esta: 
"IDE por todo o mundo . Pregai o Evan
gelho a toda criatura", Me 16, 15. IDE, 
amai-vos como Eu vos amei. Quem ama 
cumpre toda a lei. I DE, isto é, ser mis-

sionârio, catequista, mensageiro, ban
deirante, diplomata. caminheiro, bate-es
trada, pioneiro. Como vê, IDE traduz força, 
movimento, ~ energia, ação, dinamismo, 
empenho. A Vida Relig iosa, nas suas 
raízes, é MISSÃO. É envio. É presença. 
Você, Religioso e Religiosa, ouviu, um dia, 
o chamado do Senhor. E se decidiu : 
"PRESENTEI Aqui estou. Eu vou Te acom
panhar. E com meus irmãos, um mundo 
novo edificar". CONVERGÊNCIA, em 1982 
- como sempre fez - quer ser ajuda para 
este comprometimento seu. Quer teste
munhar o que Você espera, por toda parte, 
uma nova era de vida em plenitude . Creia. 
Deus é bom. Cada vez que se cansar e vir 
tanta coisa errada, confie. Não esté so
zinho. Conosco Deus quer partilhar. Seu 
amor é fiel, gratuito e forte. Com Deus se 
triunfa sempre. Até da morte. 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do D .P. F. sob o n? 1.714-
P.209173. 
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EDITORIAL 
As orações do Natal nos con

vidam a refletir sobre, a atualida-
, , 

de ,da evento que se celebra: 
"Esta santfssima nolte é ilumina
da por Deus com o esplendor de ... . 
Cristo". "Hoje o Filho de Deus 
quis assumira nossa natureza hu~ 
mana e o. Salvador do mundo ,ho
je nasceu." Qual o sentido destas 
expressões? Afinal que é o que 
celebramos no Natal? Incluldóno 
calendário litúrgico como memjJ.; 
ria, o Natal corre' o risco de ser' 
considerado só como o dia nata
lício de Jesus, o seu aniversário 
a ser celebrado com alegria, pela 
ini'portância que sua pessoa assu
miu na história humana. ' 
, ' , 

Mas a liturgia tem uma profun
didade maior e nos convida a en
trar mais a fundo .no significado 
desta festa. ' É, sim ' ' mas 
no sentido sacramental: atualiza
ção de um acontecimento divino 
de, salvação. Acontecido no pas
sado histórico,este evento é tra
zido para o hoje da celebração e 
é visto como antecipação da sua 
plenitude futura. Por outro lado, 
o acontecimento do ' Natal não é 
estranho àqueles qUe se reúnem 
para celebrá-lo. 

O nascimento de Jesus,no seu 
significado de inserção do Filho 
de Deus na história humana, 
acontece no hoje da assembléia 
celebrante, uma v.ez que "somos 
regenerados como filhos de 
Deus", "compartilhamos a vida 
divina , do Filho", "somos trans~ 

formados no Cristo Filho de 
, " 

Deus". A encarnação redentora 
do Verbo continua na vida dos 
cristãos: A . tensão espiritual da 
assembléia que celebra aponta 
para a conclusão,. última desta 
história que, a partir do nasci-

, ' 

menta de Jesus, ganha ,uma no-
va orientação. Este menino ' que 
nasce faz-se anundador. de uma 
b6a-nova para o mundo. Um dia, 
nunia sinagoga de sua terra, Ele 
anunciará ungido para a missão 
de, abrir os olhos a'os cegos, os 
ouvidos aos surdos 'é curar às fe
ridas de todos. 

,O Natal, pois, co!110 toda cele
bração cristã, funda-se num fato 
histórico do qual fazemos memó
ria e que apontá já úm definitivo 
futuro do qual ' é profecia certa. 
Quer ser acontecimento do nos
so hoje, que nos abre à iniciati
va divina, à qual é preciso aderir 
com a conversão e corresponder 
com o compromisso de uma vida 
nova, na justiça, no amor, na luta 
pela fraternidade entre os ho-
mens., 

Quando professamos, na festa 
d'e Natal, com inaudita alegria, o 
"Verbo se fez carne", cremos: 
Deus está totalmente aqui. Ele 
veio para sempre. Ele se chama 
Jesus de Nazaré. Esta palavra de 
amor divino , feita carne não dei
xa 'o mundo indiferente. Tudo ne-

, ' 

le ganha um sentido novo. Nela 
manifestou~se o absolüto sentido 
do h6mem e da histÓria. ' 
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Convergência deseja aos seus Superioras Gerais (UISG), em Ro
leitores uma celebração do Natal · ma. Nele o autor expõe de manei
que seja memória em todo o sig~ ' ra 'IÚcida e questionante o cará
nificado da expressão. Que faça ter dinâmico do carisma d'a Vida 
presente 'na sua história aliber- Religiosa e insiste em que "para 
tação que este evento veio anun- não identificar o carisma da Vida 
ciar e inaugurar. Que seja Deus Religiosa com as formas culturais 
no meio de nós, tornando bom o com que já nos identificamos em 
nosso coração, fraterna á nossa épocas anterioras à nossa, pre
convivência, ju'stas as nossas es- cisamos saber discernir com ' a 
truturas, verdadeiro o nosso com~ cotagemque nasce da liberdade 
promisso com o Fieino. . confiante oli ·parresia' que o Es-

. , plrito . comunica . . 
. A Igreja universal aCilba de c.e- .. . . 

lebrar o VIII Centenário de São O artigo do Pe. Alvaro Barrei-
Francisco .de Assis. Transcreve- ro, $J, . ~'Rarzes da Consciência 
mos aqui, na Integra, o texto da . Eclesial das CEBs", ·constitui uma 
carta de João Paulo 11 aos Minis- interessante reflexão sobre a· ori
tros-Gerais. das Ordens Francis- gem eclesial: das CEBs, que per
canas, por ocasião ' desta data mite perceber com clareza e Pre
significativa para a grande faml- cisão . como "desde o primeiro 
lia ' franciscana. . momento de . sua existência as 

. . CEBs têm consciência de ser 
. O artigo <1'0 Pe. Joviano de. Li- Igreja e querem continuar sendo 

ma Júnior, SSS, ."Líturgia e EdU- Igreja". ' . . ' 
cação da . Fé do Povo de Deus", . ., . .' 
focaliza o importante papel da Ii- " . Pe.OalistQVendrame, MI, abor" 
turgia na vivência. de fé docris- da, no seu artigo "lnculturação", 
tão. Lembrando com Puebla que este delicado e . importante as
a liturgia constitui "momento pri- pecto da evangelização. Com 
vilegiado de comunhão e partici- muita justeza afirma que "a in
paçao ' para uma evangelizaçãO culturação,é de uma importância 
que conduz à libertação integral decisiva para a evangelização 
e autêntica", o autor nos leva a dos povos no momento histórico 
interrogar-nos pelO lugar que a que vivemos, a ponto de cons
liturgia deve ocupar no processo tituir tarefa prioritária e inadiável 
de educação da fé do povo de da Igreja". 
Deus, no hoje concreto da his- Os Padres Redentoristas cele-
tória. bram este ano uma data jubilar 

"A Criatividade como Resposta 
ao Senhor da História" é o tema 
desenvolvido pelo Frei . Camilo 
Maccise, OCO, na última assem
bléia da União Internacional das 
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de fundação. Este evento nos é 
comunicado no artigo do Pe. Luís 
Kirchner, CSSR: "Os Redentoris
tas: 250 Anos de Fundação". 

Ir. Maria .Carmelita de Freitas, FI 
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CON FERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL . . . - . 
, 

PELAS REGioNAIS 

eRB - BEL:ÉM 

Neste primeiro semestre ·de 1982,. a 
CRB , Regional Belém, ·na sua funçao de 
Animar, Promover .. e Coordenar a Vida 
Religiosa na" -região, ' desenvolveu as . se
guintes atividades: 

, . 
Reuniõ,~s da J)IRETORIA: Foram rea-

- . - - . 
lizadas reunioes . mensais, de 8:30 às . . : . , . , ": ' . . 
14:00 horas, incluindo o almoço, (cada 
mês em·· casa : de um . dos diretores em 
sIstema de rodlzio) ·nos ·dias 02/02 -'-
23/03 ..:...- 02/04 ..:...- 04/05 -'-·08/06, pro" 
éurimdo viabilizar e avaliar· as propostas 
da · Assembléia · Regional de 81. 

I ' . ' . . ' '. . . 
. . RET.IROS INTERCONGREGACIONAIS: 
Foram realizados dois retiros interc.on-. , . 

grega<?iqn?is: . um .em .. Macapâ, cor:n a 
partiCipação quase total dos religiosos 
que atuam no Território do ' Amapá, ten
do, como pregador · o . Pe. Francisco Ru
beaux, OMI e outro em Abaetetuba, ten
do como pregador o Pe. João Maria van 
Doren,' . crúzio • . 

GTS - O GTS realiza encontros men
sais. Realizou um seminário de 4 dias 
em conjunto com o Movimento Saúde 
Popular, n·o local Sagrada Familla, ~m 
regime de internato. Houve a participa-

o • , _ 

ção de vários religiosos da região e 
numerosos lefgos, ·por um total de 85 

, ' . . ' .' . 
pesspas'. 
- . ' .' 

.... - . O GTS, com a Ir. Silvina, dom!rii
cana, . à frente, org·anizou · uma exposi-

, 
ção de plantas de remédios caseiros 
que despertaram ·multo interesse . nos 
participantes. 

'. . . . . . . . . 
. ..,- ' Foi impressa a segunda I(ldição 

. . . . , ' ~ . -. . 
da· cartilha: "SAODE, lutando ela vem", 
em colaboração com o secreiàriàdo de 
Pastoral de·Abaetetuba, com ·um total de 
1> •. 000 exemplares. .. .. 

' . .. . 
. - . . 

. GRE: ' No mês de fevereiro, · nos dias .. . . , 
12;"13 · e N ó for ·realizado um ' semlnário 
sobre oIlEduc"ação " e Fraternidade", com , 
o Pe.·: Taborda, 'com a participação de 
80 religiosos. .' ,.'. 

. . . . .. . . . , 
'. - O . grupo ·que tinha qüase ·desapa-
n;cido, retomou vigor a partir da Assem-

o o o • o , o 

bléia Diocesana ·passando a se reunir 
como COMISSÃO DE ·EDUCAÇÃO DA 
ARQUIDIQCESE DE BELéM. : 

. .. 
'fORMAÇAO: FORMADORES; Os par-

ticipantes que formam este grupo são 
religiosos(as) ligados diretamente com 
a· formação "nas suas primeiras etapas". 
Realizam encontros mensais tendo co
mo questionamento constante: "que tipo 
de formação para a VR? A reflexão ca
minha junto com a prática,dando acom
panhamento ·de perto ao JUNINTER e 
através de um. levantamento, iniciando 
o · POSTULlNTER. - De 28 a 30 de ju
lho· foi realiiado um encontro sobre os 
" Novos Enfoques · da VR Hóje" tendo 
como assessór , li Ir; Carmelità de Frei
tas ~ da ·CRB·· Nacional •. 
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JUNINTER: São realizados. encontros 
mensais, todo 19 domingo, de 8 às 12 
horas. O primeiro encontro foi de pro
gramaçao ' feito pelos mesmos junioris
tas presentes, que escolheram oS temas, 
os assessores e os lugares' onde reali
zar os encontros. Os temas foram os se
guintes: maio - Fé e 'Polltida; Junho -
Exigências Cristãs de uma Ordem PolI
tica; julho (encontrão) - Jesus Cristo 
(2 dias), Oração (1 dia), Retiro (1 dia), 
Vida Religiosa (1 dia); agoslo - Dou
trina Social da Igreja; setembro - Do
cumentos atuais da Igreja; oulubro -
Realidade Amazônica; novembro - No
vo Direito Canônico. 

- De 27 de junho a 01 de Julho foi 
realizado a semana do JUNINTER, no 
local "Educandário Eunice Weaver", em 
regime de internato. Os temas, citados 
acima. (encpntrão),. foram assOlSSorados 
por: 1. A Pessoa de Jesus Cristo: Pe. 
Francisco Rubeaux, OM!. 2. A Oração 
Contemplativa de . JeSus: Ir. Genoveva 
- Irmãzinha de Jesus. 3. A Vida Reli
giosa Hoje: Ir. Patricia - de Recife. 

- O encontro, na sua In,ra .. estrutura. 
foi completamente assumido pelos par
ticipantes, destacando-se as Irmãs Ma
ria -de Jesus -s Peregrina, no sa'rviço 
de compras, alimentação, cozinha. 

- ·Neste semestre, seja os encontros 
mensais, seja a semana, se fizeram pre
sentes as seguintes congregações: Agos
linianás ,Missionárias, Miss. de Jesus 
Crucificado, Irmãzinhas de Jesus, Ooro
téias, Adoradoras do Sangue de Cristo, 
Servas da . Anunciação, Filhas da Cari
dade, ' Filhas do Coração Imaculado de 
Maria, Franciscanas da Penitência e Ca
ridade Cristã, Franciscanas de Ingols
tad, Missionárias de' Maria, Imaculado 
Coração de Marla .e Capuchinhos. 
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POSTULlNTER: Healizou-se dia 25 de 
abril o primeiro 'encontro de .postullnter, 

• 
promovido paio grupo de Formadoras, 
juntando juvenistas e postulantes, ao 
qual seguiram mais dois encontros: nos 
dias 30 de maio e 27 de junho. 

- A partir do mês de maio, encon
tros mensais estão se realizando tam
bém em Santarém, tendo uma boa par
ticipação. 

- De 21 a 26 de julho, no Centro 
Educacional Sagrada Famllla, . em Ana
nlndeua, foi realizada uma semana ten
do a participação. das seguintes congre
gações: Agostinianas Missionárias (5), 
Salesianas (4), Salesianas dos SS.CC. 
(8), Franciscanas de São José (3), Miss. 
Coração Eucarfslico ' '(4); . Missionárias 
de Maria (4), Legionárias (5). 

.. Fizeram-se presentes também as for
madoras de. cada grupo, ac;ompanhando 
as jovens,por um total dOl ·9. Ajudaram 
na -assessoria os padres Nlcolau e Sal
vino e a Ir .. Helena. ' O grupo achou que. 
foi um bom passo que esta Regional deu 
no desejo conchilo de ajudar as con
gregaçÕes a conflár na iormação das 
jovens feita no ' próprio ' 'ambiente. .. 
. PASTORAL VOCACIONAL- Em con
junto com a CNBB regional, foi promo
vido o 19 encontro de· pastoral vocaclo
nal, convocando os responsáveis das 
dioceses e/ou prelazias neste setor, nos 
dias 10 e 11 de junho. [>articiparam re
presentantes das seguintes . dioceses: - . . 
Abaetetuba - Belém, Bragança - Con-. ., 

ceição do Araguaia, Macapá..,.. Soure. 

A finalidade do encontro foi a de ar
ticulareste trabalho a nfvel regional, 
ver o que se está realizando, procurar 
pistas comuns, preparar o encontro na
cional e escolher. os representantes pe
la CNBB e CRB regionais; Foram desig-



nados a Ir. Célia Rocha e Pe. Pedro 
João. Outro encontro foi marcado para 
setembro. 

COORDENADORES . DE COMUNIDA-. . . 
DES: A partir de fevereiro, todo último . , 
sábado do mês, de 08 às 12 horas, es-
tlio sendo realizados enpontro. para co-. . . 

ordenadores d'il. comunidades de Belém 
e .redondeza. A participação é boa e vai 
juntando cada vf3z mais participantes. 
O grupo lem uma coordenação de três 
religiosos que preparam o encontro se
guinte e se revezam. A Ir. Maria Luiza. 
da diretoria da CRB, dáacompanhamen- . 
to. Esta iniciativa está ajudando a desfa
.zer . a im'!gem' que algum.as congrega-. . 
çoes criaram da, diretoria. pentro deste . . 
grupo, surgiu a Idéia de formar uma co-
'missão de apolo ~o MLPÁ.. para veicular 

as riotrcias do movimento àscomunlda
des religiosas da capital como do 'Inte
rlor do Regional, à CRB Nacional e aos 
provinciais que têm religiOSOS na região. 

. 
PEQUENAS COMUNIDADES: Os reli

gioso. que moram nas periferias de Be
lém e no meio popular, reúnem-s8 uma 
tarde por ' mês no IPAR. Os encontros 
são de . reflexão sobre e . realidade, a 
.conjuntura polflica e nossa atuação co-

o • ( • 

mo . religiosos a serviço do Reino no . . 

meio do povo. 

Foram realizados ainda: 3 dias sobre 
ORAÇAo, de 09 il 11 de março. Asses
sqr: . Pe. Adriano - Lazarlsta. Na pri
meira semana de 'junho - 8 dias sobre 
Intr"dução à Leitura da Biblia. Asses
sor: Pe. Francisco Rubeaux, OMI. 

CONGRESSO SOBRE TEOLOGIA E ESPIRITUALlDAÓE DA CRUZ . . 

De 15 a 22 de julho p. p., os Passio
nistas promoveram, em âmbito congre
gaclonal, um . Congresso so.bre Teologia 
a Esplritualldade da ·Cruz. Part.lciparam 
do mesmo 149 religiOSOS e religiosas 

. da Famflia Passionista, procedentes nlio 
apenas .do. Brasil, mas outrossim da .Ar
gentina, do Uruguai, do Chile, dl\ . BolI
via, do México e até da Bélgica e da 
ltáUa. 

De acordo com o programa previa
mente ' elaborado, o Mistério ' da Cruz 
foi ' abordado pelos conferencistas sob 
os aspectos hisíórico, teológico, ascéti
co e pastoral. As palestras ' foram ' bas
tante práticas, baseadas no carisma pas
sionista · e no Documento de puebla; 
procurando apontar pistas para a vivên
cia e epostolado da Congregação no 
ambiente· em que vivemos nesta atribu
lada América Latina. 

'. 

. . 
O elevado número de participantes 

veio demonstrar o Interesse dos religio
sos. e ' religios.as passionlstas am colabo-. . 
rar na. pastoral de nossas igrejas locais 
na busca ' ,de meios par"s aliviar os 50'" 

frimentos de Cristo em seus membros, 
aqui e agora. Pois a Paix!lo do Senhor . '. 

continua nos nossos pobres, nos nossos 
doentes, nos nossos operé.rios mal re
tribuldos, nas crianças subnutridas e de
samparadas, nos jOl(ens desnorteados, 
" " " . . . 
enfim em toç!a essa massa sofredora em 
cujo meio vivemos e que cumpre liber
tar de seus' maias. Todos estas proble
mas foram debaiidos amplamenté, quer 
.nas palestras, como nos cfrculo~ da es-, 

tudos, como um desafio ao carisma pas
sionista~ Inútil e infrutuosa saria a nos
sa meditação sobre a Paixão do Cristo 
Histórico, a nossa pregação passioló
gica; se não olhãssemos e aponté.sse
mos 'para estes "Cristas atuais", que 
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• 

'prdsseguem.. gemendo, sua caminhada 
rumo ' 'ao ,Calvário.' Cumpre tornar pre, 
sentes cada vez mais, ,a9 palavras de 
Cristo: !'Todas às vezes' que deixastes 
de , fazer isto a um des,tes pequeninos, 
foi a mim' que' o deixastes de fazer". 

O Congresso , realizou'se , no Centro 
de Tr!,!inamehtos de LIderes (Casa Pas-

, .. 
sionista" de ' Retiros), em Ponta Grossa, 
no' Paraná. Entre os conferencistas es
tavam: ' o Pe. Mateo Perdia, presidente 

da CLAR;' o Pe. Herminio Gil, missioná, 
,io espanhol que trabalha há 10 anos na 
América Central; o Pe. Eugênio Delaney, 
provincial dos passionlstas argentinos; 
o' PEi: Costànte 'Brovetto; Italiano; o Pe. 
Pedro Lain, brasileiro, formado em 'Es
pirltualidade em MedeHrn e outros. Um 
dos trutos deste ' Congresso foi a reall
,zação, em outubro do prÓximo ano, em 
Itaici, dEI um Congresso Internacional 
da Fundação STAURóS sobre o' Misté
rio da Cruz. 

, ' 

,,' DIRETORIO LITúRGICO PARA 1983 

AC,aba de ser lanç",do o Diretório LI
túrgico pàra 1983. 'C0ll10 nos anos, ante
riores; oférece modalidades diferentes 
de informação. Na primeira parte traz 
info;mações sobre a Organização da , 

Igreja no Brasil; a CNBB e os Regio
nais; , o ,elenco dos bispos B seus res
pectivos endereços. A segunda parte 
contém anotações gerais sobre litúrgia 

e o Calendário Litúrgico. Ambas as par
tes são' de grande utilidade, não só para 
sacerdotes e religiosos que celebram a 
'Santa' Missa e rezam o Oficio, mas para 
todos os que buscam Informações sobre 
a Igreja e a liturgia no Brasil, O Diretó
rio, Litúrgico pode 'ser adquirido em to
das as livrarias católicas, a Cr$ 200,00 
o exemplar. 

TENSÃO IGREJA I MUNDO NO CONTEXTO DOS 
, TEMpOS MODERNOS " 

, , 

" , 

Promo~ido pela Conferência dos Re-
ligiosos do Brasil, ",m Itaicl. de 9 a 12 
de setembro, reuniram-se religiosos e 
religiosas de ' (38) ' Congregações para 
participare'm do curso: TENSÃO IGREJA/ 
MUNDO NO ' CONTEXTO DOS TEMPOS 
MODERN'OS: 'Ministrado pelo Pe. Mar
<::ello de ' 'Carvalho Azevedo, SJ, dentro 
de um eiiioque ANTROP9LóGICO-CUL
TURAL, o 'curso proporcionou aos parti-

, ' 

ciparites, uma visão inicial da problel1lá-
lica eme,rgente do confronto da Igreja 
num mu'ndo profúndamenle ";'arcado, pe-
la modernidade. ' ' 

Através da tentativa de detectar a mo
dernidade .. como realidade cultural (dai 
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a niodernização: processo de implanta
çao da modernidade), o Pe. Marcello 
procurou evidenciar as raizes estruiu
rals componentes 'desta modernidade, 
para dai tentar mostrar como ele se tor
na, para nós cristã,os, um , desafio para 

. ". 

a evangelização: o process,o de evange~ 
lização deve estar ligado ao processo 
cultural. Dal, ,o uso do termo INCUL TU, 
RAÇÃO, significando O encontro do 
cristianismo .com as várias -culturas. Es
ta análise ' abre, novas perspectivas para 
a evangelização ' e é ,um instrumento, 
que melhor aprimorado; serã capaz de 
mostrar as contradições decorrentes de 
dominações culturais (que legitimam ou-



tras formas de dominação: polltica, eco
nômica e etc ... ) e permlÍôr que 'o cris
tianismo cresça a partir do homem, na 
sua autêntica e livre m,mifestação 'nq 
processo de humaniZação da realidade, 
do mundo. ", 

" 

'. . . 
A participação dos religiosos, no cur-

so, foi intensa e viva. O tema, centrado 
na antropologia cultural e apresentado 
numa linguagem referente à mesma, 
apesar de certos momentos de dificul
dade de compreensão, não deixou de 
entusiasmar e levar à reflexão todos os 

presentes. À seriedade da participaç!io 
'e empenho "nos estudos, esteve presente 
uma vida de convivência fraterna e ora-

, ção ,que multo enriqueceu o curso. Ao 
, , 

Pe. Marcello o nosso agradecimento por 
mais este trabalho realizado em prol da 
eva'ngélização e a nossa .palavra de in
centivo para que ele continue trabalhan
do e nos ajudando, pelo estudo-pesqui

. sa, na busca de caminhos .. novos para 
, , 

a rnstautação ' do Reino. 

Pe. Antônio Carlos Maria Dias, SOB 

LIVROS-1 

CRB: DEZ ANOS DE TEOLOGIA 

Publicações CRB/1982 
• 

Indique o caminho dominante da teologia nestes dez anos conforme 
o titulo do livro? 

Devo ser sintético, o que representa um risco. Indicarei alguns níveis 
de consciência da realidade aos quais correspondem níveis pe reflexão teo
lógica. , 1. O questionamento sobre a identidade da Vida Religiosa pela 
Teologia da Secularização e da Igreja loéaI. 2. Questionamento da missão 
da Vida Religiosa. 3. Questionamento da práxis da Vida Religiosa na Igreja 
e na socied·ade. A ,reflexão teológica caminhou diretamente em busca do 
povo, secundando e aprofundando as grandes opções da Igreja, iluminando 
e evitando radicalismos. 

- Este livro faia, então, das Comnnidades Edesiais da Base? 

Sim. ~ uma conclusão natural. As CEBs são um' tema relevante para 
a Teologia. Os interesses das camadas populares, na sua origem; seu forta
lecimento e sua sustentação estão estreitamente vinculados à Igreja e à 
Teologia. ' 

Adquira este livro edit,ado por Publicações CRB. Leia. Enmine. Vai 
descobrir que vivemos Dum tempo de crise. De esperança so1;1retudo. O 
essencial aparece com mais clarividência. O acidental e periférico empali
dece em sua , consistência e validade. Abre-se um horizonte mais vas.to. De 
arrancada feliz. Mais cheio de vida e de vivência de Deus. Não deixe deJer 
CRB: DEZ ANOS DE TEOLOGIA (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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• 

JOÃO PAULO ' li • 

• 
, 

AOS MINISTROS-GERAIS • 

, ' , 

DAS ORDENS' FRANCISCANAS " 
• 

, ' 

Carta do Papa JDÃD PAULO, H , aos Ministros:Gerais 
das Ordens Franciscanas, por ocasião , 

do V/H Centenário do nascimento de S. Francisco. 

, João Paulo 11 
.Roma, Itália 

Aos amados filhos João Vaughn, 
Ministro·Geral da Ordem dos Fra· 
des Menores; Vital Bommarco, Mi
nistro·Geral da Ordem dos Frades 
Menores Conventuais; 'Flávio Cai·
raro, Ministro·Geral da Ordem dos 
Frades Menores Capuchinhos; 01'
I~ndo faley, Ministro·Geral da 01" 
dem Terceira ' Regular 'de S~ ,Fran
cisco: ao completar·se o 89 século 
a cOlitar do nascimento ' deS. Fran-' 
cisco de Assis. 

JOÃO PAULO PP. II 
" , Dilectos filhos, 

Saúde e BênçãO Apostólica 

I 

, ,"Brilhava como estrela cintilante 
na escuridão da noite e quase co· ' 
mo manhã espalhada sobre às tre
vas": com estas palavras anunciou 
Tomás de Celano São Francisco de , , 

Assis, de cuja vida foi o primeiro 
hostoriador(1). Apraz-Nos repetir 
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este elogio, ao celebrar-se a memó' 
ria do oitavo século completado a 

' partir do nascimento deste homem 
ilustríssimo. Na verdade Nós, já no 

' dia J de Outubro do ano · de 1981, 
para iniciarmos o ano ' dedicado a 
celebrar , a , memória indicada, diri-

. 'gimo·Nos pelas , ondas radiofônicas 
a muitíssiinos membros das quatro 
Famílias Franciscanas, a religiosa e 
a outros; que seguem o Pai . Seráfi· 
co , no caminho da vida, quando ce
lebravam sagradas vigílias na Ba
sílica Vaticana de São Pedro, e 
também na inesma altura ' aOs : nu
merosos fiéis, reunidos na igreja 
catedral 'de Assis, sob a direção do 
Bispo da mesma sé. Agora porém, 
quase continuando o 'mesino àssun
to, . propusemo-Nos colocar em, re
levo por meio desta Carla alguns 
pontos mais importantes do ,magis
tério evangélico, por ele apresenta· 
do, a comunicar, convosco ' e por 
meio de vós com o maior número 
de pessoas, a mensagem que ' o 
mesmo parece dirigir à inaioria dos 
homens do nosso 'tempo. ' . 



'No ,livro, em que estão apresen
tadas flores escolhidas da vida de 
Sao" ,Francisco, o irmão. Masseu, 
um , dos seus primeiros disCípulos, 
diz-se que uma vez lhe perguntou: 
"Por que é que toda a gente vem 
ter ' contigo?" (2), Decorridos oito 
séculos desde o nascimento do 
Santo de Assis, esta pergunta con
serva a sua importância, há até 
maior razão para a· fazer agora, 
Pois não só aumentou o número 
daqueles que se puseram a seguir 
mélhOl' as suas pegadas, ' tomando 
a Regra por . ele. composta c.omo 
nmma da própria vida, mas tam
bém a admh'ação e <> afeto. ardente 
pqr ' .elti , . conform~ ,cos\!Iina' ~cQn
t~cet' ' ri<ls ' coisas, .h!Jinanas, · . longe 
de ' énfraquecereni"" 'como decurso 
do tempo, mais a fundo séimpn
miram nas alimis e mais ' 'extensa' . .". .' "'. . , 

mente . se~ propag'~ram; ' disso vêem-
. , ," . " , . - . . , .' . .. . 
se os SInaIS ImpressQs na espmtua-
!idade çristã'; na arte, na poesia e 
em ·cjuase .. :tódas "'as "formas pa çu!' 
tl!t(l ' ocicjerttaL ' A .' itália, . 'qúese 
preZa de ter. 'dado a viâa a tão 
gráridê homem; ·. escolheu-o corria 
seli ' principal PàdroeJro]urito ' de 
Deus;., como também Sánfa Cat!lri
;U,á. cie, ~eria; oút~~ ' dis6ípulà~ua . de 
grande ' reputação, " Depois ' à fama 
deJe t~'anspõe Clslimitt~s .da Europá, 
de .irtiinéii'a-.que .não, seu). fundamen
t6 ~ ·se lhe podem aplicaras pala, 
"rãs do 'EvimgelÍto: "Onde. quer 
que esta' ·.Boa . Nova (or " anmlciad\l 
.erri:J6do o mundo, repetir-se-á tam
bçi)i, )~qt. . sua mem6ria, o que e1~ 
"fez';" (3), . . ' . ' • . . . . .. 
! . . _ . .• _.C,:", .- 0' 0 

. 

Francisco, ·.na ' verdade, mostra-se 
tal :, que ,todos :Concordam . corri ele, 
pOis todos ' os "que ' tiverem . conheci
do .' a sua maneha de'·· viver,apro
varo unanimemcntc ', o .exemplo· de 

vida humana por ele proposto, Por
tanto nao parece fora de propósito 
este ano, consagrado à sua memó
ria, repetir com simplicidade de 
espírito a pergunta formulada pelo 
írmão Masseu: por que é que toda 
a gente vem ter com Francisco de 
Assis? .. 

. A esta pergunta pode ·ao menos 
em . parte responder-se ' afirmando 
que os homens admiram este Santo 
e amam · terem sido ' feitas" nele -
e de .maneira acima de toda a com
paração aquelas ' coisas ' que mais 
estimam, mas· que muitas' vezes não 
podem conseguir' na sita vida; , são 
a alegria, a' liberdade, ' a paz, ' a 
concórdia entre os homens ' e mes-
mo . entre' ·as coisas, . . : . . 

.. . . , . 
-' . . 

. ... . . ;' , 

Na ' verdade; todas estas coisas 'e 
outras brilham com sin'gular' esC 
plendor .na vi.da do Pobre ,de Assis, 

. 
' PtliTIdramenté" r~sp~and!:ce .... ' .. \1 
alegria, pois Francisco é muito co,. 
nhecido. i:omo hOrntmi iilUndado ' 
pel? perfeita alegria, Em t()oa a sua 
vida "teve,'ó mais altbe 'perfeito 
empenho" 'ém estar ' sempre .' solícitO 
interíofinenteeém ter (e) conser
var em 'si , 'extétidrineriteá alegd'a 
espiritual" (4), ' ., . .. . . 

- . . ! . . . .' ' . . . 

,Muitas vezes, como dizem os do
cum.entos llÍstóricos, niIo . pôde do
minar o~rdor da alegria; que o so
licitava interiorrrientede moilo que 
à maneh'a de urricáritorenante, 
imithndo ' cOm ' pedàçosdé . rÍi.adeita 
os tocadores do instrumentomusi
cal ' chamado "'viela" caritava os 
louvores de Deus em . francês ' (5). 
A" alégria; de que estava cheio · Ftan~ 
clSCÓ, veio da admiração com que, 

, 



devido à simplicidade e inocência 
da sua alma, contemplava todas as 
coisas e os acontecimentos; mas de
rivou sobretudo da esperança que 
alimentava no coração e o levava 
a exclamar: "Tão grande é o bem 
que espero,. que toda a pena me 
deleita" (6). 

Embora quase nunca usasse a 
palavra liberdade, a sua vida intei
ra foi deveras uma singular mostra 
da liberdade evangéIíca. De todo o 
seu modo de proceder e de toda a 
sua iniciativa transpareciam a inte
rior Iíberdade de espírito e o es
pontâneo hábito da mente, que fez 
da caridade a lei suprema e o ins
trumento de plena adesão a Deus. 
Uma das numerosas provas deste 
proceder é a Iíberdade que de 
acordo com o Evangelho, concedeu 
aos seus irmãos, de comerem de to
dos os alimentos que lhes fossem 
apresentados (7). 

A Iíberdade, porém, que Fran
cisco seguiu e louvou . de maneira 
nenhuma se opõe à obediência à 
Igreja e mesmo "a todos os ho
mens, que estão no mundo" (8), 
mas, p.elo contrário, desta mesma 
procede. Pois aquela forma perfei
ta e original do homem, em virtu
de da . qual é livre e senhor do uni
verso, brilha nele com luzespe
cial (9). Nisto também se encerram 
aquela singular familiaridade e do· 
cilidade, que todas as criaturas mosc 

travam a este Pobre de Cristo. Daí 
resultou escutarem os pássaros a 
sua pregação sagrada (10). tornar-
se manso segundo a conhecida 
narração o lobo (11), e até o 
fogo, mitigando os seus ardores, 
tornar-se "curial", quer dizer afá
vel (12). E assim, como 01 citado 
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primeiro historiador da sua vida 
afirma, "percorrendo o caminho da 
obediência e abraçando perfeita
mente o jugo da divina sujeição, na 
obediência das criaturas conseguiu 
diante de Deus grande dignida
de" (13). Mas a liberdade de Sao 
Francisco provém sobretudo da po
breza voluntária, com que se exi
mia de toda a cobiça terrena e de 
toda a solicitude, de maneira que 
se tornou um daqueles homens que, 
segundo as palavras do Apóstolo, 
"nada tendo, tudo possuem" (14). 

Francisco, além de ser homem 
insigne por perfeita alegria e por 
liberdade, não deixa de ser vene
rado como suavíssimo amante da 
paz e da fraternidade universal_ 
Mas a paz, que Francisco gozava e 
distribuía, vem de Deus como de 
fonte, a quem ele se dirigiu com 
.estas palavras: "Tu és a mansidão, 
tu és a segurança e tu és o sosse: 
go" (15). Esta paz reveste forma 
humana e energia em Cristo Jesus, 
que é "á nossa paz" .(16): n'Ele, 
como escreveu Francisco seguindo 
São Paulo, "as coisas que estão nos 
céus e as que estão na terra foram 
pacificadas e foram recçmciliadas 
com Deus onipoténte" (17). "O 
Senhor te dê a paz": com estas pa
lavras, ensinado por divina revela· 
ção, saudou todos os homens (18). 
Foi verdadeiramente "pacífico" (19) 
ou conciliador e autor da paz -
homem daqueles que são chama
dos felizes no Evangelho - porque 
todo o assunto das suas pallWras 
tendia a extinguir inimizades e a 
reformar os compromissos . de 
paz (20). Chamou à paz e à con
córdia as classes de cidadãos da 
mesma cidade, que lutavam entre 
si até ao sangue, pondo em fuga 



com · as suas preces os demônios, 
fautores de discórdia (21). Entre 
as cidades separadas pela discórdia, 
entre o clero e o povo; e ainda, se
gundo se diz, entre os homens e 
os animais, estabeleceu a paz. To
davia a paz, segundo a persuasão 
de Francisco, consegue-se dando o 
perdão; por isso, para levar a que 
iniciassem a paz o governador da 
cidade de Assis e o bispo da mes
ma sé, que entre 'si questionavam, 
mandou juntar ao cântico do irmão 
sol estas palavras bem conhecidas: 
"Sejas louvado; meu Senhor, por 
causa daqueles que perdoam devi- ' 
do ao amor por ti" (22). 

Francisco não julgava ninguém 
inimigo, mas considerava cada um 
seu irmão. Por isso, todas as bar
reiras, devido· às quais os homens 
daqueles tempos estavam separados 
entre si, aconteceu que as ultrapas
sasse e que anunciasse o amor de 
Cristo aos próprIOS Sarracenos, lan
çando nas almas como que semen
tes da vontade de quem estava in
clinado a tratar, e a estabelecer o 
ecumenismo entre homens diferen
ciados por cultura, por linhagem e 
por religião, que são ' das coisas 
mais importantes, no sentido das 
quais a nossa época progrediu. E, 
além disso, ampliou este sentimen
to de fraternidade universal até 
todas as coisas criadas, mesmo ina
nimadas: o sol, a lua, a água, o 
vento, o fogo e a terra, as quais, 
segundo os gêneros de cada uma, 
chamou irmãos e irmãs, e amou 
com certa reverência suave (23). A 
respeito disto, assim encontramos 
escrito sobre ele: "Abrange todas 
as coisas com afeto de inaudita de
dicação, falando-lhes do Senhor e 
exortando·as a louvá-lO (24). Con-

siderando estas coisas com' o espí
rito e desejando satisfazer os dese
jos daqueles ' que hoje com razão 
têm a solicitude das coisas da na
tureza, nas quais os homens vivem, 
com a Carta Apostólica do dia 29 
de Novembro de 1979, autenticada 
com o anel do Pescador, declara
mos São Francisco de Assis celes
tial Padroeiro de todos os cultores 
de ecologia (25). Todavia o exem
plo de Francisco neste assunto ' 
constitui ao mesmo tempo certíssi
ma prova de as criaturas e os ele
mentos não se isentarem de injusta 
e prejudicial violação, a não ser 
que, brilhando a · luz bíblica da 
criação e da redenção, sejam vistas 
como criaturas, a respeito das quáis 
o homem tem deveres; não sendo 
entregues ao seu arbítrio, mas que 
juntamente com ele esperam e de
sejam "ser libertadas da servidão 
da corrupção para participarem li' 
vremente da glória dos filhos dé 
Deus" (26). 

111 

Até agora tratamos dos pontos, 
devido aos quais o gênero humano 
se gloria com razão de Francisco 
de Assis, nem se cansa de o admi
rar, isto é, da alegria, da liberda
de, da paz e da fraternidade uni
versal. Se nos detivéssemos nisto 
apenas, tratar-se-ia de uma admira
ção vã, que teria pouco ou nenhum 
valor para ensinar aos homens, 
nossos contemporâneos, sobre o 
modo de conseguir os mesmos bens 
que foram indicados mais acima; 
seria precisamente a mesma coisa 
que desejar recolher frutos, não 
fazendo caso do tronco e da raiz' 
da árvore. 
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Portanto, a fim· de. que . a cele
bração ,da memória do oitavo sé· 
cuia, tenninado· a · contar ·do nasci" 
mento:' de São Francisco, desperte 
verdadeirllmente as consciências e 
nelas, por ' assim . dizer, . imprima 
vestígios, :. é necessário procurar ' as 
raízes:.:para se · conhecer como ·a 
vida, do . seráfico varão conseguiu 
produzir tão. admiráveis frutos. Na 
verdade, a paz; a alegria, a liber

. dade e. o amor não foram ao acaso 
dados . : a . Francisco pela ' sorte ou 
pel/! natureza . e· lhe adornaram '. a 
alma; ,mas sim · 'peIo propósito feito 
e . ;pelo:, caminho austeríssi'ino,: que 
ele fe.sUine com , estas palavras "fa· 
zer .. penitência'.'., eomo no princípio 
de :seu . :Teslamentoescreyeu: :· "O . '. - . -

Senhor .:assim .. me· concedeu. a mim, 
irIl1ão: .,Francisco, começar a . fazer 
penitênQia: . estando ·em . pecados, 
afigll·rav.a-se-me •. . .demasiado amargo 
ver :lepxQsos: ·Mas ·:o .próprio Senhor 
Illyo!),· Jtie: para o -meio deles : e : usei 
de misericórdia com os meSmos. ·Ao 
apartar-me, o que me parecera 
amargo, transforJpou-se para mim 
em doçura da alma e do corpo; e 
e~ .. seguid/i parei .1IlgurJl tempo e 
s~Í: : ~dsé,culo~': (27), .. .. .. . .. , 
' . ... ,.1" '. ' ,' . .. . . . . . . 
, ·::~'Fazer. penitência" ·· ou· "viver na 
p,eIDtência": , multiplicam-se . sobre
tudo: 'estas : palayvas nos escritos . de 
S~ Ftaricisw,:' pois' ·resumem muito 
belil. toda 'a '.stia.· ·vida e ·à sagrada 
prega.ção, • . Trafand():,se ... de · ordenar 
retatnente, a vida .' nova ·sein dú
vida· ·num tempo. ·.de: :grande.: respbn" 
sabiUdàde ~. ele; pedindo conselho 

. a:, O;l:isto,_ .abriu .. o ·1i:vFO · do Evange~ 
lhl1l< :e ' encontrou.: nele expressa '" a 
seguinte ': resposta ',do' 'Senhor, ·com 
a! .qua.l. ,depois .se :conformou.· até .à 
morte:> "Se ' alguém' 'quer vir após 
Mim, negue-se a si mesmo": ~28). 
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Na' verdade. a abnegação de si 
mesmo foi · o. caminho, pelo' qual 
Francisco encontrou a sua "alma" 
ou vida . (29). Conseguiu a alegria 
sofrendo trabalhos, a liberdade 
obedecendo e negando-se comple
tamente a si mesmo, o amor para 
com todas as .criaturas porque se 
odiava a si , mesmo, isto él' como en· 
sina o Evangelho, porque venceu 
o amor de si mesmo. Uma vez ca
minhando, explicou a frei Leão que 
a verdadeira alegria está ' em sofrer 
qualquer aspereza e tribulação por 
amor de Ctisto (30). :. 

"Viv'er na .' penitência", segundo 
São Francis'cci, vale o mesmo que 
l'econhecer o · pecado' ·em toda ·a: sua 
gravidade: :. manter-se constantemen
te diante' de' Deus na penitência; e 
transferir . para , a prática " :da vida 
com austero 'esforço ascético o · sen
timento de ·corrupção ·. e de dor: 
Nisto progrediu , ele' tanto.· que • . an' 
tes · de morrer, 'quase' pediu' perdão, 
confessou '. f'ter pecado muito' :con- , 
tra o' irmão "corpo", .por ti ter: afli, 
gi do : em . vida · .com ·-tanto emágreci-
mento(3l): .· ~. ' . ' ... . 

· . Est~ çami~hà, qüé' Fran~íséose
güiu, ·. cl;1~a-se . coin. ,brévi4\lde : Di' 
linguagem. cris.ti! ·· cru?:. , Ele foi : ~ 
ainda- ·agora :·é . arauto .. e · mensagei
ro, por 'meio do ,qual a Igreja :.é le" 
v.ada ' com a maiOr firmeza para · os 
primários .·frutos que ··.obtém a··.pre
gáçãg da cruz; como se ', Deus' por 
meio dó .Seu· 'pobre :servo . Francisco 
quisesse. plantar de novo a 'árvore 
da . vida: '.'no . meio da' cidade" (32)', 
isto é, no meio: ·da. Igreja. Por isso; 
este . ano; :dediCadoà memória · do 
mesmo Santo, indo ' Nós em · pere' 
grinaçao ' :ao; seu , sepulcro;· dirigimos' 
lhe' a seguinte 'oração: '."0 oculto 



fúndamento das· tuas : riquezas espi" 
rituais estava depositado' na cruz 
de . Cristo ... ' ensina·nos, como ' o 
apóstolo Paulo o ensinou'. a ·ti, que 
esteja longe de nós gloriarmo-nos 
a nã» ser na cruz de nosso ' Senhor 
Jesus Crísto" (33). . ' 

.. Cristo cruCificado. foi . o guia·' do 
caminho para FranCisco desde o 
princípio .da sua vida até ao fim; e 
até no . monte Alverne ' lheimpri· 
miu exteriormente os sagrados es
tigmas, de·' maneira "que ele, tam" 
bémdiante dos olhos dos : homens; 
"foi. visto como ' crucificado" · (34). . . . . 
Francisco teproduZiu completamenC 

te e conformou-se com o modelo' 'do 
Ctucificado, e a ' causa mais impoi.·' 
Úmtepor que se' deu' àsumÍi po-

. .' . - ' . 
bl'eza . foi o seguimento de Cristo. 
Estartdó já perto da mprte, resumiu 

. , . 
a , sua .singular'. expeiiê~cia espiri-, . ' 

lual mistas simples e .altíssImas pa-
lavras: "conheço Cristo p6bre cru: 
cificado'" 05) .. ' Na verdade;. desde 
que se converteu a Deus;. viveu 
contiriuamente como . quem está 
marcado . pelos estigmas de' Criito. 
.' - ' . . . . .' . ' . . 

. "Voltemos ' portanto à pergunta 
feita no princípio: "Porque é que 
toda a: gente vem ter contigo?". Já 
está cIaramentedeclarada a respos
ta, encelTadá . nestas palavras de 
Jesus Cristo: "Eu, quando for le
vantado da terra atrairei todos a 
Mim'" (36). Realmente, todos os 
homens são atraídos para Francisco 
de Assis, porque ele, seguindo o 
seu Mestre divino, quis ' de algum 
modo "ser -levantado da terra", isto 
é, . ser cruCificado, de · maneira que 
já não vivesse ele, mas Cristo nele, 
se é lícito transferir para o mesmo 
aS , palavras do Apóstolo '(37). , 

.os . homens .do nosso, tempo .es-. 
forçam-se com' todas as energias por 
suprimir a ' dor; ,. mas de nenhum 
modo o podem conseguir; ' pelo 
contrário são ·com tanta ' maior VE;
einência ' crucificados ' por angústias, 
quanto. 'mais ativamente . :se ' esfor
çam por levar a .. que · desapareçam 
as 'principais, .segundo julgam, cau
sas de dor. Mas São F:rancisco, , 
usando poucas palavras, mas reco
mendado pela imensa autoridade 
da sua vida, aponta para a vida 
cristã, que a isso leva. Trata-se, nu
ma palavta, de' levar a que . desa
pareça a · causa ' última da dór e da 
injustiça;qu'e ·é·' .o . p'ecádo; sobre, 
tudo o p'ecado do · amor. desordena
do de si mesmo. Se, por aSsim di
zer, cruCifica o amor . próprio, ó 
homem vence · aquele egoísmo," em 
virtude do qual- 'pensa em si só .. não 
fazendo · caSo dos' outros ·e 'oCupan
do-se unicamente ' da . sua' própria 
utilidade. E, por assim dizer, que
lira a roda férrea da velJ.1íCe . e da 
mortE;, . entrandp num novo · círculo, 
no ineio : do :. qual está Dims fi em 
cuja . área se' encontram incluídos 
todos osinn&68; . torna-se; numa 
palavra; "nova . criatura em Cds-
t6" (58) ~ . ' , . 

. Tomando · isto' em conta, o ano' 
dedicado à memória do nascimento 
de São Francisco, que ·se aproxima 
dó fim, ' parece ser providencial 
preparação do Sínodo dos Bispos, 
que irá celebrar-se em 1983, no 
qual foi . . proposto o seguinte argu
mento: "Sobre a reconciliação e a 
penitência na missão da Igreja". O 
Santo, que experimentou a singu
lar · fecundidade do propósito feito 
de "fazer penitência", nos ' consiga 
também a nós, cristãos destes tem
pos; . o dom de compreender com 
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o espírito a verdade, graças à qual 
não . nos podemos tornar homens 
novos - que beneficiem de ale
gria, liberdade e paz - a não ser 
que humildemente reconheçamos o 
pecado que está em nós, a não ser 
que nos purifiquemos no banho da 
verdadeira penitência e depois 
"produza os frutos de sincero arre
pendimento" (39). 

IV 

Esta carta, com que nos ocupa
mos do oitavo século decorrido a 
partir do nascimento de São Fran
cisco, não queremos terminá-la sem 

_ falar . do especial respeito do mes
mo Santo para com . a Igreja e dos 
vínculos de dedicação e amizade, 
pelos quais, à maneira de filho es
tava unido com os Romanos Pon
tífices · do seu tempo. 

Persuadido como estava, de 
aquele que não "junta" com a 
Igreja, . "dispersa" (40), o homem 
de Deus desde o começo teve a 
peito que a sua obra fosse confir
mada e defendida com a aprovação 
e defesa "da Santa Igreja Roma
na". Tal propósito declarou-o com 
estas palavras na sua Regra: "para 
que -'- sempre súditos e sujeitos 
aos pés da mesma santa Igreja, es
táveis na fé (cf. Cól: 1,23) católi
ca - observemos a pobreza e a 
humildade e o santo evangelho do 
Senhor nosso Jesus Cristo, como 
firmemente prometemos" (41), 

O primeiro historiador da sua 
vida afirma dele: "Pensava que, 
entre todas as coisas e acima de
las, havia de guardar-se, venerar-se 
e imitar-se a fé da santa Igreja Ro
mana, na qual unicamente está a 

590 

salvação de todos os que se hão-de 
salvar_ . Venerava os sacerdotes e 
abrangia com o maior afeto toda a 
classe eclesiástica" (42). 

E a Igreja pagou a confiança em 
si depositada pelo Pobre de Cristo 
não só aprovando a sua Regra, mas 
também dedicando-Ihe especial 
honra . e benevolência, Falamos 
deste amor de Francisco para com 
a Igreja, quando no princípio do 
ano, notabilizado pela memória do 
Santo, publicamos a referida men
sagem, dizendo entre outras coisas 
o seguinte: "o carisma e o dom 
profético do irmão Francisco leva
vam a que se mostrasse de maneira 
expressa que . o Evangelho foi en
tregue à Igreja, que se há-de viver 
dele e se . deve ele aplicar sobretu-· 
do na prática. da vida de cada dia 
e tem de servir de exemplo à Igreja, 
com a concordância · e o apoio da 
mesma Igreja" (43), 

Porém as condições da vida, que 
a Igreja agora atravessa, parecem 
insinuar que se examine mais dili
gentemente como São Francisco 
teve naqueles tempos parte ativa 
nas coisas da Igreja. Esses tempos 
eram notáveis e excepcionais pois 
se propunha com grande esforço a 
renovação litúrgica e moral da 
própria Igreja; tal esforço chegou .. 
ao cume com o IV Concílio Ecumê
nico Lateranense, celebrado no ano 
de 1240. Ainda que não conste ao 
certo que Francisco tenha partici
pado nas sessões do mesmo Concí
lio universal, não há todavia ne
nhuma dúvida que teve perfeito 
conhecimento dos excelentes pro
pósitos e das consultas do ConcÍ
lio, e que ele e a Ordem que fun
dara prestaram notáveis serviços 
para que fosse aplicada a renova-



ção, delineada pelo Concílio. Sem 
dúvida aos cânones do mesmo Con
cílio universal e à calia do Papa 
Honório IH se refere manifesta
mente aquela piedosa discussão, 
relativa à Eucaristia, com a qual o 
Santo de Assis se esforçou para 
que aumentasse o decoro nas igre
jas, nos tabernáculos e nos vasos 
sagrados, mas sobretudo para que 

• se revigorasse o amor para com o 
Santíssimo Corpo e Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo (44). 

Além disso, Francisco abraçou a 
resolução de renovar a penitência, 
que o Papa Inocêncio IH propôs, 
ao dirigir-se aos presentes na inau
guração do Concílio Lateranense. 
Em tal discurso aquele Sumo Pon
tífice, notabilíssimo Predecessor 
Nosso, exortou todos os cristãos, 
sobretudo os clérigos, li introduzi
rem a renovação espiritual, a con
versão para Deus e a emenda dos 
costumes; e usando as palavras pro
féticas do capítulo IX de Ezequiel, 
afirmou que a letra Tau (última le
tra do alfabeto hebraico, que apre
senta a forma de cruz) é o sinal 
daqueles que "crucificaram a carne 
com· as suas paixões e apeti
tes" (45), e gemem e sofrem com 
se apartarem os homens de Deus: 
"Traz este sinal na fronte aquele 
que mostra na prática o valor da 
cruz" (46). 

Dos lábios do Romano Pontífice 
recolheu São Francisco e aplicou 
a si este impulso à purificação e 
renovação que se devia operar na 
Igreja. Na verdade a partir daquele 
dia como foi relatado teve 
em honra especial o sinal Tau; es
creveu-o à mão no fim das próprias 
cartinhas como no bilhete diri-

gido ao frei Leão ,gravou-o nas 
celas dos frades e recomendou-o 
nas suas exortações, "çomo se -
conforme diz São Boaventura 
todo o seu empenho fosse, segundo 
a expressão profética, marcar um 
Tau nas frontes dos que gemem e 
sofrem, verdadeiramente . converti
dos a Cristo Jesus" (47). 

Estas e outras ,. coisas mostram 
que Francisco se propôs que a sua 
obra servisse humildemente às re
soluções de renovação espiritual, 
que tinha decidido a Hierarquia. 
Para que se aplicassem contribuiu 
ele com a sua santidade, que foi 
ajuda a que nenhuma coisa se po
dia substituir. Como antes se tives
se disposto completamente a obe
decer ao Espírito Santo, porque se 
tomava semelhante a Cristo Cruci
ficado, quase se tornou instrumen
to, de que usou o próprio Espírito 
Santo para renovar interiorn~ente a 
Igreja e para que ela fosse '''santa 
e imaculada" (48). O ' homem de 
Deus, movido "por divina inspira
ção" como ' ele próprio costuma
va afirmar ,isto é, impelido pelo 
fervor do Espírito Santo, fez tudo 
tsto; em tudo procurou "o Espírito 
e a vida'" (49), palavras de São 
João que estimava repetir. Daqui 
brotou, de fato, admirável força re~ 
novadora, que estava presente na 
sua pessoa e vida (50). Assim se 
tornou ele verdadeiro promotor da 
renovação da Igreja, não pela re
preensão e censura, mas pela san
tidade. 

A época que a Igreja atravessa 
agora, por alguns motivos é seme
lhante ao século em que viveu São 
Francisco. O Concílio Ecumênico 
Vaticano II publicou muitos decre-
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tos e . <;onsell;lOs para renovar a vida 
cristã. Todavia, como escrevemos 
há pouco na ' Carta. ao decorrerem 
1.600 anos ·a. contar do I · Concílio 
de Constantinopla e 1.550 anos clq 
Concílio de ~feso, "toda a obra da 
Igreja, que tão ' providencialmente 
persuadiu é ' começou o Concílio. 
Vaticano 11. .. 'não se pode reali
"ar sel1ão no Espírito Santo, isto é, . ' . . ' 

graças à Sua ' luz e à ' Sua for-
Çíl" (51). Mas esta ação. do Espírito 
Santo,: que tem enQnne importân
cia, ' .nãose realiza ordinariamente 
, '. . .. 
senão por homens, · em cujos ,âni
mos o EspírHo. ·de Cristo tenha ple
namente' ·descido, . homens que se 
tenham tornado ·como · instrumentos 
d'Ele, ·. de maneira que O possam 
transfundir, ·embora . de inodosdi" 
ferêntes , nos irmãos. . . ". 

. '. ' ~ . - ." .. ,. . 

" . -Assim . a .ll1emória . do riilsciniento 
cie .. São .. Francisco; que ·este ano. ce
Iebramo$ Com ' ,sohmidades, :parece' 
Nos, :atendendo .às 'idéias .·acima ' ex- . 
postas; ' uma ," 'singular ' graça ' conce" 
didapor Deus ' à Igreja precisamen
te . lleSteS tempos. Com 'este · dom; 
sobretudo . ti ' movinle'ntodos . fiéis 

, . . 
e ' as ,energias ' novas, que · hoje ' Deus 

, ' 

suscita', são advertidos a que, es-
forçando-se ativamente ' dentro . da ' 
Igreja, tudo façam -como Fran
cisco ' -'-- para deixarem de insistir 
nos ' próprios 'e peculiares projetos 
de renovação, ' mas para fazerein 
servir com humildade o carisma, a 
si dado, às determinações tomadas 
pela Igreja no Concílio Vaticano 
11. Hoje, como nos tempos de São 
Francisco, são necessários homens . , 
que tenham chegado à novidade de 
vida pela comunhão nos sofrimen
tos de Cristo (52) e dos quais o 
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Espírito possa usar , livremente para 
edificar o Reino. Não acontecendo 
assim, há perigo de as prescrições 
e as normas, diretivas, ' ainda' que 
ótimas, do mesmo Concílio univer
sal ficarem ineficazes ou pelo me
nos não produzirem aqueles frutos 
que se esperam para bem da Igreja. 

, . 
. Esta, exortação dirige-a a Igreja 

a todos . os seus filhos, sobretudo 
àqueJes :.que, oferecendo-se esta' oca' 
sião, ;' resolveràm ' seguir mais de 
perto as, ,pegadas dei Pobre de Assis 
na .'vai:iedade das Ordens e dos · Ins
titutos,que o têm como funda<!or 
ou se' esforçam .'por .seguir ,a ,sua 
marllvilllOsa: forma de vida. A Igre
ja espera que eles, inflamados pelei 
nOYO ardor dos ' espíritos, com·; a 
sua · santidade contribuam' para " 'o 
progresso da mesma; de ' maneira 
que· de algum. modo seja ressusci. 
tado . aquele grande ' dom que ' foi 
comünicado 'ai:> mundo no passâdo; 
por meio de São FranCisco de Assis; . . . . .. ; , . . , . 

-.' .. Baseado ·nesta , esperança, a '. vós, 
diletos ' filhos, . e às Famílias "reli
giosas que dírigis, 'como também 
às monjas e às ' religiosas francisca
nas, e a' todos os membros ' da 'Or
dem Terceira ·do mesmo São Fran' 
cisco, de ,todo o coração , concede
mos a . Bênção Apostólica, como 
penhor de celestiais graças ' e teste
munho do Nosso amor. - ; 

Dado em Roma, jUlito de São 
Pedro, no dia 15 do mês de Agosto, 
ns . solenidade da Assunção da 
Bem-aventurada Virgem Maria,no 
ano de 1982, quarto do Nosso Pon
tificado, . 

IOHANNES PAULUS PP. II 



NOTAS 
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(1) Vila prima SancU Franclsci .. n. 37; 
Analecla Franciscana, 10, Ad Claras 
Aquas 1926-1941, p. 29. (2) Cf. Aclua 
beaU Francisci el soclorum eius. ed. P. 
Sabatier. Paris 1902, 10 .. p. 40; cf. lam
bém I Fiorelli di San Francesco, ed. B. 
Bughetll, Firenze 1926, 10, p. 55 s. (3) 
Cf. MI. 26. 13. (4) "Legenda anUqua S. 
Franclscl". Texte du Ms. 1046 (M. 69) 
de Pérouse, édité par le P. F.-M. Oelor
me, Paris 1926, n. 97, p. 56; cf. também 
CompllaUo Assisiensls, preparada por 
M. Blgaroni, Porziuncola 1975, n. 120, p. 
384; Scripla Leonls, Rullnl el Angell so
clorum S. Franclsci, ed. R. B. Brooke, 
Oxford 1970; n. 97, 'p. 260. (5) Cf. Tho
mae de . Celana Vila secunda S. Fran" 
elsel, n. 127; Analecta Franciscana, p. 
205. (6) "E como lema propôs islo em 
!fngua vulgar: "Tania li 11 bene ch'io 
aspetto, ch'ogni pena m'ê dlleUo". O 
sentido é: Tão grande é o bem que es
pero, que toda a pena me deleita: Aclua 
beaU Franclsci el soclorum elus, 9, p. 
31; cf. De conformllale vilae beali 
Franclsei ad vilam Domln! lesu, auctore 
Fr. Bartholomaeo de Pisa: . Analeela 
Franciscana 1, 479; Conslderazloni sulle 
stfmmate. I: Fonti Francescane, Assisi 
1977, n. 1897. (7) Regula bullala 3, 14: 
"E segundo o santo Evangelho, de lodos 
os alimenlos, que lhes são servidos, seja ' 
IIcilo comer (cf. Lc, 10,. 8)". Cf. Opuscula 
SancU Palrls Franclscl Asslsiensis (Bibl. 
Franc. Ascelica Medll ' Aevl, 12), ed. K. 
Esser, GroUaferrala 1978, p. 230. (8) Sa
lulallo Vlrtulum, 14-16; Opuscula Sancli 
Palrls Francisei Asslslensis, 303. Cf. 
FonU Francescane, n. 258; 1 Ped. 2, 13. 
(9) Cf. Gln. 1, 28; Sab. 9, 2-3. (10) Cf. 
Thomae de Celano Vila prima S. Fran
clscl, n. 58: Analecla Franciscana, 10. 
44 s.; Fonl! Francescane, n. 424. (11) 
Cf. Aclus beall Franclscl el soelorum 
elus, 23, pp. 77-81: De lupo feroclsslmo 
per sanclum Franclscum reduclo ad mag
nam mansueludlnemõ I FloreHi di San 
Francesco, 21 : Fonli Franceacane, n. 
1852. (12) Thomae de Celana Vila secun- ' 
da S. Franeiscl, n. 61: Analecla Francis
cana," 10, 47; cf. ibid. n. 166, 227: " .. . 
Irmão .meu fogo ... sê-me nesta hora 
propicio. sê-me afável!" (15) Thomae de 
Celana Vila prima S. Francisci, n. 61: 
Analacla Franciscana, 10,47. (14) 2 Cor. 

6, 10. (15) Laudes Del AIIi.llml, 4: OpUI
cuia Sancll PaI ris Franelsel Asslsienlil, 
90. (16) Ef. 2, 14. (17) Eplslola loli Or
dlnl milla, 13: Opuscula Sancli Palri. 
Francisei, 140; cf. Col. 1, 20. (18) Tes
lamenhim, ·23: "O Senhor revelou-me 
a' saudação, para que disséssemos: Dê
te o Senhor a paz" : Opuscula Sancll 
Palrls Franclscl Asslsle"sls, 311 s. (19) 
Mt, 5, 9. (20) Thomas de Spalato, Hislo
ria Ponlificum Salonltarum el Spalalen
sium, ed. Heinemann: Monumenta Ger
manlae istorica Scriplores, XXIX, p. 580. 
Cf. Testlmonla minora taecuU XIII de S. 
Francisco AssIslen.I, ed. H. Boehmer-F. 
Wiegand-C. Andresen, Tüblngen 1961, p, 
72; Fonli Francescane, n. 225. (21) Cf. 
Thomae de Celano Vila secunda S. 
Franciscl, n. 108: Analecl. Franciscana, 
10, p. 194. (22) Opulcul. S.ncli Palrls 
Franelscl AssIslenais, 88, Cf. MI. 6, 12. 
.0 Cântico do Irmão sol foi composlo em 
lingua vulgar; cf. Legenda anliqua S. 
Franclsci (legenda Perusina), ed. P. 
F.-M. Oelorme, 44, p. 27 ; Scrlpla Leonis, 
Ruflnl el Angeli aociorum S. Franclscl, 
ed. R . . B. Brooke, .p. 168; Fonll Francas
cane, n. 1593. (23) Cf. Thomae de Ce
lano Vila prima S. Francisci, nn. 77-80, 
81: Analecla Franciscana, 10, 57-60. 
(24) Thomae de Celana Vila Secunda S. 
Franclsci, n. 165; Analecla Franciscana, 
10, 226. (25) Cf. AAS 71, 1979. p. 1509. 
(26) Cf. Rom. 8, 21. (27) Teslamenlum, 
1-3: Opuscula Sancli Palrls Francisci 
Asslslensls, 307 s. (28) Cf. Thomae de 
Celana Vlta secunda S. Francisci, n. 15: 
Analecla Franciscana, 10, p. 140; MI. 16, 
24; Li:. 9,23 . . (29) Cf. MI. 10, 39. (30) Cf. 
De vera el perfecla laelllia, 15: Opus
cuia Sancti Patris Francisci Assisiensis. 
324-326. Cf. lambém S • . Franclscl Admo
n!tle, 5, 8: Ibld., 67; I Fioretti, 8: Fonll 
Francescane, n. 1836. (31) Cf. Legenda 
Irlum Soeiorum, n. 14, ed. T. Oesbonnel; 
Archiv. Franc. Hist. 67, 1974, 100. (32) 
Cf. Apoc. 22, 21. (33) Cf. o diário L'Os
servatore Romano, 13 de março de 1982. 
(34) Cf. Gãl. 3, 1. - Cf. também Thomae 
de Celano Vila prima S. Franclscl, n. 
112: Analecla Franciscana, 10, 88: "Res
saltava verdadeiramente nele a forma da 
cruz e da paixão do Cordeiro imaculado, 
que lavou os crimes do mundo, pare
cendo como que pouco antes descido 
da cruz, tendo as mãos e os pés tres
passados paios cravos, e o lado direito 
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como que ferido ' pela lança"; (35) Tho-' 
mae de Celano Vllaseclinda S.Franels
el, n: '112: 'Analeela Franciscana, lO, p. 
192.(36) Jo; 12,32.' (37) Cf. Gál. 2, 20. 
(38r Cf. 2 Cor. 5, 17: (39) CI. · Le,.11, 23. 
(41) Regula ' bullala, 12, 4; ,Opuscula' 
Sancll Palris Francisci ,Aaalalenais, 237. 
(42) TMmae de Celano Vila ' prima S. ' 
Fninclsci, ' 'n. 62: Analécla ' Franclsca'na, 
10; 48. (43) Cf.AAS 73, ' 1981, p. 731 
(3 de oulubro 'de 1981). (44) Cf.' ·Conci
lium Lateranense IV, cann. 19-20: Con
cillorum Oecumenlcorum Decrela, curan- ' 
tibus' 'G. 'Alberigo etallls, Bolonha 1973, 
p. 244; cf. eliam LiU; ' Ap: ' Honorll 'PP. 
111 Sane eum oUm, 22 ' de novembro de 
1219: Bullarium Romanuril 111; Augustae 
Tliurlnorum 1858, p. 66 aI 'Epistula ,5; 
Franclscl ad Clarieos De reverenUa ·corc 
poris : Domli": :Opuscula " SaneU Palris . ' , .. .. 

Francisci Assisiensis, pp. 96, s. (45) ' Gál; 
5, 24. (46) D. Mansl, Sacrorum Concilio, 
rum nova,el ampllsalma:collecllo, 22, Ve· 
netlis ,,1778, p. 971; cf.. , PL 217, 677. (48) 
Legenda minor, 2;' 9: ' Anilleela Frilneisea· 
na, lO, ,p. 662; ' cl, do mesmo autorc,Le· 
genda maior, Prologus, 2: ibld" p. 558. 
(48) EI. 5, 27.(49) Regula bullala, 12; 1; 
Regula non bullala 2, 1: Opu'eula Saneli 
Palris ' Franclsci , cAsslslenliis, pp. , 237; 
243. CI. também S. Bonaventura, Legene 
da maior, 10, 2: , Analecla ' Franciscana, 
lO, ' p. , 602; ,(50) , Cf. Teslamenlum, 13; 
Epislola ad Fldelea ' (recansio , prior), 2, 
22; Eplslola ad Fideles (recensio poste
rio r) ,, : 20: "OpuBcula Sanell ' Pélrls 'Fran
clsel Assisiensl., pp .. 309; S.; 112; 118. 
(51) . Eprstula ·A , Concilio eoslantinopoli" 
lano, 25 da 'março de 1981: ' AAS 73, 
19B1, ' p. 521. (52), Cf. FII.3, 10. 
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LIVROS , 3 
-. -,' 1 . , ' .. 

" L.iBEn,',fAR:DESAFIO 'DA EsCOLA " 
. ... . . ' . 

;publicações CRB /. .1982 , 
. . '. , " . '. ,' . . - . ' . . 

. . . . 
. ..' . 

.. , ", , ' 
. -.' - " .. ' 

" --'- Como seexpllca, 'num ,livró que trata de LmERTAçÁO; o' tema 
moral? ' " ' .. ' .. , , , ", , , 
." . l . .... ', .~:. '" . . . ' .. . .. , " o •• ' 

, '. .. SÓ lendo o livro para se' entender ' cabalmente: ,TainjJéJll eu pensava. , 
que fossem termos , contraçlitórios :Moral e Libei1açiio~ Sempre entendi: a 
Moral como força repressora.pessoal e socia1nilmte. Pepois da..1eitura deste' 
livro, concluí que este reducionismo é falso e ' grandemente deletério. Leia 
e conv.e!lçacse, Você t~m:béD1. .. , ' '" , " .. ' ' ',. ' .. 

'. . . 
- ' Mas a MORAL não continua, ,de' faIo, com seu caráter opressor? 

,:, Não. O Concílio VatiCano II 'ocasionounma : grande abertura através 
de uma série de superações. Assim: super'am-se o eternismo da moral pelo 
princípio da historicidade; o pessimismo dualista pela confiança no homem; 
a obsessão do ,pecado pela Teologia da Graça; o legalismo ,pela valorização 
da Aliança; o privatismo pelo valor atribuído às realidades ,terrenas, sobre-
tudo ávida sócio-econômioa e política. " " 

Adquira este livro editado por Publicações CRB. Leia. Examine. Vai 
descobrir os influxos positivos e libertadores da Moral na Educação. Cristo 
veio tirar os fardos inúteis. Veio colocar as energias humanas a serviço da 
causa do Reino. ,Fazer o homem viver a sua grande aventura. Não deixe ,de 
ler LIBERTAR: DESAFIO DA EDUCAÇÃO (pe. Marcos de Lima, SDB). 
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UrURGIAE EDUCA~ÃO 
, , 

, , ;" . \ . ' .. 

DA FÉ DOPOVa DE ':DEUS 

PONTOS REFERENCiAIS PARA ', ACELEBRAÇAo 
DA FÉ E DAVIDA. PARA QUE A RÉ ' , 

, , SE TORNE VIDA E A VIDA , , 

' SE TRANSFORME EM FÉ VIVA E LIBERTADORA . ' . ' , ... • . , - .: ", ' . " 

. : . . . 
: 11 ., ' ." . ' . ' , : 

. '. [ . , 
" , 

, , 

,,' :. ~. " .. . ' . ;.' 

Pe., JO,vlano de 'Lima ,Júnior, S,SS " 
, " " .. São 'Paulo, SP " ' , " :' :, ' ' 

, , 

. , . . . . ' .. . . ' . 
"' . - ".j ' . .' . ' . . 

: Um ,dos " pioneiros do movimento 
,," ._'0 ..... " ." ,:. 

litúrgico" Dom , Lambert:B,eauçl.u.in, 
ipsistia no papel que o ' ,culto da 
Igreja, deveda desempéi1hili:n~ edu
cação dà fé do povo : qe J)eus. , S~: 
nhava co~ ,uma ; tJi7d~de litúrgi,cS 
que subStltulsse as lnumeras devo-: . , '. . . . .. ' . . .' ; . 
ções e fosse, ao mesmo tempo, co-, 
mum a toda'aIgr\ljá. Estas ~spirações 
desencadearem ' o' movimeriiô ' litiír-' 
giCo "e chegaram' aoVaticano U. ' 

, . . ' . . . ' . , 

, Há ' dezenove ; imdi> 'o(:oncílio em
preendia a renovação da' Igreja: re-: 
formando a Liturgia (1). , Isto , é, 
péla expressão da ' fé celebrada 'na 
Igreja', O primeiro documentô con
ciliar, a Constituição sobre a Sa. 
grada LitUrgia, ' reconhece , que ' este 
momento denso e conclusivo "encer
flt um grande ensinamento ao povo 
fiel. Pois" na Liturgia, Deus fala ao 
seu povo. Cristo anuncia o Evange
Iho.E o povo responde a Deus, 
com cânticos e orações" (2), 

Os bispos do continente reunidos 
na Conferência de MedellÚl, em 
1968, assim se expressaram: 

, .. 

" "A' Liturgia: visa em primeiro lu
gar a glória do Pai. Mas, esta mes
rn,a ,glória comunica,se , aos, , homens 
e, c, por, isso, a celebração ,litúrgica, 
niedianteo conjunto" de sinais com 
que expressa a fé, ,aprestmta: ,1. Um 
conhecimento e uma , vivência mais 
profunda da fé; 2. Um sentido da 
transcendência da vocação humana; 
3 ; Um fortalecimento do espírito da 
comunidade; , 4', Uma ' mensagem 
Cristã de 'alegria e esperança; 5, A 
dimensão missionária da vida ecle
sial; 6. A exigência postulada pela 
fé, de comprometer-se com as ' rea> 
!idades humanas" (3) ; ' ', ' , 

, " . .' . , . 

, A partir de Puebla, a Igreja vive 
uma ' nova fase de sua ,caminhada 
na América Latiria. Coloca a co
munhão e participação como utopia 
do processo de evangelização no 
Continente. Reafirma que a comu
nhão almejada e a libertação dese
jada encontram sua fundamentação 
última no mistério de comunhão e 
vida do Deus-Trindade (4). ' 

Puebla, ao explicar os meios de 
comunhão e participação no capí-

, 
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tulo terceiro, cita . em primeiro lu
gar a Liturgia. Menciona; , logo em 
seguida, a oração particular e a · ' . . pledade popular. Ambas es,tão "pre-
sentes na alma do ' nosso· povo" é 
"constituem valores de evangeliza
ção". Mas a Liturgia continua sendo 
"o momento privilegiado de comu
nhao e participação para uma evan
gelização que conduz à · libertação 
integral, autêntica" (5). ' 

é ela que comunica a graça do Se
nhor Tesus Cristo, o amor de Deus 
e a comunhão do Espírito Santo (6). 
Esta singular açao comunicativa sus
cita vida e leva à· comunhão. Se
gundo, torna incisiva e clara a lin
guagem da fé, porque conduz a co
municação humana à descoberta dos 
verdadeiros valores que atingem o 
homem em. sua situação existencial. 
O cristão será sempre aquele que 
ouve a Palavra e a · põe em p'rática. 

· A Liturgia une fé e vida. Anun- Nisto consiste a educaçao · da fé: 
cl?d~,. confessada e, .celebrad~ no ouvir, responder à .Palavl·a de Deus, 
mlst~rlo pascal de Crt~t?, a fe co- .. professando e anunciando o misté
mumca a força do Espmto ao povo do de comunhão e vida 
que caminha rumo à sua libertação. . . 
E, por isto mesmo, traz em seu bojo Estas observações preliminares 
a exigência de comunhão e parti- permitem deduzir que a eficácia da 
cipação. f;'; está na prática do amor. Crer é. 

Entretanto, afirmar que a Litur
gia . constitui um meio privilegiado 
de comunhão e participação signi
fica antes um desafio do que sim
plesmente · a constatação de tima 
realidade. 

· Interroguemo-nos, pois, pelo lu
gar que a Liturgia deve ocupar no 
processo de educação da fé do povo 
dt Deus. . 

A comuni,cação entre Deus 
e o seu povo: quando 
a Palavra se faz comunhão. 

Há inúmeras maneiras de anali
sar a educação da fé do povo de 
Deus e . vários modos de situá-Ia. 
Mas, como acontece em todo pro
cesso educativo, a educação! .da fé 
se realiza mediante a comunicação 
e a observação crítica da realidade. 
Faltando ,uma destas mediações, o 
processo fica comprometido, 

Ora, a Liturgia é o lugar por ex
celência da comunicação. Primeiro, 
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comprometer-se cOm o Deus-Amor 
e seu projeto na História. É res
ponder às interpelações do Deus de 
Abraão, de Isaac e Tacó que falou 
pelos profetas e continua, nas ações 
litúrgicas, a nos dirigir a sua Pa
lavra. Crer é viver, em clima de 
contemplação e escuta, esta Pala
vra. É anunciar que a ação comu
nicativa do Pai atingiu, no evento 
Morte-Ressurreição do Filho, o seu 
ponto máximo. 

. Í! certo, entretanto, que, a fé 
anunciada, confessada e celebrada 
pela Igreja .. continuaptiro dom . à 
espera de acolhida. Exprime, no 
coração do discípulo, um conheci
mento que nasce do amor (7). Esse 
conhecimento gratuito ultrapassa o 
meramente nocional e conceitual; 
tende a crescer e a frutificar na 
comunidade eclesial. Tal dinamis
mo, inerente ao ato de fé e à vida 
de fé, torna impensável · uma fé 
individual, sem lastro comunitário, 
alheia à realidade. 



, A ação comunicativa de , Deus, 
através do Filho, continua , no tem
po da Igreja, conforme as últimas 
palavras de Cristo, em Mt 28,18-20: 
"Toda autoridade sobre o céu e 
sobre a terra me foi entregue. Ide, 
portanto, e fazei que todas as na" 
ções ,se tornem discípulas, batizan
do-as em nome do ' Pai~ do Filho e 
do Espírito Santo e ensinando-as a 
observar tudo quanto vos ordenei. 
E eis , que eu 'estou ' convosco todos 
os dias, ' até a consumação dos sé
culos!" . , 

A partir daí,o anúncio da fé 
será celebrado num contexto de ora
ção comunitáÍ'ia. Estabelece-se, para 
sempre, a expressão da fé celebra
da. A Liturgia;' neste horizonte, SUl'

ge como fruto sazonado ' da prega
ção apost6lica. Ou seja, o anúncio 
do Evangelho às , nações virá acom
panhado de sinais: o batismo em 
nome da ' Trindade, a efusão do 
Espírito e a i:efeição fraterna. Ago
ra, mediante a Palavra e os Sacra
mentos, Cristo ,continua presente en
tre os homens. Ou melhor, a Pala
vra se faz Sacramen'to da fé, por~ 
que não somente reúne às discípu
los na comunidade da Nova Alian
ça, mas os envia em missao. EStll
belece-se o ciclo vital: ' anúnci", 
celebraçao - testemunho missio-, . narlO; 

Mas ' tanto no Antigo como no 
Novo Testamento, o processo de 
educação da fé dá-se, concretamen
te, numa comunidade. Sem a me
diação da comunidade não se pode, 
a rigor, falar em educação da fé. 

Paulo aprende, de Ananias, os 
caminhos do Ressuscitado e conta 
com a colaboração da comunidade 
na pessoa de Barnabé. Toda a his-

téria da Igreja que emerge' dos Atos 
dos 'Ap6stolos dá prova disso: o 
aprof\mdamento da fé se faz em 
comunidade. Mais tarde virão a Di
daque e as didascálias, as cateque-. " . ' . ;' ses pre-catecumenals e mlstagoglcas. 
Hoje, nas comunidades de base os 
cristãos encontram uma verdadeira 
iniciação à leitura de fé da reali
dade. De uma realidade ambígua; 

, < 
às vezes, adversa e hostiL, Mas que 
envolve e desafia. E por isso mesmo 
deve ser analisada. ' 

, A , dimensão profética da educa
ção da fé consiste,justEul1ente, em 
aprender a interpretai' os aconteci
mentos à luz dos valoreS ' do Reino. 
Vale dizer, com senso crítico, "es
tando no 'mundo sem ser dó mundo". 
Certamente, ' denunciando as estru
turas de pecado que entravam o re
lacionamento da fraternidade e im
pedem a manifestaçao ' da justiça 
entre 'os homens. Mas, ' também, 
anunciando a libertação e a comu
nhão. A partir da ' experiência de 
fraternidade e corresponsabilidade', 
vividas " em comunidade. ' Quando 
essa experiência estiver a serviço 
dos quç estão "fora", é qlJe se ' po
derá falar em educação da fé e nao 
de educação para a fé. Isto é; um 
agir coerente, a partir da experiên-
cia de Jesus. " 

Celebrar a fé e a vida 

Todos os acontecimentos, por me
nores que sejam, ,quando celebra
dos assumem um novo significado. 
Tomam outras proporções e come
çam a fazer parte da mem6ria de 
um povo. 

Ninguém vive sem pão. Também, 
é verdade que precisamos da festa. 
Não existe povo sem festa. A An-
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tropologia . Cultural . constata que, 
desde '.' as sociedades mais "primití~ 
vas" até as mais complexas, a festa 
faz parte da expressão simbólica de 
um povo. Nascimento; morte e aeon, 
tecimentos . que marcam a identida
de e integram as comunidades ou 
sociedades são l·itualizados. Mas so
mente a fé poderá dar ao rito e ao 
símbolo a ,força de realizar o que 
simbolizam e significam. 

Se percorrermos o Antigo Testa
mento veremos como a expressão 
ritual celebra a 'vida e a liberdade. 
De fato, em Israel, a festa acompa
nha a caminhada . do povo .e está 
~pre ligada às fontes de SUa 

subsistênCia:' Páscoa, na Primavera, 
e Pentecostes,. por ocasião das co
lheitas. As famosas assembléias, on
de se rep.ovavam os pactos de alian
ça; criavam novas condições de vida. 
Frente às ameaças do inimigo, elas 
alimentavam a esperança. Nos mo
meritos decisivos ' da nação, faziam 
com que O povo se voltasse para suas 

~ - . . . 
raIZes, . estreitando os . seus vínculos 
com' . Deus, como no Sinai e . em 
Siquém. 

Contudo, a festa não cria um pro' 
cesso partiCipativo, ela o supõe. Faz 
acontecer . mais ' uma ' vez - atua
liza através do símbolo - o que 
está acontecendo e sendo vivencia
do. A partir daexpe~iência de. Is
rael, podemüs' compreender a sig
nificação da festa litúrgica como 
8pamnese da obra salvífica de Deus. 
Assim, tendo herdado do ' judaísmo 
a celebração ' da vida e dos acon
tecimentos, ' a Igreja também os ée
lebra. Começa por celebrar a Pás
coa semanalmente. Faz memória 
das maravilhas de Deus a pedido 
de seu Senhor. · Dele aprende a fes
tejar, ,eliminando a dicotomia entre 
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cvlto. e . vida. ~'Deixa . a tua . oferta 
ali diante do . altar e vai pdmeiro 
reconciliar-te.,. com o teu irmão ... 
(Mt5,24). 

. O Novo Testamento faz urna lei- ' 
tura litúrgiCa da missão de Jesus 
e do Reino que ele anuncia. Toda 
a vida do Filho de Deus foi um 
contínuo exercício profético do seu 
sacerdócio. Ele . viveu, . na obediên-

. cia, a missão que o Pai lhe con
fiara. Jesus desde o início ' do seu 
ministério, ha Sinagoga de Nazaré 

. e no Batismo, depois em sua en
trada messiânica em Jerusalém, na 
Última Ceia e até à Cruz, quando 
celebrou a • Páscoa definitiva, nos 
ensina a rezar a vida. Mais, a re
ferir todos os acontecimentos ao 
projeto do Pai. Não é esta 11 lição 
extraordinária . que . os discípulos 
aprendem na estrada de Emaús? 

. Nos Atos dos. ApÓstolos, onde ell' 
contrainosa idealização da vida da 
Igreja, -podemos perceber como fé 
e vida se. juntam na celebração. O 
amí~cio da Boa Nov-a; . preferencial
mente dirigido a uma comunidade, 
também é pregado . às multidões, 
como ' aCOlitéceu em Jerusalém, por 
ocasião de Pentecostes e nas praças 

. de Atenas. Mas , a INSTRUÇÃO se 
fa'zia em ' COmunidade, atrávés das 
reuniões para celebrar a fé. k co~ 
munidade unia anúncio, instrução e 
celebração num só . movimento . . 

Assim, a fé confessada emcomu
nidade e vivida na rede de relações, 
que envolve pessoas em sociedade, 
passa a ser celebraçla. no culto como 
ponto de chegada e de partida de 
um processo. Mas, este culto para 
ser autêntico, eficaz' e transforma
-dor . deverá realizar-se no . Espírito 
e na Verdade. Aos discípulos, foi 



dado o Espírito de ado,ção. Eleva
dos à condição de . filhos, podem 
exclamar cem confiança "Abba". 
Mas devem, igualmente, realizar esta 
eração na Igreja e na Verdade que 
é e próprio Cristo, Caminhe e Vida. 
Sendo. que a Igreja não é senão. o 
lugar ende a Verdade cria os laços 
decemunhão, no Espírito. de Vida, 
e na Santidade do Pai. 

o encontro fé e vida: 
o grande desafio 

, 

o encentro ' fé e vida manifesta-
. se na Li turgia? Geralmente ligames 

Liturgia a gestas, rites e cerimô
nias. No. entanto., ela é muito. mais 
que isto.. Peis, antes de ocupar-se 
de textes e rubricas, a Liturgia ex
pressa a vida e a fé de uma comu
nidade. Eis porque não pede ser 
temada cerne atividade periférica, 
secundária, marginal da vida da 
Igreja. ' 

A Liturgia é a oração. de um pevo. 
Concretamente, a eração de uma 
assembléia convocada. a manifestar 
a presença , da Igreja, em diverses 
lugares e ' em tedos os tempes. Ape
sar da alteração. de suas formas 
celebratlvas, nas diversas situações 
de espaço. e tempo., ela centinua 
sendo. a síntese criadera entre fé e 
vida. A maneira pela qual a cemu- ' 
nidade da Neva Aliança expressa 
"suas relações com' Deus num con
junto. de sinais e símbolos". Sein a 
Liturgia, o pevo de Deus perderia 
sua identidade e unidade; Não se
ria capaz de expressar, de medo 
inteligível, a $lIa fé no. Crucificado 
,Ressuscitado. E quem sabe, per
deria e sentido da vida e da his
tória. Pois ,lhe faltaria a memó
ria. " Nem saberia fazer "sinais" 
que e identificassem. 

Uma simples leitura , des folhetes 
litúrgices, nes revela o quanto. a 
Liturgia tornou-se o lugar da cemu
nicação em nossas cemunidades. Ao. 
lado dos textos oficiais, encentra
mes idéias e acentecimentos que re
fletem . situações concretas. Pode-se 
discutir os critérios adotades; · se 
ajudam ou atrapalham a participa
ção. da assembléia; se expressam 
criatividade ou, até mesmo, se le
vam em conta as exigências de mis
tério. celebrado.. Importa, aqui, ape
nas registrar o fato.: a impertância 
que se dá ao. momento celebrativo 
da fé. O que demonstra não só uma 
neva maneira de celebrar a fé, mas 
uma tomada de censciência da ação 
litúrgica, come fator de unidade ,e 
compremisso., frente aos desafios da 
realidade. 

Rezamos e que acreditames. Só 
ainames o. que fazemos. Estas duas 
afirmações equivalem-se. 

, Cempreende-se. A Igreja expri
me a sua fé rezando. Lex orandi, 
lex credendi: a no.tma da o.ração. é 
a norma da fé (8). :E: pela oração 
que aprendemes a fé e somos ins
truídos na esperança e no amor, 
para sermos enviados ao mundo fa
minto de amor e de alimento. 

, Ceerentemente, a Liturgia deve 
• encontrar-se no centro e, maiS exa-

tamente, no prinCípio da educação 
permanente do povo de Deus. Quan
do. ' isto ,acentecer, dar-se-á o en
contro fé e vida. A leitura de fé 
da realidade tornar,se-á, na cele
bração., do único. e indivisível mis
tério de Cristo, uma leitura litúr
gica da vida. O Mistério Pascal será, 
para o povo de · Deus, uma fonte 
perene de esperança e critério. de 
transformação da realidade. 
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A celebração do Mistério Pascal 
de Cristo pode tornar-se, em cada 
geração, a teologia viva e vivifican
te, experimentada na comunidade e 
pela comunidade. E assim continuar 
a ser, por todos os séculos, a ma
neira mais profunda de comunhão 
e participação. Pois, nela a Tradi
·ção · encontra, em ·linguagem viva e 
inteligível, a fé proclamada pelos 
Apóstolos e . confessada na Igreja. 
Conseqüentemente, a Liturgia, quan
do entrelaçada com a vida, a evo· 
luçao e toda a Tradição da Igreja, 
traduz, ém gestos e sinais, a fé ge
nerosa · e a vida real, autêntiCa e 
profunda que jorra do Espírito no 
seio do povo de Deus. Inclusive, 
educa . a comunidade a aceita·r a 
cruz como caminho de libertação. 
Denuncia, também, situaçõesambí
guas, confliiantes com a prática 
dI! fé. . . 

Na primeira carta aos coríntios, 
temos uma demonstração da força 

··daLiturgia na edm,ação da fé. Ao 
defrontar·se com a divisão da Igre
ja, em Corinto, Paulo não hesita em 
invocar a Liturgia (Memória-Anún
cio) ·como voz autorizada da Tradi
ção (9). Para salvaguardar a uni-

dade, o Apóstolo não apela para a 
Lei, nem para qualquer outro có
·digo de ética. Antes, aponta a ce
lebração da Ceia do Senhor como 
único critério capaz de remover o 
que impede a manifestação da jus
tiça e o crescimento da Igreja em 
Corinto. A saber: a desunião, os 
partidos, a humilhação do pobre. 

Portanto, a Liturgia não é somen
te um contexto, . onde a comunidade 
experimenta o chamamento à fé, à 
renovação da Aliança e à Missão. 
Mas o lugar privilegiado em que a 
comunidade pode discernir o seu 
comportamento frente ao pobre e 
ver se · suas atitudes geram vida. 
Mesmo porque, não há vivência de 
fé sem conversão. 

Neste sentido, a Liturgia · propor
ciona à comunidade, a experiência 
de um Deus que partilha para que 
o homem possa conhecê-lo. A sua 
Palavra proclamada, nas celebra
ções litúrgicas, é sempre profética, 
mistérica e querigmática. \Tsto · é, 
anuncia o mistério, o sacramento 
das maravilhas de Deus: a Morte e 
Ressurreição do Senhor da Igreja e 
da História. 

NOTAS 

(1) Paulo VI, em seu primeiro discurs.o, 
na aula conciliar indica as metas do 
Concflio: "O conhecimento, ou se pre
ferir, a consciência da Igreja e sua re· 
novação; o restabelecimento da unida
de de todos os cristãos; o diálogo com 
os homens de hoje". Cf. REB, dez. de 
1973, pág. 1066. (2) SACROSANCTUM 
CONCILIUM n'1" ·33 Cf .. também 7,35; DEI 
VERBUM 1,21,25 e 26: ORDO LECTIO
NUM MISSAE nn. 11 a 57. (3) CONCLU
SÕES DE MEDELLIN, Edições Paulinas, 
1977, 3~ ed • . pãg. 93. (4) PUEBLA 211: 
"Depois da proclamação de Cristo que 
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nos revela o Pai e nos dá seu Espírito, 
chegamos a descobrir as raizes últimas 
de . nossa comunhão participaçao". (5) 
PUEBLA - Meios para a comunhão e 
participaçao - 985. (6) 2Cor 13,13. Sau
dação sempre presente na abertura da 
Celebração Eucar(stica. (7) LONERN
GAN, B, "Method in Theology", Londres 
1972, pág. 101. MIER, Sebastian uFe 
cristiana" in CHRISTUS n9 534 (1980) 
pãg. 33 '.'Podemos descrever a fé cristã 
como um .seguimento de Jesus realizado 
em comunidade. Esle seguimento de 
Jesus tem um caráter histórico definido 



em três sentidos: 1) Reconhece em Je.
sus o ponto mais elevado da obra sal
vadora - libertadora de Deus que Deus 
realizou no povo de Israel em favor de 
todas as nações;· 2) Re!ionhece uma re
velação especial de Deus na história 
concreta de Jesus, e não Só em sua 
ressurreição. 3) Este seguimento de Je-· 
sus não é uma imitação mais ou menos 
mecânica, mas uma entrega de vida na 
mesma direção. para o Reino, nas cir
cunstâncias concretas que nos toca a 
viver. Cf. também SANTO · AMBRÓSIO, 
" OS Sacramentos e os Mistérios" Vozes, 
1972 pág. 21. (8) VAGAGGINI, Cipriano, 
OSB "li senso teologico della Liturgia" 
Edizione Paoline (1957) pág. 415: " .•• o 

sentido do principio lex orandi, lex cre
dEmCli, é o seguinte: a liturgia pressu
põe sempre e exprime um certo ensina-

o mento e uma certa crença em senso lar
. g~íssirri~. ·fy1~S, em muitos casos, pres
supõe e segue logicamente, a fé divina 
e c;at6l1ca, em sentido restrito, já expli
citada. Ou seja, supõe e segue a pro
posição e a aceitação dos dogmas; nes
te caso a liturgia exprime a fé divina 
e católica, já explicitada, a fé viva, e a 
fortifica nos fiéis; em outros casos, a Ii
turgiaprecede a explicitação da lé di
vina e católica. Ou seja, a proposição 
e aceitação dos dogmas, e é um lator 
poderoso e ocasional desta explicitação. 
(9) 1Cor 11,17-38. 

LIVROS 2 

FORMAÇÁOPARA A VIDA RELIGIOSA HOJE 

Publicações CRB / 1982 . 
. . 

-Ouço faIar que o povo reeduca · o religioso? Como? 

Pode crer: é verdaue que o povo reeduca o religioso. · As lições do 
povo vêm do campo aberto da vida. As condições da existência, as suas 
prátic{ls .. soCiais e religiosas . ,faIa, tudo isto se constitui agente edu

. cador para o religioso. Sobretudo,animal simbólico que somos; o povo e sua 
vida nos fazem reportar aos apelos mais profundos· do Evangelho: abandonar 
noss·a auto-suficiência, o·apoio colocado na· riqueza ena segurança das 
obras. Modificam-se e se reeducam a forma e o perfil da Vida Religiosa. 

. . 

, 
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RAizES 
• 

DA CONSCIÊNCIA EClESIAl 
DAS CEBs ' 

Pe.Alvaro Barreiro, SJ 
. ' . Belo Horizonte, MG . . . 

. . . 

" 

O" • , 

. , 

, 

1. As CEBs, uma iniciativa 
da "Igreja institucional" 

te; ' algtJ~s ilgerite~ de p~storal, com 
. . o apoio explícito do bispo .ou com 

o seu consentimento, tomaram tam-
Não existe ainda, que nós saiba- bénl' iniciativas para a formação de 

mos, um rigoroso estudo histórico CEBs (2), Mesmo nos casos, relati
sobre a origem das CEBs no Sra- vamentéraros, de grupos que co
si! (1), Isto não obstante, os da~os ?J~çara~ ~a reunir-_s~ a partir de, ~b
de que dispomos sobre sua história . Jetlvos nao especlfl~a~e~te r~i1glO
de quase vinte anos são sufícientes ,sos (re~olver ou reIVIndicaI' Juntos 
para poder afirmili: com toda segu- ' "a soluçaod~ algum 'pr~~lema con
rança .que .. elas são, desde sua ali. , ,creto do ,b~mo ?u reglao: .escola, 
gero e ' pela , sU.a . origem,. comunida- posto .. . medico, . mf!a-e~trutura d~ 
des edesiais. A consciência eclec .: saneamento, regullltlzaçao de escrl
siat' da~ CEBs i cont,emporânea de turas, etc;) quandoessesgru}J:Os, 

, S!,!U : nascimento .. D.esdê <>priJneiro num .. segundo . ,momento .. se ~ torna
momento . ,. de sua existência elas ram CEBs, tomaram essa op~ao, sob 
têm consciência de ser Ig;eja e ' ~lgu~a: . fo.t~a" ~e influê(lcia ~a 
querem continuar sendo Igreja, Igre)a,mstltUlçao. As ~EBs nao 

. nas,cem,. portanto · ~. é Importante 
. Uma das razões desta consciên- sublinhá-lo ~ de atos de ruptura 

cia ' eclesial está, ' sein . dúvida> no ou de rebeldia' contra ' a ' Igreja; . não 
fato ,de que,na imensa maioria dos devem sua origem a -atitudes de de
C&soS, a iniciativa para ,3 fotlllação : safio · ou de oposição de grupos fe
das CEBs ·pai:tiu da ','Igreja institu- ' chados ' de fiéis contra a Igreja hie
ciona!". A partir da segunda meta,' rárquica.E1as nascem do ' seio da 
de da década de 60, muitas Igrejas ,Igreja e em comunhão visível ' e 
locais, seja no nível djocesano seja institucional com a Igreja. São os 
no nível paroquial,adotaranicomo mesmos pastores os que convidam 
opçãoplioritária . de sua ' açãopas- e' incentivam os fiéis a se reunirem 
toral ' a criação eacompilrihamerito . em ' pequenos grupos ' para,junios, 
das CEBs, por julgá;las . a forma ' orar e aprofundiu a fé; para ' deba
mais ' eficaz de ' evange\jzação. Em tei e, na medida dopossív~I, 'en
niuitàs . outrás Igrejas locais onde éontrar . saídas para os proble!rias 
esta opção não foi feita formalmen- religiosos e sociais da comunidade. 
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2. Três influências decisivas ' 

arCoilcílio VaticlIDo n 
, ' 

, . . . , 
Tais reuniõe,\> , ql!ei' se Ii,ate de . " . . . . . . 

grupos Ja eXIstentes, maIs ou me-
,nos tradicionais, quer se tÍ'ate' de 
gr\1pos , ,novos , são incentivadas 
pelos pastores e agent~s depai;to~ 
ral ,a, partir dll , redescoberta da na: 
tureiacorrllii1itáriada Igreja_Para 
esta ' redescoberta da ' 'consciência . . . . . ~ 
cO'munitária,' ,teve importância , deci-
siva Ó Concílio Vaticano 11, conCe
bido' por Jóão XXIII; desde o mo-, .. ' . 

mento em que brotou ,nele a idéia 
dcsua convocação, como uni con
cílio de renbvação, déaggi,! .. na~ 
mento: :, seu objetivo ' ,fundamental 
foi a busca,' 6qrajQsá e humilde, da 
fidélídade às mOções " do , Espírito 
no , tempo , presente (3), R~stiltaflo 
da reflexão ' conciliar ,de ,' <Iu'atro 
anos foi 'uma "nova ipi.agem , da 
Igreja" (4); uma "ilovaconsciênda 
da Igreja" (5), Esta "novidade" 
não está tanto nas idéias" quanto 
nas acentuações, perspectivas, ' op~ 
ções , distintas, embora sempre em 
ftíndamental conformidade ' com o 
pilssado, A "novidade" " do VaÚca
no , II está . sobretudo na re-desco
berta: e te-vivência de" 'aspectos do 
"mistério ' da Igreja~' que pertericem 
à mais , antiga tradição, más ' que 
haviam ficado na penumbra" ou na 
sombra durante séculos, e ' nó' vol
tar-se ' desta " conséiência eclesial, 
assim redescoberta, para ' o ' mundo 
no 'qual a ' Igreja tem" que :' realizar 
suá missão ' (6); , ' ' 

, A renovação pela , qual passou ' a 
Igrejalatinoeamericana durante ' as 
duas últimas décadas ' seria simples
mente impensável sem , a ' 'renovação 
conciliar. "Na América Latina, o 

Vaticano " II teve 6 efeito de ' uni 
violentt) "ierremoto., De repente; to
dos àS esquemas e todas asestru
ttiras ' da ' Igreja "foramqtiestiona

, das". ' Mas' foi ' um ' terremoto saiu-
, , 

tal'. As Igrejas latino-americanas 
'que, em geral, não haviam partici
pado 'ou 'o ' haviam feito' muito 
limitadamente :' dosmovimen
tos (bíblico, litúrgico, patrístico, 
ecumêi;lÍco, sócial)qtie prepararam 
O" Concilio; ' receberam deste " 'uma 
aceleração totalmente iiiédita "ila 
sua história" (7). A partir de inea
dos da décáda ' de 60 'houve na 
América ' Latina- ' uma exitaordinárla 
divUlgação," extensiva e intensiva, 
do's grandes temas ' conciliares "atra
vés ' dê 'inúmeras ' reuniões;" sem~bas . . , . - . . 
de e,s~udos,', cursósde atuálização 
teológica 'e ' pastoral, ' etc. ' 'Dentro 
deste , Contexto ou élima devem Ser 
~ntendidas, " 'as freqüentes " referên
ciás • explídtasà"nova visão" à . ' , - , 
"nóva , consCiência" , da Igrejá',,. fei
tas pelas ' CEBs' qtiando " tentam ' re-
latar,: suas origens. " ,. , ' 

., ." , . . . . ' . . ':' . ' . . : ' . 

" C;ontudo" o yaticano ' H ,. , sozi
nho, nãq ,expliça 11 ' origem nem , a 
qriginalidade das CEBs. , -A nivel , de 
*'<igistério " eclesiásticq, ' influência 
mais direta ' e , mais 'direcionàda ' so
breas , CEBs. exercerám: ' para ,a 
América ' Latina em geral; as , c'on
ferências ' de Medellín e" Puebla; ,e 
para o Brasil, lambê,ui, os planos d,e 
pastoral de ' corijuntt) ', e oUtros do~ 
cuinento's dll , CNBB(8). " '", , 

. ", , 

. " . . , 

b} MedeDín ,' , " 

.. , . , , . , ~. 
, 

A ' II Conferência do episcopado 
latinocamericano' reuniu-se , em Me
dellín, ' três anos ' depois ' de encerra
do o Cohcflio; prêCisanienti:;, com , 

, 



o obje,tivo . de aplicar o Vaticano II 
à, situação ' ,latino-americana. Na 
realidade, Medellín, mais do que 
mera aplicação, foi lÍma .reldtura 
cr,iativ<! (<! única maneira: de ser 
fiiI ao passado) do Concílio a par
tir da ' situação histórica do nosso 
continente_ As Ceinciusões de Me.. 
dellín ,falam já explicitamente das 
CEBs, descrevendo-as nos seus tra
ços fundamentais. As afirmações 
mais inci~iv,~s e teologicamente 
'mais dcas· sobre sua natureza,' es
'trutura,' e missão encontram;se no 
número' dez do documento sobre a 
Pastoral. . de Conjunto (9). Além 
desta passagem,. há uma dezena de 
outros 'enunciados sobre asCEBs 

, onde . aparece também claramente 
s'eu caráter eclesial (10). Os bis
posreunidosna , ,lI CELAM re
conhecem o caráter ainda incipien
te das. CEBs(I1). Mas intuem . já 
sua ex:traordinária importância cOlno 
"primc;irpe fundamental núéleo ec1e
sial",!:celula de .. estruturação .ecle
sial;', "foco de . evangelização'! e 
"fator primordial de promoção , hu
mana'! . '(12) como "um ' sitiál ' de , .. 
presença 'de De).lsnomjinda" (13). 
Consêqüentemente os bispos reco
ilieildam a divulgação das experiêri
cias realizadas' (14); incentivam 'sua 
muiiipiicação • especialtriente nas ~o
nas . rÜ,rajs e nas ' pei-iferias . das , ci
dades (15); insistem na impóttân-

• . • . ' . • . .,. . I . . . 

cia capital que têm pará o desen
volvimétitó das , CEBs . a ' formação 
de seus líderes ou ' dirigentes, sejam 
eles "sacerdotes, diáconos, religio
sos ou leigos" (16); finalmente; dec 

vido ao estágio incipiente em que 
as CEBs se , encontram, , recomen-. ' . . 

dam :que seja aprofundado se,u ' es.
tudo ,do ,ponto de ,vista teológico, 
sociológico e ' histórico . (17). 

o ,significaGjo, de . todas , estas afir
mações do sínodo de Medellín so
bre as CEBs : es,tá; mais do q).le em 
seu conteúdó ' teológico-pastoral, no 
f ato do reconhecimento eclesial de 
suaexistênci~. A píttir de Medel
lín as CEBs' 'têm sua carta de cida
dania na Igreja assinada pela bis
tânéia mais alta do magistério epis~ 
ceipá!. E .. hão só sua existência.' é 
reconhecida; também sua importân
cia é sublinhada e sua multiplica
ção é incentivada. Mais , importim
te ainda que as referêrtcias explí
citas às CEBs . foi, para a multi
plicação destas e . para sua "mís~ 
lica", a insistência . dos documen

, tos ' de Medellín na 'dimensão' comu-
nitária 'da ré ' (l8) e'; rio compro
misso . social dos Cristãos (19), com
promisso . que tem ' que seI' realiza. 
do; ' tomoexigêriéia hideclinável do 
Eviingelho e ' na " fidelidade mais 
exigeitteáb Evangelho, numa situa
ção ,' de injustiças e de, opressão 
Í11 sti ti.téic)Jl aliza das, . 

. . .' . .'. 

c) Putibla 
• , ' ' 

. A' situação' de conflÜq e , de in~ 
justiça na , qual OS ~ristãos .têm que 
yive~ ,a sua ,. fé ' cOJitinua . presente 
n" 'consciência dos ' bi~pos latino
ameriCanos , quando . se ' ,relÍn,em .de 
novo em Puebla . de . lo,s Angeles. 

, dez anos depois de Me4ellín, ' em 
busca das exigên~iils . e. qo~ . c~mi
nhas , da "evangeltzação no prese,n
te e no futur,o da AmériCa Latina".. 
Os bispós :vedficam "que se agra~ 

, vou a situação violenta ' que ' se pode . 
chamar institucionallzadá' (ilübver
tiva e .repressiva), na ' ,qual a dig
nidadehumana , é violada , em 'seus 
direitos fundainentais" (20); com
provilm" como o mais devastador 
e humilhante flagelo a 'situação ' de 



pobreza . desUmana em ' que vivem 
milhões de latino'americanose que 
se exprime, por exemplo; ' em mor
talidade irifantil, em falta . de: mo
radia adequada," em problemas de 
saúde, salários de fome, desempre
go e :' subemprego, 'desnutrição," ins
tabilidade no trabalho,inigrações 
maciças, . forçadas e sein" prote
ção" (21): "Ao analisar" mais ' a 
fundo esta situação''-, os bispos des
cobrem "que . esta . pobreza ,.não , é 
uma etapa . casul\I,lllas. ,sim 'o. 'pro
duto. de determinadas situações e .es
trutur;ls eC9nômicas, ' sociais,' e , po
líticas,. embora .haja também 9utras 
causas da mis~ria" .(22) .. Ná "bre
cha érescente , t!~tre ricos' e pobres" 
os bispos .. vêm" .'~à luz . da .fé", ~'um 
escândalo .e uma contrà~ição 'coin 
o ser cristão". '~o luxo de .. a}gJlris 
poucos converte~se em ' ipsulto éori
tra a . miséria .das grande~ " niassas, 
Isto. é contrário ao plano do Cria-

o • • •• ., \ • 

dor e à honra .que lhe ,é devida". 
Nessa situação, "a Igreja discerne 
uma ' situação de pecado social'.' (23), 

. . . - . 

É peste pario' dt'l fundo ql,1e de-: 
verri ser entendidas, ' como ' ell:r;lici-: 
taremos logo mais, : as afirma'ções do 
Documento ·. de , Puebla sobre . as 
CEBs . . NUmas tCinta passageiis fala
se direta. e explicitamente sobre 
elas' . (24). ' Não mais como um ideal 
a ser alcançado e que só vai sendo 
realizado incipientemente, mas como . . 

uma realidade já existente e fecun
da na América Latina (25). No úl
timo . número do Documento, ao 
serem elencados alguns dos "sinais 
de esperança e de alegria" e da 
"vitalidade evangelizadora . no nos
so continente", são indicadas, em 
primeiro lugar, "as CEBs em comu
nhão ·com seus pastores" (26). A 
multiplicação das CEBs, sobretudo 

na perlfei:ía das' grandes cidades· e 
no campo; é destacada "como 'fato, 
eclesial relevante e caracteristiCa
mente nosso e como 'esperança da 
Igreja'(EN 58)" (27). Por isto os 
'bispos reunidosemPuebla afirmam 
enfaticamente: "Como. pastores, que
l'émos resolutamente' promover, ori
entar e 'acompanhar' as ' CEBs, de 
ac.cirdo . com o espírito de Medel
lín '. (29) e os ' critérios da , Evangelii 
Nuritiartdi, 58" (29). A . mesnia cer-, 
teiá . do potencial evangelizá dor das 
CEBs expressa-se neste outro ·texto: 
A evangelização "reconhecerá a va
lidade da' experiência das· CEBs e , . 

estimulará seu desenvolvimento em 
c9munhãó : com os pas'tc>res" (30), 
Como é "riatiiral,cis ' bispo~ ' 'manifes-. , . 
tam também ' sUa preocupação com 
a '; 'eclesialidade das CEBs,' parti
cularmente com a "comunhão com 
os: 'pastores"; ' de acôrdo:'com' O ' es
píritode Medellín 'e do texto da 
Evangelii . Nuntiimdi . que . fala . das 
CEBs: ' Esta preocupação expressa'se 
em' várias ' passagerts do Documento 
de .pueblá: ."~ -lariJei!tá.velqüé em 
alguinas ' párteii : interesses ' . visivel--. ' . , . 
menté polítitos pretendam manipu-
lar; é afastar as CEBs da autêntica 
comunhão com 'seus pastores" (31); 
"as CEBs devem inscrever-sevitill
mente;' na estrutura mais ampla dá 
Igreja . como'povo . histórico institu
cional "para não correrem o risco 
d~ degenerar' em anarquia organi
zativa, por um lado, ou em elitis' 
mo . fechado e sectário, por ou
tro" (32), Esta preocupação com 
a especificidade ecIesial das CEBs 
manifestada pelos bispos e a con
seqüente afirmação dela não deve, 
porém, ser ' ent~ndida como uma 
desautorização ou desvalorização do 
comproinisso social das mesmas 
CEBs. Também o "compro"lnisso com 
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a justiça" (33), o "compromisso de 
transf9rmar. o mundo" (34), é parte 
integrante da eclesialidade das 
CEBs . . Ú que caracteriza a Comu
nidade ' Eclesial · de ' Base enquanto 
eclesial, é ser "comunidade de fé, 
de esperança e de caridade" (35). 
Ora, . estas virtudes teologais têm 
que manifestar-se, ser vividas; não 
só na · interioridade única de cada 
pessoa, no seu .relacionamento ab
solutamente singular com Deus, nem 
só .. no âmbito interno da comuni-. ' . . 
dade . ec1esial, mas têm que mani
festar-se também extra-eclesialmente, 
fera do âmbito da comunidade ecle-

, . ... . .' 

sial como tal. Assim como uma CEB 
que se vpltasse . tão . . int~nsamente 
para .0 . mundo que praticamente .vol
tasse também as costas . para . Deus 
acabaria traindo sua vocaçãoespe
cífica e perderia sua identidade 
como comunidade eclesial, da mes
ma maneira, uma .. CEB que voltasse 
a~ ,COstas para ·."os ·· .problemas .. ·do . 
mundo", desinteressando·se dos pro· 
blemas . sociais dos homens, .trairia 
igualmente sua vocação de . comu
nidade eclesiaI. Uma das manifes-. . . . ., .. . . 

tações . da originalidade · das, CEBs 
está precisamente em .que elas cons-, 
tituem. um lugar privilegiado para 
a .integração .entre a comunhão .com 
Deus · e a comunhão-fraternidade-. . . 

sclidl\dedl\de com qs irmãos. Usan
do as palavras dos . bispos . latino
americanos, elas têm que continuar 
sendo, simultaneamente: "centros de 
evangelização" e "motores de libero. 
tação e desenvolvimento" (36); cen
tros de "aprofundamento da . Pala
vrade Deus" .e de "um maior com-. . 

promissão com a justiça na reali
dade social dos ambientes que se . . 

vive" (37); comunidade que "cele-
bril a Palavra de Deus ese nutre 
da Eucaristia"(38) e, no dinamismo 
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dessa celebração, "povo messiânico" 
que procura . viver . sua "vocação 
para a comunhão · com Deus e com 
os irmãos, ' denunciando, de um 
lado, com a palavra e com o exem
plo de "uma vida mais evangélica 
no meio .do povo", "as raízes egoís
tas e · de consumismo da sociedade" 
e, de outro, contribuindo positiva
mente "para' . a construção de uma 
nova sociedade" (39). . 

Como aconteceu com "as conclu
sões de Medellín, para . a formação 
e a vivência daconsciênciâ eclesial 
das CEBs, mais importantes do que 
as afirmações. ' diretas e explícitas, 
serão os grandes ' temas que estru
turam e . dinamizam todo o documen
to . de Puebla. · Limitamo-nos . aqui, 
na. ótica . do nosso ' estudo, 'a uma 
breve reflexão sobre dois destes te
mas; considerados pelós comentado
res ' como ·temas-chaves: a "comu
nhão ' participação" e a "opção pre
ferencial' pelos pobres'" (40). ' .. 

Para : poder compreender e ' apre
ciar corretamente os textos de Pue
bla nó seu conjunto, eles têm qUe 
ser 'lidos - embora não exclusiva
mente à luz do tema comunhão 
e partici~ação. ri qual, com os seus 
dois pólos complementares, verte' 
bra todo o Documento, ' dando (pelo 
menos na intenção) "unidade dinâ
mica ao conjunto'; (41). Orá, este 
mesmo binômio pode : ser conside
rado com razão, ' no nível de sua 
formulacão abstrata, como o que 

> 

caracteriza de maneira mais engló
bante o modo de ser ·e de atuar das 
CEBs. Tendo presente, porém, por 
um lado, que a "comunhão" e a 
"participação" realizam-se nas CEBs 
em formas concretasparticularmen
te originais, resultantes de um pro
cesso de criatividade comunitária 



permanente; e, por outro lado, ,es
ses dois pólos da existência e da ação 
eclesial não devem ser vistos exclu
sivamente como uma , tarefa eclesial 
ad intra, mas tMllbém como formas 
de auto,realização da missão da 
Igreja ad extra (42). 

'Diante da, "situação de pobreza 
desumana em que 'vivem milhões 
dc latino-americanos'! (43), da "bre
cha crescente entre ricos e po
bres" '(44), analisada ,"à luz da fé", " 
pelos bispos , da América Latina, era 
de esperar que a "opção pelos po
bres", já afirmada , em ' Medellín, 
fosse reafiunada , em Puebla. De fato 
o foi: a opção preferencial pelos 
pobres ,pervadeôada uma das Par~ 
tes ,e , cada um dos temas ' das Con
clusões. Conseqüentemente, 'é nesta 
perspectiva qtieelas devem ser inC 

terpretadas, embor.a,de ' riovo, ,~ão 
de maneira exclUSIva (45). A , op-

, çãopreferencial pelos pobres", tão 
repetida e , incisivainente afirmada, 
visa dar a contribuição especifica-. ' . , 

mente evangélica , (isto é; por mo-
tivos ,evangélicos e com meios evan
gélicos) da Igreja ' na América La
tína ' para "desarraigar a pobreza ~ 
criar um mundo mais fraterno" (46). . ". . - - - - . . 
j); ' neste contextO ,que , se mserem, 
histórica e sociologicamente, as 
CEBs. :e igualmente dentro e a par
th deste coritexto que elas devem 
sei- ,vistas teologicamente: como co
munidades de . pobre's , que ' demons
tI·aram, na década ', entre Medellín 
e Puebla; ' seu potencial evangeli
zador (47). 

A comunhão-partiçipação é vivi
da ' pelos milhões de cristãos que 
formam as CEBs dentro de uma reaC 

!idade na qual, sociologicamente, 
predominam a anti-comunhão e a 
anti-participação. As CEBs realizam 

• 
assim o que constitui o coração 
mesmo, o núcleo essencial; da mis
sao da , Igreja no mundo: a "inver
são de Babel". A missão da Igreja 
é refazer incessantemente, num pro' 
cesso permanente de fidelidade ao, 
dinamismo iniciado pelo Espírito 
em Pentecostes, o que Babel (que 

' é seu anti-tipo) desfez e desfaz: a 
comunhão dos homens com Deus e 
entre si (48). :e isto o que fazem 
as CEBs, com meios pobres e com 
gestos pobres, mas que, por isto 
mesmo, são portadores do mais alto 
teor evangélico e da mais profunda 
eficáCia transformadora: reunir , em 
comunidade os filhos de ,Deus , dis
persos,suscitar e manter neles ,a 
consciência de sua , dignidade de fi
lhos de Deus, de, povo de Deus; 
traduzir essa , consciência ,em atos 
de fé; de esperança , e de amor; ,e, 
inseparavelmente, em gestos ,de ser
víçohumilde 'e perseverante, de 
anúncio ede ' dlüiúnciá, corajosos, 
de reivindicação 'e defesa dos ' pró
prios direitos. Resumindo: em prá
ticas de · comunhão e ' participação 
que edificam ;a , Igreja. Esta ~difi
cação da ' IgreJa como , fratermdade 
vivida, a partir e através, das de
zenas , de milhares de pequenos nú
cleos de CEBs, está enraizada no 
sinal messiâl)ico por excelênCia: a 
"evangelização dos" pobres". 

Para ser fiei à' sua missão messiâ-, 
nica de ,anunciar, pela palavra e 
peJa vida, o Evangelho, a Boa Nova 
do Reino de Deus ,anunciado por 
Jesus, a ' Igreja tem que proclamar 
e vive;· esse Evàngelho como Jesus 
o proclam()u e viveu: como Boa 
Nova em primeiro ,lugar para ~l; po, 
bres e os pecadores. 'Com efetto, o 
Reino de Deus, que , é q conteúdo 
central e ' últilllo do Evangelho de 
Jesus, é o Reino da ' justiça e da 
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comunidades em 'famflla de Deus', co- ver, na mesma linha, mas numa perspec-
meçando por tornar-se presente nelas tiva mais ampla, o n9 630. (32) N9 261, 
como fermento, por melo de um nú.«leo, .. com relerênci" a EN, 58. Este risco e 
mesmo pequeno, que constitua 'uma' co, ' ;0 .1Í)0do de evitá-lo são mais explicita-
munldade de lé, esperança e caridade. dós ' rio n9 2:62: "Alguns dos aspectos 
Assim, a comunid.ade .cristã de base é qo I!roblema da 'Igreja p.op'~lar' ou dos 
o primeiro e "fundamental . nOcl&o 'ecle-' : 'magistérios ·paralelos' .se 'inslnuam nes-
sial, que deve, ' em' seu próprio' nivel, ta linha: li seita tende sempre ao auto-
responsabilizar-se pela riqueza e expan- abastecimellto quer jurldlco quer dou-
sao. da lé, como também pelo"'culto 'que trinal; integradas na totalidade do Povo 
é sua expressão. I': ela, portanto; célu- . de Deus: as CEBs evitarao com certeza 
la inicial de estruturação eclesial e loco estes escolhos e corresponderão às es-
de evangelização e atualmente fator pri- peranças que a Igreja da América La-
mordial de promoção humana e desen- t ina neles deposita". (33) N9 640. (34) 
volvimento" (Citamos; ·aqui .·e '-. doravan~ . ·.N9 .643. (35) N9.,,641. · (36) NQ 96. (37) 
te, as Conclusoes de Mlldellin . segundo .. • N9 · 640. Esta integração é mais ampla
a edição portuguesa 'A . igreja n.a afual .' me~te' desenvolvida. nos três números 
Iransformação da' América Lallnàil . luz . segulnles .. (38) ' NQ 641. ' (39) N9 642. (40) 
do Concílio, 6~ ed., · Petróp'olis '·1977). . • Ver· 'J. C: ' SCANNONE, Diversas Inlerpre
(10) Aos mais importanles .·destes tex- .. ··Iài:ioneslallnoamericanas dei Documen-
tos remeti remos . nas'.: no\as',segu.i.ntes. .10. de . Puebla, . em . ,l?t,omata (jul./Dic. 
(11) Pastoral de Conjunto, n9 12. (12) 1979) pp. 195-212, esp. 197-203, (41) 
Ibid" nQ '10; ver também Catequese, Ibld., .p, 198. (42) Ver as referências da-
nQ 10. (13) Ibld., nQ 11, citando AG, das nas notas 15 até 21. (43) Puebla, 
n9 15. (14) Ibld., nQ 12., '.(1.&). Pastoral ·· nQ ,29; ver também EN, 30. (44) Puebla, 
Popular, nQ 13; Catequese ri9 9. (16) .. n9 ' 28: (45) Vei' J. C. SCANNONE, art. 
Pastoral de Conjunto, nQ 11; Formação' . clt., " pp. 200-203. (46) Puebla, nQ 1161. 
do Clero, n9 21; Pastoral Popular, nQ (47)''0 compromisso com os pobres e 
14. (17) Pastoral de Co~junto, . n9 . 12 oprimidos e o surgimento . das Comuni-
e ' n9 32; (18) Ver· no ' lndicEi de matérias dadas · de ' Base . ajudaram' a'· ·Igreja · a 
da · 'edição das ·Conclusões . de .. Medellln, desccbrir ti ' potencial evangelizador dos ' 
citada. na nota 8, os .ve'l>etes ." Comuni-. pob~es, .... enquanto . estes a interpelam 
dade" e "Comunhão". (19) Ver Ibld., os constantemente, chamando-a ·à . conver-
verbetes'; ' "Compromisso';."'" "Class"e", são ê: pelo.' muito' qUEr eles 'realizam" em 
"DesEmvolviménto", · "InJustiça", ' etc. ' sua" vida 'os valores evangélico'S de ' sO-' 
(20r N91259. (21) NQ 29 .. (22) NQ 30. (23) · lidariedade, ' serviço, simplicidade e dis-
NQ 38," (24)' · Os números sao, pela ·,or- pQnibilidade Pllra acolher. o ... dom de 
demo 96, 97, .98, . 105;, 111, . 119, 125, peus" (Puebla, nQ 1147; ver sobre este 
156,. 173; 239,261, '262: 263, 368, 617, tema 'on08so ' estudo: Comunidades 
629, 630, 640,641, 642, 643, 644, 648: Ecleslills "de Base e Evangelização dos · 
672, 952, ' 983, 1147, 1309; (25) "As co- Pobres, São Paulo 1977). (48) O decreto 
munidades ",clesiaisda. base que em Ad . Gentes (sobre a atividade missioná-
1968 eram apenas uma. experi.ência In- ria da. Igreja)' do Vaticano 11 retoma este 
cipiente amadureceram' e multlplicaram- tema patrrstióo da inleipretaçao .de Pen-
se sobretudo em alguns parses. Em co- tecostes como inversão de Babel . re-' 
mu~hão coI)l os seus bispos e . como o metendo a nada menos de quatorze 'pas-
pedra Medellln, .converteram-s.e em cen- sageos dos Padres do Oriente e do Ocl-
tros de evangelrzação. e ~m m~!or~s de dente que se expressam neste sentido~ 
Irbert.aç~o e de desenvolVimento (n.96). Ver o excelente estudo de H. LEGRAND 
"A vltalrdade das · CEBs começa a dar . "" • ,.' 
seus frutos, é uma das fontes de onde Inv.erser . B~b"I, mlssion de I Eglrse, .em 
brotam os min istérios confiados aos lei- SPlrltuS,:, . 63 (1970), p~' . 323-346. O 
gos: animação de comunidades cate- autor expoe este tema na otlCa da voca-
quese, missão" (n9 97). (26) N9 1309. ção das Igrejas particulares dentro da 
(27) NQ 629. (28) Em nota remete-se ao missão da .1.greJa universal, mas o seu 
nQ 10 do documento ' de Medellln sobre conteúdo teológico pode ser desenvol-
a Pastoral de Conjunto, Já. citado acima. vldo também na óiica ' acenada acima 
(29) NQ 648. (30) NQ 156; ' (31) N9 98; por nós. 

• 
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. ' , 

• 

A CRIA TlVIDADE 
. :. 

COMO RESPOSTA Ao, SENHOR . 

DA HISTÓRIA ." 
• 

. . . . . 
. . ,. .' . . . '.. ." . 

.A ' evolução .'11 a mudaliça não podem realizar-se .. 

... , . 'sem tensões; Akist6da : é cOilflitiva. ' 
• • • • . '. • • • • J " . 

Oal!anço' supõe ru;pturaÍi, lri(iis, contradições . 
. ' . . ' . . E é precisamente p~r 1#0 :qü'e surg~ .. , . ". 

. .' ·na· 'vida religiosa' a tentação " ' .' < 
'" imobilismÓ' que .dá á segurança do conheCido . . 

'. ; , .... ~ ·':.i· ", . ~ t ':, : . :.-:- , . . ' , ., 
" ., "::.' . " , .. 

: : ;: . , : , 

frei '.. . Maéclse: OCD ' 
• . • i '" . , " " ' .' 0 ' 

Roma, I\4lia. " " . . ': ' . . , . .. 
" " . '" 

• . .. 
• . I ,' •• . ' . . . . . , ,' : . .... .' : 

. As .. : /fansformaçóes . que; nestes 
últimos .' anos" se vêm ' realizando na' 
sociedade e '· na Igreja; ,estão influ
iridÓ decisivamenté ' na. evolução'---: 
com 'limites ~wos '~. da -vida ·e 
daespiritualidade ,dos ,religiosos; A 
nova cultura; ' a ,nOva ' visão ' d6 muu: . . .,. . , . . . . 

do, on~vo 'Diodo de . presença ' da 
Igreja .•. mima . soCiedade pluralista, 
a ,secularização'. sacudiram a vida' 
religiosa' em suas raízes: deramori-' 
gem auina"ctise ' de identidadevo" 
cacionaL '0" , ' ". .' . 

. , Esta crise de identidade, que a 
vida réligiosa está hoje atravessaIi
do;)' entr~ outra~ çoisas, úma ma: 
nif~stação da slla fs,lta . de, adapta, 
ção às circunstâncias .de ,um mun
de de mudanças . rápidas e constan
tes. ' Revela, no · entanto, . uma- ca
rência de ' disporiibilidade p a r a 
~brir-se aos caminhos sempre no-
vos do' Senhor. ' 
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' . , ... ' , . . :~/ . " .: . 

. . A. Vida religIOsa nasceu · como ex-
pressão : do dinamismo do EspíritO 
e ' para ,corresponder a seus chatna: 
dos.: , .ria ',. vida. Nestes , chámaqos há' 
sempre um ' coriviiepai:a. colaborar 
no plano salvífico " de" Deus. Isto 
exige :' uma constante ' releitma ' do 
cilrisma ·.da vida religiosa, qúe, co
mo , todo carisma,possui uma , fun
ção de serviço. ·Fazer jsto, de forma 
concreta e __ 'eficaz .pressupõe uma 
capaCidadepilfli criar . novos 'estilOs 
e divers6s 'inodos, de ,' atuação . . . . . 

o ti:ma désta reuilião ' é êiata
mente o d~ CRIÀTivIDADE NA 
VIDA RELIGIOSA. A es co 1 h a 
significa ' que . desejamOs ressaltar o 
fato de que 'nós, relígiosos, ainda 
não consegllimos superar : uma infi
nidadedecondicionamentos histó
ricos que "extinguem ' o ' Espírito" 
e impedem a ' renqvação querida 
por Deus ' nos , "sinais'. 'dos tempos". . , 



A minha exposição tem como ob- ragem que nasce da . liberdade con
jetivo apresentar uma série de cons- . fiante ou "parresia" que o Espírito 
tatações e de princípios que nos. comunica (cf. Ef 3,12). . 
podem ajudar na reflexão e na bus
ca inseridas no desafio da criativi
dade na vida religiosa como res·· 
posta de fidelidade ao Senhor na 
nossa história. Somente com novas 
soluções, procuradas dentro de um 
discernimento de fé, será · possível 
vencer a tentação de voltar ao pas
sado . para nele · encontrar · refúgio. 
Para não identificar o carisma da 
vida religiosa com as formas cultu
rais com que já nos . identificamos 

~ . . ... " 
em epocas . antenores a nossa, pre-
cisamos saber discernir com a co-

.. . 
, 

Eis o esquema da minha . expo-
sição: . .. 

L Criatividade como resposta ao 
Deus da História da Salvação_ 

lI. Profetismo da vida religiosa 
e criatividade. , 

li L Obstáculos à criatIvidade na 
vida religiosa. . . . 

IV. Condições para a criativida
de na vida religiosa . . 

V. Os desafios atuais à 
vidade na vida religiosa. . ... . 

cria ti-. . . 

I. CRIATiVIDADE COMO RESPOSTA AO DEUS DA . 
... .. . HIST()RIADA SALVAÇÃO 

. - . . _. '. , , . " " ,. " :, . 

1. Revelação gradual: . . 
desafio para a criatividade 

Na · Sagrada Escritura; que colo
ca diante · de ··nós . a experiência '--"
tipo da · história da salvação, en
contramos ·.:a ' ·constante preocupação 
de corresponder ao que Deus pede 
na vida: Na Bíblia e por meio des· 
ta; o povo · tomava ·· consciência da 
própria identidade e, · sobretudo, 
aprendia a descobrir o que Deus 
exigia na história. 

. O lugaf onde o povo se · encon
trava com Deus era formado de 
tudo o que . constitui uma · existên
cia normal: uma terra; uma orga
nização, uma problemática concre
ta. As instituições, as leis, o culto, 
as tradições, as grandes figuras do 
passado eram vistas na perspectiva 
da . fé. Dentro desta perspectiva, 
pe.rcebiam-se os chamados de Deus 

na existência. Havia ocasiões em 
que se fazia necessário partir, co
mo aconteceu com Abraão, sem · sa
ber para onde ia (cf. Hb 11,8) . .. 

. 

. A . experiência bíblica é uma ex
periência gradual. Tudo não se 
apresenta claro desde· o primeiro 
dia. ; Novas circunstâncias exigem 
novas · . respostas, que . assinalam um 
passo à frente na revelação. Esta 
descoberta, encontrada no· ·confr'on
to entre a Palavra de Deús na Es
critura e a Palavra de Deus na vi
da, exige que se · abandonem as 
teses . do passado e as suas conse
qüências práticas. Deus, na sua pe
dagogia, consegue agir de tal for
ma que, na · resposta ao desafio em 
face do que surge diferente, se 
possam superar os elementos imper
feitos . e temporários de uma teve-· 
lação que . se. realiza pouco· a pouco 
até culminar em Jesus Cristo. 
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, 

2. Crialiilldàdecomo 
, .. expressão dididelidade 

" 

o encoptro com aspeçtos desco
nhecidos da vida faz com . ql!e se 
'progrida no conhecimento da re
velação, ,que ocorre ' através de eta
pas sucessivaS (cf. Hb ' 1'1,8). MUJ 
da)'lJ. as perspectivas de , muitils I;oi
sas. ' Estas eram vistas ; ,de ; maneira 
diferente antes de se conhecer a 
existência' . de ' uma oUtrá 'vida · (sé
culo IH a.C.), O problema do mal 
e 'do , sofrimento e as suas ' conse
qüências teórico_práticas 'vão-se es
Clarecendo lentamente, . até apare
cer' em sua \ fetdadeira dimensão .'na 
paixão e na ressurreição de Jesus. 

Novo Testamento, . vemos a. Igreja 
dinâmica dos Atos dos Apóstolos, 
que procura resolver as problemá
tiCas que vão surgindo <paulatina
mente: escolhem-se ·os ·diáconos, 
aceita"se 'a aberiura aos 'gentios; . to
ma-se á. 'decisão de iiãoobrigar' os. 
cristãos vindos do. paganismo a ob
servar a . lei mosaiCa. . Através de 

, . . , . 

tmio isto, vemos claramente que 
Cristo não deixou as coisas já fei
tas, nem·. r~ceitas para resolver . as 
dificuldad.eseos problemas. Enyiou 
o ' seU Espírito que acompanha: a 
busca é apresentá ' as suas exigên
ciáS . tia' . hiiitória. Co'rrespondera 
tais .' eidgências' com " Um discerni
mento de fé é, e será sempre, a 
manifestação de uma fidelidade 

A pa~sagem . dl~d ,u!"a dconcepçao. . Ilth:a. e respons~vel. . 
corporatlva ·· e SOl ana:· a · respon-'· '..' .. ,'.' ... .... . :.' '.: " 
sabilidade e a de uma" résponsabi' i ' 3. :Respo'Stas novas a novas 
!idade individual (cf. Ez 18): a situações para melhor 
evolução na maneira de compreen- servir a Deus -e ·.ao .. irmão .:, ... 
der a patern.idade de Deu~, a sua . .. ' . ' . . '" . . 
presença .não só na Arca ou no O progresso da revel~ção na his-
Templo, .·mas . na comunidade e em tória salvífica tem . como fins sus
cada: indivíduo, são outros tantos citar, .uma resposta ' do :, homem' à 
exemplos que 'nos ' ajudam a com- ação fiel e . misericordiosa de ' Deus. 
p.reender os desafios ,que o povo "Conb,ecer · lahweh". implica, ),ma 
teve . de enfrentar para responder relação existencial . que compromete 
de maneiras diferentes a Deus profundamente. Servir a Deus ' é 
quando Deus lhes ' pedia . fidelidade~ "defender' a causa do : pobre e do 

, . . 
Por ' o'utro lado; a fé teve de en,rniserável" (cf: Jr 22,16). As -con

frentar situações . sociais e organi- seqüências do verdadeiro conheci
zativas diversas, que a levaram .. a mento de Deus são resumidas' por 
rever .os. esquemas anteriores em Miquéias: "Homem, foi-te ensinado 
meio a inevitáveis tensões. A, pas- o que é bom e o que o Senhor .. te 
sagem da vida nômade e seminô-, pede: pratica a justiça, ama a ' pie
made para uma vida sedentária; o áade e anda humildemente com o 
aumento numérico do povo; a ne- teu Deus" (Mq 6,8)'. 
cessidade di: uma organização mo- Os profetas procurain respostas 
nárquica que há de superar a tribal sempre novas para novas situações. 
nos falam, entre outras coisas, da Foram homens comprometidos com 
história de Deus que se torna pre.. . Deus e com á época em qUe , vive
sente na história dos homens. No ramo Denunciaram as injUstiças, 
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proclamaralR o juízo de Deus, apun
cia(am · um futuro .melhor, dom de 
Deu&e fruto também da colabora
ção do homem por meio de uma . es-
perança ativa. . . 

Estes homens-consciência . do Po
vo de Deus, profundamente imer
sos na problemática ' existencial, ' 5a
bemconlemplar os acontecimentos 
da história; :julgá-Ios e explicar em 
voz alta ' b .' seu significado, ' as exi
gências de Deus, os 'erros do ho
mem. M~is do ' que predizer o fu~ 
turo, o · profeta revela. a autêntica 
dimensão do presente que interpela 
e questiona o homem' e lhes pede 
uma criatividade que prepar~ . um 
futuro que Deus dispõe .. com bon
dade e fidelidade, contando, . po
rém, com a · colaboração humana. 

. 

:Na hist.6ri!l da . salvação •. 56 se 
precisa estar unido ao · passado co
mo fecundador do presente e gera
dor do futuro. Nao se .volta .ao pas
sado, para nele se refugiar como se 
fosse a idade de ouro e para trans
formá-lo em ' nostalgia e . saudade. 
Volta-se ao passado para . recordar 
as ma~avilhas realizadas .. por Deus 
e para recobrar fqrça e. confiança 
em sua ação no presente e no futu
ro. Não se .pode . colocl!f. um .remen
do de pano povo ·em . uma roupa 
velha, nem derramar vinho novo 
e,m odres velhos (cf. . Mt ,9,14,17). 
A . plenitude . da revelação . de . Jesus 
Cris.to relativiza esquemas e vaIa
res. Conserva uma força '; transfor
madeira que, numa fidelidade ao es
sencial, se . abre aos caminhos im
previsíveis. do EspíritQ• . 

.. . 
, .. , . . , 

iLPROFETISMO DA VIDA RELIGIOSA E CRIATIVIDADE :. 
, 

- - . . 

1. Exigência ,da criatividade 
na' misslio profé,ica do cristão 

A Igreja voltou a tomar cons
ciência . a pªrtir QO Vatipan9 n 
- . da missão.' ,profética . qUe · :todo 
cristão pO;!!suicomo "testem.\lnha da 
ressurreição e da vida do Senhor 

. . .. . .' 

Jesus e sinal do' Deus vivo" (L.G. 
( .' . 

38; cf. também n.~ 35) , . " '. . 

Nesta missão' profética existe lOna 
profunda exigência ' de criatividade, 

; . -.' -, 

porque parte . de ' uma experiência 
de . Deus. como o ' Único Absoluto. 
Isto . leva a relativizar . todas · as coi
sas .no)xabaUwde l!t}va . erespon
sável colab.o,ração .no. anú.ncio e na 
propagação do Reino . de Deus; . 

. . , 
.. A , próprjaexperiência . de . Deus 

• , o ' • . , •.. • 

está SUjeIta a uma copstante . pun~ 
ficação, ,isto é,faz-semisier . negar 
uma experiê?~ia'de I;>eus para abrir, 
se a uma amda mala);, O . processo 
terminará quando virll10sa Deus 
taLcomoele é. (cf. iJo, 3,2) ... " , 
" ..• , ' ,,:_ •. 1. 

. . 
. Por ' 6utt6 ' lad6~ o dinamismo da 
esperi111ça requer umacont(t1ua con
versão ho ' cumprimento da' missão 
profética,que "seconcretiz,ana ' rea
lidade . candente da 'história :e . induz 
a' um ·cOmpromisso' .· com ' Ó · homem 
de todas ' as épocas e ' de'. todas 'as 
cultura's, Embora a construção dó 
Reino não ' possa descuidar-se dos 
. elementos constitutivos " 'das: cultu
ras humanas, ' ''0 EvàngeIHo,"e pore 
tanto a evangelização n.í'io se . iden
tificam certamente com a. :cultura 
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e são independentes em ' face de to- licos é, no sim aspecto-missão, umá 
das as cu/turas" ' (cf. E.N. 20). Aí fonte de criatividade. Os conselhos; 
eMá um 'desafio para a abertura e considerados na perspectiva do pla
a ,criatividade, que torilam possível no salvífico ' de Deus; comunicam 
traduzir o ' que há de essencial na uma liberdade que nos penhite ser 
mensagem evangéJ.ica, para uma lin- di~poníveis para corresponder com 
guagemcompreensível, que corres- flexibilidade ,e sem liames, de tipo 
ponda às aspirações e ao modo de algum às ,elS,igêllcias dp, projeto de 
ser dos homens de cada época e de Deus. Isto consiste ri,! ,fllto' de que, 
cnda lugar. ' " ,, ' , " " nas relações com ele; passamos do 

" ' fataHsmo ,à respcnsab)lidade de fi-
2; Consagração religiosa: ' lhos; nas relações , éom 'os outros, 
, fonte ' decriatividada ' d,o 6dio, ,dá sep~ração,da indife~ 
,;,' < " .. xel)ça à fraternidadedt? uma famí-

" ' b religioso, pela ' consagraçãoba- lia, ' de um povo; ' nas ' relações ' com 
ti~maltornada mais profícua com 'bsbens, ,de 'um uso,'qm!"aliena para 
a' 'profissão ' dos" conselhos ' evartgé- 'um uso qUe nos une ' aos outros na 
Iicos ,,(cf: LG 44), ' as'sume' compartilha. ' Dentro desta ,perspectiva, 
maior ~Ji1penho; tudo· o quea : mis~ á obediência aparece ' como respon
são 'profética da ' sua 'vocação cristã sabilidadena, história; , 'a· castidade 
supõe e inclui : ':É , justàmentea ' to- como 'fonte e sinal , de fraternida
mada de consciência desta missão de; a pobreza como uso comparti
que está ajudando os religiosos a lhado dos bens e esforço para tra
redesc9brirept ,' a " ~qa , próprill : j~e!1- ., ba.Ihar n;l c()nstruçãi) d~ , umll socie
tidade ' ná Igi:ejii: .. , " , ', J " , ,, " dilde' justa elúirrtana ' pata todos. Ao 

Paulo VI, ao destacar o fato de 
que "os re1igiosdséncontram' ná. vi
da corisai,raáa um meio privilegia
do ,para unta ,evangelização -eficaz", 
assirtalaque "e./ei eiicarnam a Igre
ja ~eSe;O$a di(se abanâonarao ra
dicalismo , das "b'ein-aventuráiiçás. 
Com a sua vida são o sinal datota/ 
,d,isponibilidade para "com , Deus,pa
r~ coIJi; , a Igrija,pa~a corri os ,h': 
mão,s" (EN 69). Esta. disponibilida
de, caracteriza seu ' ap'os't.olado . "çom 
uma , originillidade ,ti ' genialidade 
(criatividade) que p~oJJ<1~am a.dmi
fação". , Infunde-lhes, Uma grande 
generosidade e leva-os , com , fre
quênciáaos postos de yapguarda ~a 
D:liss~o, ,enfrentando , o~ ' riscos do 
desconhecido (EN 69). ' , ' 
, " ' , .. ' 

Não podia ser ' de, outra maneira. 
A , pwfissão, dos conselhos evangé-
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mesmo tempo, vê-se a necessidade 
de dar,: sempre, .n\1ma " fülelidade 
çdlltiya, respostas" nO,V;ls , e "dinâmi-. ' . . -- " . ".. . ' . ' .. 
cas a estas exigências da consagra-
ção religiosa. 
. :-".;-, ": -;.', , , , ... 

~. 'li1stitütos ' religiosos: 
" carisma dO 'fundador 

e ~ releitüra do carisma , 

OsIn~tit~t<Ís ,e'úgiosos ~u~gi~am 
como unia resposta 'histói:ica, susci
tada pelo Espírito Santo em ' faCe 
de ,süuações ,de crise ou ,para ir ao 
e~cqrtrci das ne,cessidades dos ho
m e Í1 s. ' Inseriram-sé ' maravilhosa· 
mente ' rias clrcunstâncias da época 
e falaram lima linguagem vital e 
compreensível aos : contemporâneos. 

Na fundação dos ' Institutos surge 
claramente a ' criatividade: 'As Con
gregações religiosas aparecem , como 



intervenções multiformes' do Espíri
to em consonância tom ' os proble
mas sociais e l'eligiosos que carac
terizam . a história ' da humanidade 
nos diversos momentos. Da vida 
eremítica se passa à vida · cenobíti
ca. Juntamente com a :vida ' monás
tica, ·nascem em um· 'momento bem 
oportuno e mais de acordo com · as 
circunstílncias as Ordens Mendican
tes,cada urna com 'seus aspectoses
pecíficos, porém ' dentro de . urna li
nha · co'muln; Mudanças na . Igreja · e 
n(" mundo dão lugar a novas ' for
mas de ' vida religiosa e a reformas 
dos antigos Institutos. Em um mun
do : ··secularizado, tornam;se : Iieces
sários estilos diferentes de consa
gração ' esérviço e; ·· poi: . isto, têm 
origem os Institutos seculares. ' . : 
.. ... ,: - ... . ; : .. . . ',' _ . ~;_;_.i ·'· ' 

. Todllesta gama sle grupqs ' con
sagrados li Deus ,é huto de,. um ca-

~ '. , " • o •• ," 

rlsma que, embora se. 'concretize ,em 
um. ' momento ' histórico, . vai . além 
deste iliomeilto. A . sua funçao ,de 
ser.yiço exige qUe Permaneça, aperto 
às. noy.as Ilecessidades se , niío . qui,ser 
esgotar-se . à ' medidlique desaplire
cem,!Is formas c.oncretas em que ele 
se manifestou quando foL suscitado 
pelo . Espírito. I>necessárío 'distin
guir, ·entre ' a vocação religiosa e o 
estilo de ·vida' em qúe o ·, catisma ' se 
mallifesta. . 

.. i .. 

. . ," 

o 'dinamismo 'dâ ' criatividade"e à 
renovação só se poderão manter vi
vos quando se aceita . a releitura do 
carisma · para · corresponder 'adequa
d.amente · aos ' "sinais dos tempos". 
I> fundameIital saber distinguir o 
que é essencial do que é simples' 
mente' 'um . condicionamento cultu
'1'al. · Embutras palavras, 'corre-se o 
petigode não se ser fiel ao carisma 
por causa de uma fidelidade escle
rosada àsptóprias realizações, 'pas-
·slidas.' ." .. . 

. - . , .' -" . . - ' . - " 

, Jô: curioso observarmos como se
par,amos os .. fulldadores ,elo seu c.on
texto histórico. Assim, . nós os mis
tific,l!inose. os. traJ1sformámos em 
balul!rtes de., um imobilismo. qllalldo, 
na , realidade, eles.' foram autênticos ,I ,' _ ' _ _ " __ . '. , ' _ '_ , 

Pr8fetas que, .f.iéis ao Espírito,abJ.:i
ram novos caminhos .e,. em, .co.nse
qüência desta criatividade, sófre
ram . ,aS tensões ' da incompreensão . e 
dapersegLiição~ Os 'condicibnamen
tos "culturais' e eclesiais 'da 'época 'em 
que . eJesvivetam exp1i<:am' lnuitos 
, aspectos ' de ' sua ' espiritualidadê, ' da 
sua "doutrina;" do seu ' apostolado ' e 
dá órgarliiação ' primitiva do Insti
·tuto.Nãb são, de forma alguma,al
go de perfeito é de imutável. Rele,
mçs;poi-tantó, dcarism~inícial ê ' ~ 
uniCa forlÍla de conServá-lo e de ser
mos . ~ el~ ,aúteriticamente ' fiéis. ' 

" . ; "" ' .': ": -i·' " i : ', ' : . . 

. .. 

.... UI. OBl!ÍTACl!LO$ A, CRIATIVIDADE NA VIDA RELIGIOSA ' 

No processo de crescimento dos 
grupos, corno no. das , pessoas,exis
tem etapas que s6 se atingem depois 
de esforços e lutas contra as dificul
dades. Os obstáculos põem em jogo 
todos os recursos do indivíduo e ' do 

, grupo. Ao' mesmo tempo, se , não fo
. rem · superados, poderão frear O · de-

.: . . .: , 

senvolvimentp. · e . e~clerosar ' a c~paci, 
dlide ' de progresso e' de renovação 
na vida. , ' , ' ' . 

, . ".".. .~ . " i · ". " ,: 

. An'aIlsando ahistóriá e a atual 
experiência;' ·surgem, · 'entre ' outro'si 
quatro obstáculos qúe , reprimem a 
criàtividade' na ' vida , religiosa: " . 

, 



1. Viver :ll margem da ffilslidade pítulose. nas ' reuniões oficiais dos 
. . . religiosos, onde, não raro, os vemos 

. A ·tensão cristã entre .o .presente fixarein .sua atenção em problemas 
e O futuro; entre o · provisório e o relativose ' secundários que absor.
definitivo, unida a uma visão bas- vem o interesse, o tempo e as ener~ 
tante maniquéia da realidade, ' deu gias . . Sem . o estímulo de uma reali
origem a uma espiritualidade da dade . que questione · incessantemen
"fuga mundi" . . Esta caracterizou a te, acaba vindo o .cansaço e .a esteri
vida religiosa. Afastou-a: da , realida- lidade. Responde-se com fórmulas 
de. ·,No seu ,caminho, com Jreqüên- estereotipadas. Apaga-se · a .centelha 
cia, desviou-a do rio do tempo. Lá do eng!:\nho e da imaginação criado
fora , a história continuava seu cur- ra, animada pelo Espírito que r!:\no
so, a sociedade ia-se ' transfOrtl).alldo, va ,a ·face da terra. Caicse. numa au
surgiam novos problemas e desafios .to'suficiência que pretende ter res
à criatividade. Dentro da vida reli- postas · pré-fabricadas para tudo. 
giosa, havia muito pOUCII e,v.olução. .. '. ; . ' 
Na sociedade" a realidade eta bem 2 . . Sacralização das estruturas · 
diferente. Na vida religiosa; ' sitUada . .. 
à margem ' da realidade, tudo per- Os fundadores dos Institutos re· 
manecià quas!ddênticorios Institu- ligiosos . procuraram servir a Deus e 
tos das diversas nações e dos mais ao próximo. ,E, nas circunstâncias 
'vaHados lugareS. i · . · . . , . ein ' que' yivemos,llerceberam a voz 

. . . ... . ' ' . , do Espírito que os chamava a uma 
l;Ioj(:: • . quando pensamOs q\le tal ação Uvre ti responsável na história 

.limitllção : já Joisuperllda, . d!:\para- dasalvaçãó para ' o bem dos seus 
mos COql algo que ainda se ' .. ach!l itmãos. Seu carisma encontrou for
presente. ,.E isto ap.esar, ·de o ' C(mcí- 'ça para"se expandir e se comi.tiíicar 
lio havt:;r: falad9 de . uma Igreja : nOá 'outros, que aele's se uniram nesse 
mundo,de, uma Igreja .que . partici- primeiro momento: da busca dos ca
padas , alegrias, .dasespe,ançag, das riiillhosde Deus para si mesmos e 
tristezas . e, das llngústias de~te . (GS para os outros'. ' Estas primeiras co-
1). Todavia, . não se aceita ·da .reali-munidades dos Institutos religiosos 
dadé dê um. mundo emiriú ança e . , . A' de . ..' ." ,' . '. .. , _ . " É ' , . ' ,' constitmam autentlcos espaços 
e~ ,constante , evol~çao. :: ve.rd,ade criativld"de. As estruturas; indis
ques~ 'pro<;:maram al~um~s adap,~a' pensáveis e necessárias em todo gru
i.oes : al~ns retoques no nosso ~s- po humano, eram uma projeção da 
de;> e v~da e de apostolado. Nao . vida e, por istl? meSmP" favo.reciam 
obsta~!e: : ~ s J:Oi:" , po~en:t, ' fal.an~o , . Q.~ ", 'o ' crescimenIo" das pessôase dos gru. 
man~lra geral, per~lste um nao-c~- pOSo As formas concretas, mediante 
nheclll1ento da ~eahdad~ e.I~ : qu;e YI- as quais se . manifestou o carisma, 
vemos e em, que o.~tros .vlv~m.Ist~ .. cor.respondiamà . sua .' época; Esta. 
faz que, ' com a ,maIOr ~bo.a • v<mtade, . vaffi . ligadas ,à realidalie . . Prestavam 
se ponha um frel~ à cnahvld~de em . 'os serviços , requeridos pelas . Circulls
nome ~e um~umdade e?tel1dlda 'co- " t,âl1cias . . Elas . punham em dúvida, 
mo . umforl1l1dade .. O. vl'ver",à ,·,mar- ·em muitas ocasiões; as estruturas ci
gero do's grandes problemas da , hl\- vis . e , eclesiásticas, quando ' estas não 
manidade é fato. ' visível até , nos ' Ca- .estavam de acordo. com o projeto de 
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Deus. Erguiam sua voz profética de 
anúncio e de denúncia. 

Todo este dinamismo e toda esta 
vitalidade dos p'rincípios foram seri
do pouco a pouco encerrados nos 
estreitos padrões das estruturas, q1,le 
já não eram o reflexo da vida. Eram 
simplesmente repetições de formas 
do passado que, inseridas e enxer
tadas em pessoas e em grupos, os 
condicionavam e dominavam, a pon
to de separá-los da vida real. Este 
processo, fenômeno inconsciente, 
mas próprio da evolução dos grupos 
humanos, possui um efeito esclero
tizante. Ele se acentua quando en
tram em jogo - como na vida reli
giosa - elementos sacralizantes que 
mistificam concretizações históricas 
e absolutizam mediações, somerite 
explicáveis em uma situação parti
cular. A sacralização torna tudo is
to duplamente intocável. Criam,se 
modelos que devem ser reproduzi
dos ma\erialmente. Extingue-se a 
fonte da criatividade e vai-se cavan
do um abismo profundo que separa 
as pessoas do presente, para deixá
las imersas em um passado que não 
existe mais. Os conceitos de mundo, 
Igreja~ vida religiosa e apostolado, 
costumes, horários e modos de ves
tir são transmitidos teórica e exis
tencialmente, sem nenhuma atitude 
crítica. Não se pode tocar em nada, 
nem modificar coisa alguma. O que 
foi estabelecido deve, permanecer 
sempre do mesmo modo. Os servi
ços que se prestavam antigamente 
continuam a ser prestados, mesmo 
quando não são mais necessários, 
ou existem , muito poucas pessoas 
que ' os reclamam da maneira como 
eram prestados. 

Tudo isto ocorreu com os Insti
tutos religiosos. E ainda estamos .pa-

gando o preço da estabilização se
cular de suas estruturas. 

3. A busca de se.gurança 

A evolução ea mudança não po
dem realizar-se sem tensões. A his
tória é conflitiva. O avanço supõe 
rupturas, lutas, contradições. E é 
precisamente por isto que surge na 
vida religiosa a tentação do imo
bilismo que, mesmo quando já pe
trificado, dá a segurança do conhe
cido. 

' Em toda experiência n o v a de 
transformaçãô existem . excessos e 
erros inevitáveis. Eles são o preço 

• que se precIsa pagar para avançar. 
São uma condição para que a cria
tividadepossa abrir umespaçopa-

• ra SI. 

·A psicologia humana teme o no
vú e o desconhecido. No campo re
ligioso este temor é ainda maior por 
causa da .conexão que tem · com .as 
realidades que fogem ao controle do 
homem. Daí o apego ao tradicional, 
aos estilos de vida já 'experimenta, 
dos, à programação da existência 
em seus mínimos detalhes. Em tudo 
isto se 'vê uma garantia de salvação 
e de santificação. 

Não nos devemos, pois, 'admirar 
com o fato de haver hoje o fenôme
no do refluxo: voltar à segurança 
do passado. Entre o risco da busca 
e da criatividade e a segurança que 
dão algumas estruturas· codificadas, 
prefere-se a segurança. Muitos se . . -mostram mqUletos enquanto nao se 
aprovam as Constituições "definiti
vas", sem se darem conta de que, 
em um mundo dinâmico e evoluti
vo, somente caminhando contra a 
história é que se pode fazer 'algo de 
definitivo. 
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4 . . Falta de discernimento. , 
evangélico . , 

O último ,obstáculo }I criatividade 
que eu gostaria de assinalar é o da 
falta de discernimento evangélico 
nas nossas Comunidades e. nos nos
sos Institutos. ' 

A essência do ' discernimento co
munitárioexplica-se mediante uma 
visão estática da sociedade e através 
da ausência de uma consciência cla
ra do que Deus está realizando na . 
nossa história, consciência que de
veria manter-nos atentos à ação di
vina nos "siuais . dl!s tempos". Isto 

explica um teimoso . apego a .fórmu
las de vida, de organização, de apos- . 
tolado. E ainda ocorre o fato de 
que, quando. decidimos reagir, oca-. . 

minhar da história já se acha bas
tante afastado e bem distante de 

, 
nos. '. 

, Examinar a ' realidade, julgá:la à 
luz da fé para nela agir . são etapas 

.. • ,A. • • • • necessatlas a uma autentica criati-
vidade evangélica. Sem uma análise 
dos fatos da vida na perspectiva do 
Evangelho, a vida religiosa não po, 
derá realizar o · seu ' serviço carismá
tico e profético na Igreja. 

IV. CONDiÇõES PARA A CRIATIVIDADE NA VIDA RELIGIOSA 

' . É evidente que a superação dos 
obstáculos que apontamos contitui 
condição indispensável para que a 
criatividade abra para si um espaço 
na vida ' religiosa. Explicaremos isto, 
agora, brevemente, nesta parte da 
exposição. Vamos ' assinalatcinco 
condições fundamentais. . 

: .. 

1. Ter presente a realidade . 
e não se descuidar 
da, formação permanente 

.. 

'J á observamos que os Institutos 
religiosos nasceram , com uma fun
ção de serviço evangélico que cor
respondia às necessidades da época 
em que apareceram. Assim, encar
nados . em sua realidade e com esta 
realidade comprometidos, colabora
vam com o anúncio e a expansão do 
Reino de Deus na história. Seus tra- · 
balhos se realizavam dentro de es
quemas ' mentais próprios do seu 
tempo. 
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Tais esquemas já fora!ll supera
dos: A vida religiosa, como disse
mos, demorou demasiadamente pa
ra se dar conta desta evolÜção. Por 
viver . à margem da realidade não 
conseguiu, no momento oportuno, 
comprometeNe . com as novas exi
gências de Deus, mllnifestadas na 
história. Por falta ' dea'daptação cria
tiva, . seu trabalho evangelizador, 
através de sua vida e de seu apos
tolado, não encontrou a mesma res~ 
sonânciairiiCíal. 

Hoje, a vida religiosa precisa, co
mo O · fizeram ' os fundadores dos 
Institutos, 'encarnar-se no mundo em 
que vive' e com ele comprometer-se. 
A Boa Nova da salvação, anunciada 
pelo testemunho e ' pela proclama
ção, só .poderá ressoar eficazmente 
quando se levar em conta a vida 
concreta, pessoal e social do homem, 
porque "a evangelização supõe uma 
mensagem explícita, adaptada às di-



v 'e rs as situaçõesi ' l;onstantemente 
atualizada, sobre os direitos e os de' 
veres de cada pessoa. humana, sobre 
a vida :familiar, ... sobre a vida co
mum na sociedade; .sobre a vida il1o
temacional, . a. paz, . a ';ustiça, ,o de, 
senvolvimento:' uma, mensagem, par
ticularmente c.Orajosa . nos n d s $ o s 
dias, ,sabre' a libertação" (EN 29). . 

, '. O contato com ' a realidade ' deve 
ser ' acolIlpannado por 'uma reflexão 

1· ' . ."' , 

e uma assimilação' vitais, constantes, 
fortalecidas por uma formação per. 
maneiite ,espirituru, teológica ti pas;' 
toral. 

• , . , '! . • . , ., 

2. Saber distinguir entre 
o essencial e os ' ' . 
condiciónamenlos culturais , 

'. '. . '" ' . , 

Uma ' segunda . condição para a 
criatividade ' na vida religiosa é a 
flexibilidade, ' uma flexibilidade ,que 
parta de uma distinção ' entre o que 
é fundamental e o que é secundário; 

' ., \'" ' . . . . 
entre 'o,. que emerge da própria es-
sênCilf ' do cilrisma ' religioso e o que 
é simplesmente fruto . de' umacultu-
1'a, de 'uma mentalidade; de. uma si
tuaçãopartiçular, deuina 'época de-
terminada: ' .... , " . . 

" . " . . . -' , . , . 
Neste sentido, os níveis institucio

nais da vida religiosa e os centros 
decisionais devem abrir-se 'a um diá
logo com . a . base para chegarem à 
uilidade de estruturas : gerais em uma 
diversidade de"' realizações, :É evi
dente que, mesmo quando se fala de 
subsidiariedade, de corresponsabili
dade e de sadio pluralismo na uni
dade,os Institutos . religiosos não 
traduzem · isto suficientemente · em 
concretizações reais. Existe também 
o fenômeno da identificação de for
mas . de 'organização do passado ~ 
e de um. passado europeu com 

coisas essenciais. ·,·Isto .. áiC, o n .t ti ,c 'e 
igualmente com Institutos nascidos 
fora da Europa. _ As exigências ofi
ciilÍs para a aprovação das novas . 
Constituições' evidênCiam eiatame~
te' este ponto. ' Com isto, limita-se ' é 
prejudica-se ' a . criatividade , até na 
redação; . e, .através de 'observações 
e ' correções ' de: textos, ' pretende-se 
impor uma'. visão e uma teologia da 
vida ' religiosa condicionadas por 
uma c;ulturae ' uma época partiCula: ' . ; ',' . ' . . ' . ' . 
res . . . 

; . , , . , 

3_ . Aceitar o risco da fé ., 
'. e dos desígnios ,de Deus. 

: . __ ,' _; . , - '. <'_ ' , '- .' . o " ' o 

.. A história da salvação é ' a histó
-ria de.·· um. ,contínuo caminhar acom
panhandoaspegadas do, Senhor. A 
vida , cristã é · caracterizada como um 
seguimento ,de Jesus 'na fé: "2 nor
m<l' fundamental da vida religiosa , o 
seguir Cristo como" foi ensinado . no 
Evangelho, ' ,8 , esta nOrma deve . ser 
tomadqem .consideração por todos 
os -Institutos conto sua' regra ,supre, 
ma" (PC 2). 
',' ' .. ' , , . . . . . '-, 

. Nildá 'se opõe tanto ao seguimen-
to de Cristo como a busca de uma 
segurança que não se apóie exclusi
vamente tia bondildee 'na: fidelida
de de Deús: ':É preciso estar sempré á. ciunipho. ' Uma nova descoberta:, 
uma novaexperiêriCia' de 'Deus ' na 
história;: uma ' nova' exigência de , sua 
parte' podem "levara umacaminha~ 
da inesperada. O catninhotermina
rá quando virmos a ' Deus tal como 
ele é (cf: ' 1Jo 3,2)~ .' . 

Aceitar viver numa situaçãQ de 
êxodó, de saída, constitui condição 
indispensável para haver na vida re
ligiosa a criatividade' como resposta 
aos caminhos .de Deus; sempre dife
rentes, dos ,nossos (cf. Is 55,8-9); 
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4." Discernimento , evangélico 

A consagração religiosa é, entre 
outras coisas, um esforço em favor 
da disponibilidade para ' o cumpri
mento da vontade de Deus' no ser
viço 'aos irmãos. Para isto faz-se ne
cessário o auxílio do Espírito San
to. Nós não sabemos o que convém 
realmente fazer nas circunstâncias 
concretas. O Espírito ' intercede por 
nós e nos leva a descobrir o que 
Deus nos pede (cf. Rm 8,26-27). 

O discernimento, como contínua 
busca da vontade de Deus, é o meio 
de que dispomos para encontrar no
vos estilos de. vida religiosa e de 
serviço apostólico. "Saber discernir 
é saber tomar ' consciência ' do que 
convém fazer ' e da maneira como 
precisa' ser feito, a fim de que a 
nossa' 'existência ' este;a'. constante
menle sob , a moção do ' Espírito" 
(CLAR, A vida segundo ,o Espírito 
nas comnnidades religiosas da ' Amé. 
rica Latina, Bogotá, 1973, p. 54). 

" 

Os, "sinais dos tempos", os suces-. . ~ sos . e 'as mqUletaçoes, ,as ' correntes 
de pensame!ltoe de, ação que carac
terizam um determinado momento 
histórico e lhes imprimem o seu se
lo, são um dos c a n a i s principais 
através , dos quais a voz de Deus 
chega até nós. Faz-se mister, por~ 
tanto, tomarmos consciência destes . '. , .' . 

sinais dos .tempos e examiná-los cri
ticamente, em , um clima de fé oran
te. Assim, aos poucos iremos perce
bendo o que o Espírito nos pede. 
E será então que déveremos aceitar 
as conseqüências com uma atitude 
de disponibilidade e de pobreza. 
Não é possível termos uma certeza 
total. É necessário assumitinos me
diações, conscientes de que e s tas 

são relativas e que devem estar suo 
jeitas a revisão, para poderem cor
rigir os erros e melhorar o que há 
nelas de positivo. Não nos é possí
vel esperarmos ' até termos uma cer
teza e uma perfeição absolutas. Não 
chegamos à meta. Ainda estamos a 
caminho. O discernimento evangé
lico nos leva a "não extinguir o Es. 
pírito, a não desprezar as profedas, . ' , a exammar cada, coisa,a conservar , . ' , . 
o que e bom" (cf. 1'I:s 5,19-21). 

, ' 
, ., 

S. Disponibllidadee conversão 

A abertura da vida religiosa a no
vas perspectivas de criátividadé sUo - ... . -poe uma autentica conversa0 como 
mudança dementalidadé e de ati
tude. Somente uma conversão nos 
pode colocar, de modo novo edife
rente, diante do sentido de nossa 
vocação e de ' nossa missão na Igre
ja e no mundo. ' 

A base det~da mudança consiste 
na experiência de algo diferente. 
Por isso, se tomarmos consciência 
de um mundo que ' sofreu mudanças, 
não poderemos deixar ,de .questionar 
os nossos objetivos tradicionais e os 
nossos estilos de vida e de aposto-
lado. ' 

~ necessário , reconhecermos que 
podemos permanecer impedidos por 
uma série de bloqueios de tipo afe
tivo e irracional, que nos levam a 
assumir posições rígidas e despro
porcionais em face das questões do 
mundo de hoje. Haveremos de su
perá-Ias na medida em que pro
curarmos compreender o ,porquê 
das novas situações. Outras vezes, 
os bloqueios serão ,racionais: susten
tamos a nossa ,verdade com argu
mentos sem levarmos em conta, po-



rém, condicionamentos subjetivos e 
culturais que os sustentam. 

Cristo prega uma conversão con
dicionada pelas exigências ' do Rei
no, fazendo-nos viver como filhos 
de Deus, protagonistas da história, 
em uma comunhão de povo e de 
família que transforma o mundo em 
um lugar de encontro e de partici. 
pação dos bens. Jesus nos convida 
á deixarmos a nossa auto-suficiên-

cia, o : apoio colocado nas riq\lezas, 
a segurança das obras (cf. Me 10,21-
25; Lc 18,9-14). 

Na medida em que superarmos o 
egoísmo, a auto-suficiência, a falsa 
segurança, o fatalismo, obteremos a 
disponibilidade que a conversão nos 
propicia, a fim de que encarnemos 
a nossa vida nas circunstâncias his
tóricas em que estamos colocados. 

v_ OS DESAFIOS ATUAIS A CRIATIVIDADE NA VIDA RELIGIOSA 

Este último ponto . da nossa expo
sição tenciona assinalar alguns dos 
principais desafios à criatividade da 
vida religiosa no momento atual. Al
guns deles nascem dos diversos con:' 
textos sociais e culturais; outros fa
zem parte das atuais exigências de 
caráter g e r a I. Não pretendemos 
apresentar uma lista exaustiva. Enu
meraremos somente os que conside
ramos mais importantes para a vida 
religiosa masculina. A vida religiosa 
feminina possui, além destes, desa
fios específicos, como, por exemplo, 
o dos . movimentos de promoção da 
mulher; o dos n o vos ministérios 
eclesiais' e outros. 

1. Desafios nas sociedades 
desenvolvidas . . , 

e no mundo secularizado , 

A ' secularização, entendida como 
dessacralização, laicização, insiste 
nos ' valores temporais: ciência, 
existência humana . nesta terra, tra
balho em confronto com o chama
do "sagrado". A secularização 
está caracterizando cada vez mais 
o mundo de hoje. 

A vida religiosa tem suas raízes 
em Um 'mundo sacra!. Desenvolveu-

se, através dos séculos, dentro de 
esquemas sacralizadores. Por esta 
razão, ela encontra hoje, ' em' um 
mundo secular, fortes desafios à 
criatividade. Entre outros, podemos 
destacar os seguintes: 

-;- como superar a tentação ' de 
ft.gir do mundo, para desprezar ou 
esvaziar de sentido a relação com 
o mundo; 

- como não cair no secularis
mo, que nega outras realidades ex
tramundanas e valoriza ,exclusiva
mente a · relação do homem com o 
mundo; 

- como construir existencial
mente uma nova espiritualidade dos 
votos no seu aspecto-missão, ,consi
derado dentro do projeto de Deus; 

- como ' testemunhar de modo 
inteligível a dimensão transcenden
te e espiritual do homem, que não 
vê satisfeitas as dimensões contem
plativas do seu ser 'em um mundo 
apress'ado e ruidoso; 

- como . passar dos sinais sacra
Iizadores (hábito, linguagem, ' ri
tos ... ) para os , seculares: eficiên
cia, solidariedade, justiça, compe
téncia, responsabilidade, serviço ... 

• 
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.,..... ,Q ' ; desafio 'dá , 'exigêl1cia ,de 
Ufilll ' vida simples ' em , uma socieda-
de de consumo; ;.' : " 

, - q ", d~safio da !>~culadzação 
das, obras ,de ensino, de assistência 

. . ' " • . • ; I' '. i : , . , . . ' 

A obediência: como' caminho para 
resolver li " anti'nomia ' Iiberdade
autoridade nas relações humanlls, 
CÓII\O , uma ' dénúlicllldo ' exercíCio 
i6tálitário da au'totidade ,e' "ciéi" con-

" • '. • ,' . r '. , 

ceito individualista , e ' egoísta , da 
liberdade; " ' , ' ' , sociaf e ' ge saIV?ção, que os reli-, 

giosos fundaram ' e' mantiveram ,e 
que cadádia mais vão passando , ~ 'vidacomurri "mais simples, 
para as' mãos do Estâdq; ," mais, fraterna e mais inseridâ no 

; "~ i' ,, ' ' "', .. ' meio. 'do povo, 'cam 'relativo aban~ 
, -:-;- o, desafio , de ,um " ,c.rescente dono ' 'da segurança que vem do 
pr?cesso de desumanização qu~ prestígio e o poder' 
eXige um testemunho de humam- ,, ' " " , , , 
zação ' e ; 'valorização dá pessoa~" "i ' -neêessidade de :stlperar ' mo-

delos medievais ou europel,ls no es-
2; Desaflos' nas sociédades ' tilode vida; 'pa'ra ' tdrnácla' compre-

: do TêrceiroMu~do ,', ' ',,' ensíveU para encarná-Ia' rias divet'-
, ' . ' '. , ", • r • .' , r . ' ", sasc)JltUras e 'na nossa' época; " 

E.nq~an~o que 'nassociedadés ' de: ,~; p~ssag' ~m '; da .' linha : a~sis;~n
seiivolvidas ' ú interlocutor ' da ' vida 
religiosa é o homem maierialista e ciálna "evangelização para a ' da 
ateu, ' nas " sociedade~ , do " .Terceiro promoção libert,adora: :, ,',', , ", ,'" 
Mundo ; é· ci ' homem", que vive ' em , , , , ' ' ' , ",' ' 
condições infra-humanas, :e, no " ca- 3, ' Desafios ' dà ' evangelização' , 
so da AmériCa Latina, em' .socieda- ' ' ," " ,,' , ." ' , , " " 

d~sque se piz~fil cristãs., ,', ' , ' ,"Os , ., r~ligioso;. ", ', enG~ntra~ 'na 
Esta ,'crealidade ,diferente apresen- vida c01Jsagradp,' um . meio privile' 

ta ' tipos diferentes em alguns dos giado paraumil evangeli~ação e/i' 
desafios , que , Citamos ' anteriormen- Cil?: .: , .Graças ' à ,, ~uaco,nsàgração 
te, mas também propõe outros; religiosa,:', eles; "são" por eJicelência, 
como: " pessoas que, volunt4ria ,e livremen-

! - ' 

',.~ experiência ' de ' Deus • e ' dlls 
suas ' exigências em um mundo de 
miséria; marginalização e explora· 
ção, par!\ serem contemplativos no 
trabalho de libertação; 

-'- práxis dos votos que corres
pc;mda mais explicitamente ' a,' 'estas 
sitUações: a pobreza CQmo opção 
pelos oprimidos, como luta êontra 
a injusiíça, como liberdade para 
tomar decisões que supõem riscos. 
A castidade como disponibilidade 
para trabalhar pela ', justiça, ' pelo 
amor, pela ,paz, • pela fraternidade. 
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te, escolheram deixar tudo para 
anunciar o:' Evangelho até" os ' coli: 
fins do mumi'{J" (BN69}j :' , 

., ; . , : .. . ,. , 
Esta dimensãQ apostólica da vida 

religiosll enCQntrll também , grandes 
desafios no momento atUaL São de
safios que: exigem' uma espiritUali
dade de compromisso como convi
vência profunda e prática do amor 
cristãó. Isto hoje implica a dimen
são política da caridade porque o 
próximo não é apenas 'o indivíduo 
isolado mas ' as massas oprimidas 
pelas estruturas sociais injustas e 



desumanizantes. A caridade apos
tólica está exigindo um esforço em 
favor da . transformação, 'destes sis
temas e do mundo, . por. meio de 
uma . evangelização .em . indispensá
vel conexão com a promoção hu
mana, com ··o , desenvolvimento ,e 
com a libertação (EN 31, SCRIS, 
Religiosos e promoção humana). 

. ' . I • • ' • • • • • 
' . . -: .. . .. . , : ; l l ! ; _ " / 

A opção pelos pobres e pela jus' 
tiça exige!ll hoje . uma revis~o de 
atividades e obras sociais dos reli-. . . ., 
giosos, e, ao mesmo teinpo, reque
rem . uma nova inserção no mundo 
de trab.alho .. e um compromiss() 
sócio-político . na. linha da promo
ção. humana, da, justiça e da paz 
(cf. SCRIS, Religiosos e promoção 
hwnaoa). . . 

Os . religiosos não puderam dei
xar de acentuar o que se achava 
presente na . Igreja ,...- pelo menos 
ado Ocidente: um mesmo ' Direito 
Ciuiéinico; ' uma mesma ' liturgia ' na 
mesma língua morta, ' uma idêntiéá 
teologiaescàlástica ' ou neo-escolás: 
tica, para aprofrindar a ' revelação; 
sempre do ' ponto de vista 'da men
talidade greco:latina. Em umapa
lavra, a uniformidade rehiàva como 
símbolo e garantia da unidade. 

Na passagem de uma Igrej~q~e 
vivia à margem do mundo para 
Um!! Igreja . inserida . no mundo, 
surgiu o : problema. de uma enca~~ 
illlÇão em todos os ambientes " e, 
c()m jsto, um novo . modo; çle unic 
dade, agora no pluralismo. A solu
ção disto é muito urgente. Dela de-

4. Desafios da unidade pende o sabermos de que modo a 
no pluralismo Igreja pode estar mais efica~mente 
e da releitura do . carisma' ': .. . ',. :" pre,s.e~te :~m. . ~ mundo pluriforme 

, e em constante mudança. 

A vida 'religiosa, colocada à : mar-' Os Iristitlitos' l'eligiosos começa
gem O ·;da" , realidade, pôde manter, ' ram': a' perceber :que · () carisma '·· es
durante muitos séculos, ' uma ' uni- .' pecífico de ; cada um não só pode 
dade '. ' na . uniformidade. ' Colocada · 'como . deve , ser relido:' a ·partir das 
?entro,de, cer~osesq~emas, ,_quase c~~cunsl~ncias particula.reg . em que 
Imutáve!s, ,fazia com que . aquele, vIvem. ' O modo tradiCIOnal de. ser 
que ' entrasse.' na . vida reÜgi~sa vi: . religioso, que se vivia ná Europa e 
vesse de modo idêntico a todos os que . daí se transplantava para to
~utr;s, a própria consagração. E ' das.as I>?rtes do~\-mdo. e era re
isto acontecia apesar da diversida- cebldo como a cOisa maIS l!0rmal, 
de de raça de cultura de ambiente agora . passa a ser questIonado. 

d ' 'T 'd f ' ~ , Percebemos em todo o mundo o 
e e epoca. rata-se e um eno- desafio do momento: assumir, de 
~eno que p~demos obse~va~ nos . forma criadora . e . responsável, os 
dlverso~ InstItuto~, . Provmclas .. ~ ' ' desafios que a realidade , lança à 
~omumdades. ~ mteressante v~n- vida religiosa. O desafio de con
fIcarmos a grande semelhança,m- · servar a 'unidade na fé no amor 
c1usive no que se refere à redação na esperança; é isto q~e constitui 
das Constituições, Diretórios e Re- o que há ' de fundamental na con
gras de Vida, que tiilham entre si sagração religiosa e o que é . essen
os Institutos, e até mesmo os fun- cial no carisma', . E, simultaneamen
dados em séculos diferentes. te, um pluralismo legítimo na for-.. 
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ma de viver e de expressar tudo 
isto, 

A criatividade na vida religiosa 
encontra aqui um desafio muito 
grande. ' Devemos , aceitar as ten, 
sões decorrentes da busca, da re
fIexao, ' das experiências para po
de,mos encontrar as respostas ade
quadas à exigência de um pluralis
mo na unidade. 

CONCLUSAO 

Como religiosos, estamos co10-
ç~dos na história. Uma história em 
çonstante evolução; que se questio
,na e que ' exige de nós respostas 

criativas. Estaremos em condições 
de dá-las se partirmos de uma ati
tude de disponibilidade para supe
rar o apego a obras e tradições, 
que já perderam seu sentido, e 
para abrir-nos ,aos caminhos sem
pre novos ' e imprevisíveis do Es
pírito_ ' 

Mediante uma fidelidade criati. 
va ao nosso carisma na Igreja, po
deremos abrir novos caminhos de -- .. - .. expressa0 que perm1l1rao as gera-
ções religiosas futuras dar a sua 
resposta e oferecer a sua colabora
ção concreta e ' encarnada' ao único 
Senhor da história. ~ a Ele que 
queremos servir quando , servimos 

- -aos Irmaos. 

Comunidade Eclesial de Base 

1. As Comunidades Edesiais de Base (CEBs) não nasceram nem nas
<:em de atos de ruptura ou rebeldia contra a Igreja. Não devem sua origem 
a atitudes de desafio ou de oposição de grupos fechados de fiéis à Igreja 
hierárquica. Elas , nascem em comunhão visível e institucional com a Igreja. 

2. O que caracteriza uma CEB é ser uma comunidade de fé, de espe
rança e caridade. Estas virtudes teologais manüestam-se e devem ser viVidas 
na interioridade única de cada pessoa, no seu relacionamento absolutamente 
singular <:om Deus, no âmbito interno da comunidade eclesial e extra~ecle
sialmente em todos os relacionamentos de cada um; 

Miquéias, 6, 8 

Homem, foi-te ensinado o que é bom e o que o Senhor te pede. PratiCa 
a justiça. Ama a piedade. Anda humildemente com teu Deus. 

Predizer e interpretar 

Mais do que predizer o futuro, o profeta revela a: autêntica dimensão 
do presente que interpreta e questiona o homem. Pede uma criativid·ade que 
prepare o futuro que Deus dispõe com ,ordem e fidelidade, contando com 
a colaboração humana. 
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• . . 
• 

I TU RAÇÃO 
• 

Não haverá diálogo se a Igreja se assegura 
um lugar sobre o mundá e não no mundo. A Igreja 

. não deve apresentar-se ao mundo como . ' 
docente, pedindo só a obediência. Deve procurar 

. a verdade com o mundo e como o mundo pode. 
De outra maneira seu diálogo será uin 'solilóquio, 

João Paulo IJ 

. " 
. Pe. Calisto. Vendrame M.I. . 

, ' .. . . 
• 

. Há . séculos , a 'Igreja ensina · que 
na .evangelização se deve. respeitar 
o contexto·'social .e cultural dos po
vos.Já eip. 1659. (após ' quase um 
século. do .. caso Mateus ·. Ricci), a 
Sagrada Congregação .· para ·' . li pro
pagação da · Fé dava aos .vigários 
apostólicos da China e da .Indochi
na· esta :itistrução: ,"Não façam ne
nhuma . tentativa ' para persuadir 
aqueles povos a mudar seuscostu
mes, seu · modo de viver, seus ' hábi
tos, quando não · sejam . abertamen
te. contrários à religião e à morali
dade. Não existe 'nada de mais ab
surdo do que querer levar para a 
China a França ou a Espanha ou 
a ·ltália ou outra qualquer parte da 
Europa. Não isso, mas a Fé é que 
devem levar, Fé que não rejeita e 
nem ofende o modo de viver e os 
costumes . de nenhum povo, quando 
não se trata de coisas más; antes, 
quer que tais coisas sejam ' conser
vadas e protegidas" (1). ' 

. 

Lendo essas · diretivas ' trezentos 
anos · mais tarde -depois do Va
ticano lI . e no clima da reflexão 

. ,. . . " -
teológica do pós-Concílio - vem
nos espontânea a pergunta: As coi
sas que eram tidas como más pelos 
nossos ' irmãos do' Seiscentos; no 
modo de viver e nos hábitos 'do' 
povo, eram realmente 'más?E aqiJlc 
lo que eles pregavam como exigêii: 
eia da Fé, eram verdadeiramente 
exigências : da ' Fé . ou . condiciona
mentos culturais de seu país . de . 
origem? . . .' , ' . .. 

' . ' . " 
.. Hoje mais do. que nunca · a Igreja 
toma consciência do papel da cul
tura na vida religiosa do homem 
_ . seja de quem evangeliza, seja de 
quem é evangelizado . e da neces
sidade de evangelizar as próprias 
culturas. E ' isto não de forma . de
corativa, mas indo às raízes, se qui
sermos · evitar equívocos e dramas. 

. . 

Um ponto alto no caminho desta 
tomada de consciência, foi atingi
do no Sínodo dos Bispos de 1974, 
interpretado e proposto a toda ' a 
Igreja por Paulo VI na "Evangelii 
Nuntiandi". Embora pareça que na 
"Catechesi Tradendae" se dê um 
passo atrás em relação à lúcida po-
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sição da E.N. pode-se dizer que o 
fenômeno da inculturação já entrou 
de forma irreversÍVel' na história 
da Igreja. . . . 

A tomada de consciência da ne
cessidade da inculturação da men
sagem evangélica, abre novos cami
nhos ao trabalho missionário, quer 
nos países não ainda cristãos, quer 
naqueles pós-cristãos. Nós devemos 
conhecer e percorrer estes cami
nhos, se não quisermos que após 
outros trezentos anos · um outro 
Papa tenha que constatar, como 
Paulo VI: "A ruptura entre o 
Evangelho e a cultura é Sem dúvi
da o drama da nossa época, como 
o foi também de outras" (EN 20). 

À medida que explorava o cam
po para este trabalho via que o 
horizonte . se alargava sempre mais 
e parecia-me quase impossível atin
gir meu intento no tempo que ti
nha à disposição para a pesquisa; 
e muito difícil depois resumir os 
resultados nos limites de um ar
tigo. 

A inculturação traz consigo a re
visão de toda a pastoral, a partir 
das bases bíblicas e teológicas, até 
às expressões mais simples da fé 
no viver quotidiano. Somente um 
estudo interdisciplinar que leve 
em conta os aspectos antropológi
cos, sociológicos, históricos, filosó
ficos e finalmente teológicos, pode 
situar e iluminar suficientemente 
toda a problemática enfeixada na 
palavra "inculturação". 

Significado do termo 

Mas por que este neologismo? 
Perguntam-se muitos que continuam 
a traduzir em suas línguas "incul-
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tu ração" por "aculturação" ou 
termos equivalentes (2). 

O termo não surgiu por acaso, 
mas amadureceu na reflexão e veio 
batizar toda uma realidade em mo
vimento no campo teológico-pasto
ral e na ação missionária. Reflexão 
e ação eclesiais qqe não andam se
paradas do caminhar da história e 
da evolução da sociedade. Vivemos 
numa ép·oca em que os povos to
mam consciência do valor e do pa
pel determinante da cultura na 
formação das consciências. na ex
pressão de sua originalidade e na 
construção da própria história. 

A cultura é com efeito o am
biente que o · homem se cria para 
viver, a partir da natureza. Existe 
uma contínua relação dialógica en
tre natureza e cultura que se de
senvolve de forma diferente em ca
da povo e em cada grupo humano. 
Se o homem não é um simples ór
gão da natureza e nem uma próte
se, mas o centro e o vértice para 
qual e em torno do qual foram cha
madas à existência todas as criatu
ras (Gen 1-2); se o homem tem 
verdadeiramente o poder e a mis
são de conhecer, conquistar e levar 
a termo a obra da criação; se ele 
é na realidade o senhor do mundo 
criado e o artífice do próprio des
tino, então podemos dizer com ra
zão que é pela cultura que cada 
homem e cada povo se salva ou se 
vota à destruição. 

Cada povo tem a sua identidade, 
uma cultura que continua, mesmo 
se às vezes submerge, como alguns 
rios que depois reemergem com as 
mesmas águas. Existe como que 
uma memória histórica coletiva que 
une os tempos, que liga entre si os 



cidadãos e os distingue de qualquer 
outro grupo humáno; Assim cada 
povo tem sua maneira peculiar de 
por-se em relação com a natureza 
com os outros e com o Outro; dis
põe de critérios próprios para jul
gar, tem seus centros de interesse, 
suas linhas de ' pensamento, suas 
fontes de inspiração, suas crenças, 
seu "ethos", seus modelos éticos e 
morais, sua qualidade de vida, sua 
mentalidade, o horizonte de seu es
pírito, sua alma; possui um con
junto de valores e contra-valores 
sustentados pela consciência cole
tiva. 

Estes valores e contra·valores se 
exprimem e se transmitem pela 
língua, pelos símbolos, pelas legen
das, pela produção artística e lite
rária, pelos costumes, pelas insti
tuições, pelas estruturas da convi
vência soci~l. O cidadão, cada 
membro do grupo, vem formado e 
como que modelado no cadinho da 
sociedade, através do conhecido 
processo de socialização e incultu
ração. A cultura o envolve do nas
cimento à morte, o plasma, o con
trola, o condiciona. 

, É verdade que o homem é livre 
por natureza e que pode também 
transformar a cultura. Quanto mais 
se alarga o horizonte de seu conhe
cimento, tanto mais ele se sente 
livre para escolher seus caminhos, 
para traçar a trajetória de sua vida 
e também para influir sobre o am
biente e imprimir novas direções à 
cultura. Esta ' de fato, sofre um con
tínuo desafio de valores e contra
valores e se modifica e se transfor
ma de acordo com o domínio e a 
projeção de valores já presentes; 
ou então com o aparecimento de 

novos valores ,na consciência e na 
experiência existencial do povo. 
Trata-se porém" em geral, de uma 
gestação lenta que envolve toda a 
cqmunidade. Nas mudanças brus
cas existe o perigo de que o indi
víduo perca o contato com as raí
zes, se isole do grupo natural e 
perca a própria identidade. Corta
do da intercomunica,Ção normal nos 
diversos , níveis da vida, terá neces
sidade de ser alimentado artificial
mente de fora, para não perecer ou 
ser reassimilado pelo grupo. 

Uma evangelização que não le
vasse em conta esta .'realidade e que 
não fosse suficientemente escoima
d~1 dos elementos culturais estra
nhos para poder se aninhar na pró
pria matriz do pensamento; na res
pectiva nascente da experiência re
ligiosa do povo, seria destinada a 
ser varrida pelo tempo, eliminada 

, da vida. ' É a lógica da vida e o 
"know how" da Providênda que 
quis e quer a diversidade dos po
vos e das culturas como expressões 
da riqueza e sabedoria inexaurível 
de Criador. 

A dimensão religiosa ,do espírito 
humano é talvez a mais profunda 
e determinante de seu modo de ser. 
Está na origem e à base das mais 
diversas culturas. Podemos dizer 
com Dawson: "A religião é a cha
ve da história" (3). A religião é 
tao ligada à cultura e a cultura é 
tão ligada à vida, que, para evan" 
gelizar em profundidade, de modo 
a transformar ,por dentro o homem, 
, , . 
e necessarlO que a mensagem se 
encarne na cultura como o Verbo 
se encarnou na humanidade. 

Depois ' do primeiro corajoso e, 
direi, afoito esforço de incultura-
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ção da mensagem evangélica no 
mundo greco-romano, existiu . um 
longo período de. estabilização, a 
púnto de não mais sentir-se a ne
cessidade de .novas iqculturações. 
P~ra chegar onde nos encontra
mos, a evangelização do . . povo per
correu um longo, fadigoso e sofri
do . caminho, na maior parte do 
qual se visava mais a cOnversão dos 
indivíduos e salvação da alma do 
qUe , propriamente suscitar flores-
centes igrejas locais. '" 

Uma priuleira ilova eta,pá aconie~ 
ceu com a perspectiva da plantafio 
ecIesiae;_e~bora ainda com a vi
são de um sistema ·uniforme e mo
nolítico. .Não . obstante .. a diretriz 
clara de Pio XII: "Cuidem bem de 
não . tt:ansplantar · nos países . de 
missão, . como. se transplanta uma 
árvore, as formas cultu.rais dos : po
vos . europeus" (4); .. a implantatio 
veio confundida . com a transplan
tatio pura e simples das' estruturas, 
da ' práxis . pastoral, .dosmodelos de 
vida ' ·religiosa . e litúrgica da igreja 
mãe, de modo a ·.obter fotocópias, 
tanto mais elogiadas quanto me
lhor elas reproduziam a matriz es-
trimgeira. : 

. É interessante e instrutivo, sob 
este · aspecto, ler como um protago
nista da · fundação camiliana no 
Brasil descreve o sucesso obtido 
nos 'primeiros quarenta ' anos, antes 
que o diabo, protegido .pelo escudo 
cenciliar, estragasse a promissora 
Província (5), 

A segunda fase pode ser deno
minada fase da aculturação: pala
vra 'de significado poliváiente, usa
du ainda muito antes do Concílio 
Vaticano 11, e que designa o en
contro amigável da Igreja com as 
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culturas. Para ' . que este encontro 
seja possível e frutuosÇ> . faz-se ·ne
cessário .uma adaptação, uma abor
cJagem benévola e .respeitosa; que 
concede alguma coisa, que assimila 
alguns . aspectos externos · da ·nova 
cultura, na convicção porém . de 
que a mensagem : tem pouco . a .. ga
nhar no campo da expressão da ·fé, 
já fixada em fórmulas conceituais 
e verbais intocáveis. Quer-se, ' no 
fundo, apenas uma condes.cendente 
convivência pacífica .em vista da 
conversão que praticamente iI:npli: 
ca a integração : do .evangeliz<indo 
no mundo religioso cultural . do 
evangelizador, porque a mensagem 
evang~líêá'rtãó 'e isolável 'da cültu
ra" 'mediterrânea . ná qual se expri
.mlú.·'é eririquecéu i1tnav~z por . to-

. dai no cutso"dos"secülós (6); É 'ca
ratterísti6a destáfase a' insistência . . .. . 
sobre ' os" perigos ' da cbntaminàç~ó 
dá . fé e· da morar, sobre ' a necessi
dade ' da pwificação dos elementos 
(álguns) 'aproveitáveis ' das culturas 
locais" . Com esta atitude mais con
fiante no que já foi estabelecido do 
que na perene atuante presença ' dó 
Espírito . Santo, é . difícil evitat o 
que acontece em todas as formas de 
aculturação entre os povos: a cul
ttira dominante aCliba por absorver 
e' fazer desaparecer a cultura mais 
frágil. E quando isso não aContece 
porque ,os cristãos continuam . mi
noria, a Igreja é considerada es
trangeira pelos cidadãos do país. 

É sobretudo a partir do Concí
lio Vaticano II que se fala de en
carnação da mensagel;ll, numa linha 
de . mútuo enriquecimento, de assi
milação de valores num humilde 
diálogo . com as culturas dos povos, 
Encarnação que exige uma indige
nização da Igreja, que "deixe fazt;r-



,se autóctone ' para os vossos países, 
.para as vossas culturas, para as 
vossas raças" (7). Estava-se assim 
:ne · bom caminho que tomava con
tornos sempre mais claros e am
:plos, até se tornar a grande via in
ternacional no Sínodo ' dos Bispos 
,em 1977, quando foi batizada ofi
.cialmente com o nome de ineul. 
turação (8). 

. Com este termo, que lembra .o 
:mistério da encarnação do Verbo, 
se . quer designar a inserção . da fé 
.cristã na matriz cultural de um 
pqvo de modo tal que venha assi
milada ' e reexpressa por · este povo 
de modo próprio e -origin!ll e .se 
tor.\1e . uma : dimensão. fundamen~al 
de . ~ua . vida e .de seu .pensamento. 
Esta inserção dá-se atrl!vés -de um 
longo . processo :que , tentaremos des
,çr.evel: para . illlstrar melhor. o sen
tido .t:ico e ' profundo da incultu---raçao. 

Processo de' ii1culturaçâo 
. . . . : . . . . . . .. . . . . . . ~ . . ", ..,.... .' ' . . . 

-': Nd ' processo de 'inculturação po
íleinos distinguir,' para 'nlaio'r ' cla
reza ' de ' eXposição, quatro de' 
lnentos: ' . .' . ' ,,' . . 

.... ~ : .. ... . ...... , . . . .. .. . . ... . . . . 

): o:; "Inclllturação" d.o missioná-
.. . 

; ·, ;···tlO. ... . ' . . . , ..... '. ""; . . ,, 

2:,;; : Anúncio _ da mensagem , . . 
:):' :: ' -Assimilação ':dil' mensagem " 
4,"- ' Reexpressao' 'da' - mensagem 
. . :: ::(9) ',' -", '.' ..... . 

• ... . : ... , .,,",', " , o-o .. , . 
. _ J o Fdhp . de Deus . que sen-

dol'ico sé féi pobre 'para qUe riós 
.nos tornássemos ricos através da 
sua pobreza ' , (confr. 2 Cor 8, 9) 
continua a · ser o ' 'modelo '. de . todo 
·cristão .que queira . levar avante · sua 
missão .. A kénosis, isto ·é; ·o ·esvazia
mento ' de . si; a: libertação dos pró-

prios modelos culturais; até ·mesmo 
das categorias· mentais e da própria 
língua, são condições indispensá
veis para poder sintonizar com o 
destinatário da ·mensagem. O mis
sionário foi descrito pOr Cristo co
mo um homem sem casa, um via
jante sem malas (Mt lO, 10-11); 
uma espécie de apátrida cultural. ' 

Este esvaziamento implica a 
morte às coisas mais caras que 
custaram ao missionário anos de 
fadiga para adquiri-las e aperfei
çoá-Ias; morte . também a .tudo 
aquilo que passou a fazer parte da 
vida afetiva e cultural através do 
processo de socialização no país . de 

• ortgem . . 

I> evidente que o 'missionário 
estrangeira não poderá nunca ih
culturar-se' ,.plenamente , comO "aguÇ.-
1:: que nalice' e cresce no lugar. Nao 
poderá jamais orgulhar~se .:de . ser 
chinês, ou .af,icano, co.mo _ Jesus,· foi 
judeu. Inculturados desta maneira 

L . . ••• •.. . . . 

serão somente ·os . misisonários· na
donals qlle ele suscit"r~e - edllcará 
na fé. Mas a· .mo.t~ . deve chegar .. até 
onde. é . :possíveL .' S~ o .l),lissipnário - . se . reausa ·a. mon-er,·.morrera ·,a, mls-
sã9' :; 1> . . palavra de , :.Deus: : :'.'8e :o 
grão de trigo .. caído n"terra· não 
morre,fica só; . Se ao invés , morrer, 
produiirá 'muito .fruto, • Qiiem ama 
a própria vida .a p~rdé . . : , "(Jo 12, 
24-25). '. . .. ' ." .. . 

. . . . ; ..... \ .. 
.. 2 . ' .. () .' anúncio;>da mensagem 

será. feito : dé maneira ' que possa ser 
recebido ' pelo destinatario:;,' Sabe
mos quanto a :precogniçãó . condi
ciona a ' recepção. ,"Quidquid acci
pitur, ild' modum recipientis' accipi
tu e' ·diziam já os escolásticos. Esta 
sentença ,acentua; comO detertni
nante, a condição culturaF ' daquele 
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que recebe o ensinamento. Mas 3 Quando a mensagem cristã 
não se deve esquecer o condicio- ' , vem apresentada livre da "codifi
namento cultural daquele que o cação" (não confundir com , enri
transmite. Na transmissão da men- quecimento) mediterrânea e mode
sagem é a mediação cultural do lada segundo as categorias mentais 
mensageiro que torna difícil e às e segundo o gênio próprio da cul
vezes impossível a compreensão tura local, então é compreendida e 
por parte do evangelizado. Para pode ser assimilada e integrada na 
entender certas ' formulações dog- alma do povo. Entrando como ele
máticas cristológicas e trinitárias mento novo, como luz e ,sal, na ma
dl' nossos catecismos, 'é necessário triz mesma do pensamento de onde 
conhecer a filosofia grega e esco- surgem as interrogações sobre os 
lástica. Nenhum de nós, foi admi- problemas fundamentais da vida 
tido ao estudo da teologia sem an- de povo, a boa nova que tudo ilu
tes ter feito ao menos um biênio mina, tudo cura, corrige e transfor
de filosofia aristotélico'tomista. Era ma por dentro. Os esforços do 
condição indispensável para poder missionário que se limitasse aras
entender as "codificações" teológi- par e a envernizar por fora as re
cas e jurídicas do cristianismo que ligiões pagãs ou as civilizações pós
se tinha iliculturado até a raiz dos cristãs, aplicando receitas prepara
,cabelos no , mundo greco-romano e das por cristãos e para cristãos da 
medieval, ou, como se prefere dizer cultura mediterrânea de séculos 
hoje, na cultura mediterrânea. passados, a longo prazo se revela

' A um povo que não adquiriu as 
nossas categorias mentais escolásti
cas, ou que as tenha esquecido há 
muito tempo, a mensagem cristã, 
enriquecida pela experiência e pela 
reflexão dos tempos da Igreja, de
ve ser descodificada e descolastica
da para ser compreendida. Ou en
tão ter-se-á que "mediterraneizar" 
ou "romanizar" o povo. Também 
ilO início do cristianismo, existiam 
os que queriam "judaizar" os pa
gãos, antes que "desjudaizar" o 
Evangelho. Porém ficou claro des
de o 19 Concílio da Igreja de que 
o Espírito Santo não é deste pare
cer. (cfr. Atos 15; Gal 2). Se os 
missionários de todos os tempos ti
vessem adotado , a sabedoria dos 
Apóstolos e tivessem esquecido em 
casa o catecismo, como fez Mateus 
Ricci, a China talvez fosse cristã 
hoje (10). 
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riam vãos e seriam engolidos pelo 
tempo. ' 

Também a encarnação da men
sagem, como aconteceu com a en
carnação do Verbo, passa através 
do mistério pascal e sob um duplo 
aspecto: por parte da 
que, como vimos, deve despojar-se 
de seu esplendor externo adquirido 
nas outras culturas nas quais já se 
expressou, para poder assumir a 
nova cultura de maneira tal que 
esta não se sinta estrangeira; por 
parte da nova cultura que deve 
passar através a cruz da purifica
ção para ressurgir em todo o· seu 
esplendor na Páscoa da re-ex-- . pressao. 

4 A re-expressão da Fé nos 
termos da própria cultura é o ob
jetivo último de todo o processo 
da inculturação. Não se pode dizer 
que um povo seja plenamente cris-



tão até que este povo não se torne 
missionário de si mesmo. "Africa
nos, vocês são os missionários de 
vocês mesmos" foi o slogan de 
Paulo VI em sua visita à Africa, 
slogan que exprime mais um desa
fio e uma profecia do que uma rea
lidade. A Africa está pegando na 
mão seu destino político (11) e a 
Igreja africana deverá tomar na 
mão a própria responsabilidade se 
não quiser ser devorada pelas for
ças da História. Os cristãos africa
nos mais lúcidos estão bem cons
cientes do momento histórico que 
estão vivendo. Eles falam da ne
cessidade de uml'l revolução coper
nicana e propõem mesmo um Con
cílio ou Sínodo africano que deve
rk marcar a virada no sentido in
dicado por Paulo VI e vencer as
sim a "distância histórica" e a 
Ú distância cultural" do cristianismo 
em seu continente (12). 

Não se trata de construir uma 
Igreja americanizl'lda ou africani
zada e assim por diante, mas uma 
Igreja americana, africana, asiáti
ca, chinesa, etc. Com uma teologia 
africana (não africanizada), chine
sa, sul-americana, etc. Igualmente 
com uma liturgia africana, etc. (13). 

A inculturação torna-se possível 
graças ao conhecimento e à aceita
ção de algumas verdades que, em
bora ' antigas, se fazem patricular
mente presentes hoje na consciên
cia da Igreja, e na reflexão religio
sa da humanidade. Uma constata
ção fundamental é que se os ho
mens são diferentes pela cultura, 

' são iguais peja natureza. Daí se 
segue que a experiência religiosa 

na sua origem de cada homem 
, existe também o mesmo Deus úni
co e verdadeiro que nos criou a to
dos ' com tensão para Ele. 

Em cada homem, na zona mais 
profunda de seu ser, onde ele se 
encontra só e pode exprimir-se em 
plena liberdade, acontece ou pode 
acontecer a epifania de sua criatu
ridade e conseqüente descoberta 
do Criador, com o qual se pode 
comunicar. ~ a descoberta da liga
ção ontológica (na ordem do ser) 
que se torna relacionamento dialó
gico). 

, 

Esta experiência pessoal do Deus 
vivente é a matriz de cada religião 
que, por seu caráter social, vai 
além dó nível estritamente priva
do, e exprime-se em modelos cul
turais de grupo, dinamizando-os e 
transformando-os, enquanto sofre 
deles enorme influxo em seu modo 
de exprimir-se' e estruturar-se. A 
experiência religiosa anônima pode 
estar presente também nas cultu
ras atéias, como, por outra , parte, 
o ateísmo pode estar presente nas 
estruturas religiosas (14). 

Ora, ' nesta experiência religiosa 
universal existe uma espera ' anôhi
ma de Cristo, o qual já está pre~ 
sente de forma misteriosa em cada 
homem, também se o homem não 
o sabe. As religiões são tentativas 
coletivas ' mais ou menos vitoriosas 
de estruturar e institucionalizar a 
busca e a experiência ,do Deus es
condido (cfr. Atos 17, 27). 

Cada povo e cada religião 
não somente o povo privilegiado 
do qual saiu o Messias tem a 
sua história sagrada. E como todas 
as religiões, assim também o cris
tianismo se desenvolveu e estrutu-

, 
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rou. Quanto mais se vai à origem, 
tanto mais fácil se torna a comu
nicação e a mútua compreensão. 
Como teria sido absurdo dirigir a 
mensagem evangélica ao povo he
breu fora de sua história, de sua 
legislação, de seu patrimônio cul
tural religioso, assim é absurdo 
pretender evangelizar em profundi
dade qualquer outro povo sem co
nhecer sua , história, sem respeitar 
e integrar seu patrimônio cultural 
e religioso. 

Se em seu seio já está presente 
o Verbo cuja luz ilumina a todo o 
homem; a missão do evangelizador 
é àimnciar que o Cristo está pre
sente e operante no meio deles, e 

, . ' - -- '. pregar a conversa0 nao, propl'la-
mente à ' instituição ' cristã,mas ' ao 
Cristo: ]~ 'muito mais fácil para eles 
aceitar o Cristo ' do ' que o cristia
l1ismo (Cristó + cultura), embora . .. ' . , 
não seja fáciljJ'ará o evangelizador 
distinguir' claramente aquilo que é 
p~rtees~enCial dá Revela9ão; ' da
-qu.il6 q1i:e é tevestimentocitltural e 
coridicionainento histórico 'dà liri
gtiagein" dá Fé (15j.' ' Aqui porém 
devemos considerar ' outro fatór: 'o 
Espírito Santo não está ,somel).te, na 
.qrigem, dll re;velação ,cristã, mas está 
presente em ' cada, geraç,ão ,e em 
caçta povo, que não cessa_ de ppr.-se 
i~t~rrogaçges,sempre, novas" " diante 
das 'cxperiências ,que ,a históriaJhe 
r,eserva., : , ", ".. ' " ' 

" Ós novos problemas' e às ' nov~s 
." '. . .. '-'. . ,. 

interrogi\çÕêS ,não podem ser resol' 
vidas com respostas antigas ' formu
ladas , em,' contextos , diferentes e 
numa linguagem tirada ", de' uma 
cultura desconhecida. Mas 'o, Espí
rilo está aí para iluminar de ' uma 
forma ' sempre , nova com ' uma' lin
gUagem sempre inteligível a menie 

daqueles que ' procuram o ' desígnio 
de Deus ,sobre eles. 

:É claro que este modo de se , 
comportar, indispensável para uma 
inculturação ,da mensagem, exige 
fé no Espírito ti fé no homem. 
Acreditar que em cada pensamento 
humano existe uma centelha da
quela luz que ' se desprende do 
Verbo. 

E esta fé ' leva a uma indispensá
vel atitude de diálogo verdadeiro, 
capa'z de co,locar-se à ' escuta; que 
leva ointerlocuto~ a sério, que vê 
nas creiiças ' e ' nos ' costumes do 
povo uma' " pedagogia do Espírito, 
com profuildó ' respeito, com 'vonta
de ,de 'compreeiider : e ' ap'reender. 
"Não ' haverá ', diálogo , se a ' ~greja 
S'~ assegura ' Um lugar sobre o 'mun
de 'e iião no ,mUlldo; , A Igreja não 
deve ' apresentar-se' ao muridô como 
docente, pedindo só obediência, fac 
laudo , " autoritaril!m~\lte" mas ", geve 
'pi'ocur,ar,' com , o , m,undo, ,como o 

. . ' ". I . , • . 

mill:idó pode Ptciétl'~a'ra veI'Ciade; 
de' outra ,maneira seu , diálogo '. st:rá 
umsolllóqiJio" (16). ~, ' , . ,' " , 
.' 0' . .. . ' .. ... < • • ••• , • 

• 

Diálogo" de ' religiões ' não " quer 
'dizer s'omente ' falar ' 'uns 'dos 'outros, 
mas também" úós" com ' os' outros': 'E 
colocar-se juntos à escuta da Pala
vra de Deus, transmitida" pela" '*1'11, 
dição cristã e pela experiência re
ligiesa , dos ,povos, :que:falap.a"Bí
bliae na realid~de"e ,procurarj)ln
tos a " interpretação , de" Uma , situa: 
çí\o; ,de u_ma ~poca, ,dcumpovo, de 
uma , cllltunl, ', sabendo , ,que cada 
Po.vo é, único ' na sua históriá,na 
sua cultura ', e nos seus ' valores es
pirituais ,de , modo :quepode ' ofere
cer, uma contribui~ão 'Original às ex
pressões da:-Pé. ' :É ' Só quem sabe 
olh'ar ' éom profundo respeito e sim-



patia as manifestações da vida cul
tural e religiosa de um ' povo que 
sabe compreender-lhe e penetrar-lhe 
a alma, que pode ser enviado a 
anunciar o Evangelho. 

O cristianismo representa uma 
maneira única de colocar-se em 
contato com Deus, com os outros 
e com o mundo, porque Cristo é 
único e nivelou-nos de modo pleno 
e definitivo o Deus único e verda
deiro. Mas de nenhum modo se 
atribui a ' exclusividade da verdade 
e dos vEdores. Por. sua parte o ma
gistério não se propõe nunca deter 
o pensamento humano, a~arrar a 
Igreja ao passado. ,.e i1)capsular o 
futuro. Menos , ai!lda pretende ligar 
o cristianismo a um determinado 
regime social e político (17). 

. . .' 

Conseqüências 

Estamos vivemlo um kab'6s úni
co na história milenária do cristia-. . " 

nismo. Parece que a Igreja e a hu
manidadeestejam preparadas para 
uma ' inculturação " da mensagem 
cristã no mundo airida não cristão 
e por uma 're-inculturação no mun
do pós-cristão. E o ponto de parti
da; à primeira estrada da Igreja 
é o homein, que deve ser alCança
do pela mensagem' em seu contex
tO, em seucaininho, como ', os discÍ
pulos de Emaús, Assim , também a 
,cultura, no núcleo , de seus valores, 
transforma-se em objeto e sujeito 
dt' , evangelização. A Igreja que 
não está amarrada a nenhuma cul
tura, vivé e ' se realiza em cada cul
tura, assume ,uma configuração 
pa,rticular, local, "'situada, ' não ex
portável. 

O pluralismo teológico, litúrgico 
e, pastoral torna-se uma necessida-

de, na valorização do pensamento, 
da religiosidade popular, das ex
pressões simbólicas da cultura lo
caI. ~ o fim da apresentação mo
nolítica do pensamento cristão e da 
práxis religiosa. ' 

Também a formação do evange
lizador será repensada como con
seqüência . ·Não deve ser separada 
da vida e da cultura do povo. A 
pastoral deverá acentuar os pontos 
essenciais , da mensagem. ,Dar mais 
importância ' à lâmpada ,do que ao 
lampadário, mais ao Cristo '~Iuz 
das gente~", do que à religião 
cristã. ' ' " ' 

" Isto ' não significa em absoluto 
uma , tr~nsigênd~nas ,exig~ncÍlis da 
mensagem cristã diante da menta
lidade, mundana que, em fim "de 
contas, é condenada tambem , pelils 
melhores religiões pagãs., Se , a ' ineri
talidade de ' UII! povo,' por . exemph), 
baseia tudo sobre o' prestígio, sobre 
o status da peSSO!l inedida mais pe
los títulos do que pela sabedoria, 
sobre à magnificêncill e grandiosi, 
dade ,das empresas, seria trair , o 
Evangelho embarcar neste espírito. 
Jesus nos ' alertou contra o espírito 
dos príncipes deste mundo. Não 'se 
pode ' ceder sobre os valores eViln
gélicos para colocar-se ao lado de 
quem; por falta de vlllores hllma
nos, dá mais importância ao ter 

, , 

que ao ser. , 
, ' , 

A este prop6sito, parece ,que ,es
tejam mais próximas de uma ,visão 
cristã as ,culturas dos povos menos 
desenvolvidos, do q\le aquelas do 
mundo industrializado" minado pe
la base por uma visão atéia da vida 
e ,das coisas. , A ' cultura européia 
que ,ocidentalizou o cristianismo, 
afastou-se sempre mais da perspec-
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tiva cristã e ' representa um verda" 
deiro desafio ,a , sua recristianiza, 
ção. A inculturação é de uma im
portância decisiva para ' a evange
lização ' dos ,povos no momento 
histórico que vivemos ';I ponto ' de 
constituir tarefa prioritária inadiá
vel da Igreja; Cabe a cada ' igreja 

• 

NOTAS 

(1) Coletânea S. C. PROPAGANpA FI DE 
~ I, p. 42, n9 135. (2) cfr. também CT, 
n9 53. (3) DAWSON, C. - "Rieligionand 
CulturelJ

, apud ; ·8. Mondin, flL'uomo, 
chi é?" Massimo, 1975, Milão, p. 199. 
,(4) "Summi Pontificatus", 1939. (5) clr. 
Pe. NOVARINO BRUSCO: "O , exerclcio 
do 'ministério camiiiano ' no 'BrasW' no 
CIC. il9 138 (Julho-agosto 1981) p. 297 
-' , 308. (6) Teólogos de hoje reagem 
fortemente contra essa segurança ',acrI
tica que acham um tanto desrespeitosa 
para com as pessoas de culturas di, 
ferentes: "Eu gostaria .. :. de esfor
çar-me ' ' para ,evitar constantemente, o 
quanto possível, mal-entendidos e difi
culdades inerentes à formulação da fé, 
para que a fé cristã não se torne para 
as pessoas, mais pesada do que neces
sário, ' para que este peso seja o peso 
da fé li não o peso que te610gos pre
guiçosos e an,tiquados ,lhe acrescenta
ram. (Rahner" "li peso deUa fede non 
sia iI peso dei teologl'" in '''Settimana ,28, 
25 jUlho '1981 e' in "Regno-documenta
zione" - julho 1981, 364-372). (7) Pau
lá VI, 1974. (8) , O termo circulava já em 
diversos , ambientes , desde 1972. Segun
do Congar, foi no Japão que se deu a 
mudança de terminologia, passando de 
"aculturação" para "inculturáção"-o Cfr. 
Jesus Lopez Gay, Penaiero atluale deUa 
Chiesa' ·sulla inculturazione, in "Incultu .. 
razlone", Centrum Ignatianum Spirituali
tatis, 1979, p. 34. (9) O núcleo deste 
processo foi apreseníado por Mons. 
Zoe, 'do Camerum, no Slnodo dos Bis
pos de 1974. (10) M. Rlccl hã quatro 
séculos foi missionário frequentando pri
meiro, por anos, a escola dos sábios 
da China, vestindo-se como eles, ado .. 
tando seu estilo de vida e iambém seus 
famosos ritos, para compreender sua 
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local , e a cada grupo missionârio 
repensar a própria pastoral dentro 
deste, novo horizonte cheio de de
safios e promessas, e encontrar, os 
caminhos da ,' aplicação concreta 
para cada cultura particular, seja 
no mundo não ainda , cristão seja 
nG mundo que já foi cristão . 

cultura, sua vIsão do mundo, sua reli .. 
gião. Dizia preferir tornar posslvel o 
batismo li milhões de chineses mais tar
de, do que batizar logo alguns milhares. 
Condenado pela Igreja de seu tempo, 
nos séculos posteriores foi reabilitado 
e no ;100 passado ' foi apontado como 
exemplo aosinissionários: "O jesulta 
Mateus. Ricci compreendeu 'e apreciou 
plenamente, a cultura chinesa desde os 
inícios e seu "exemplo deveria servir de 
inspiração a muitos" (João Paulo 11, 
discurso às comunidades chinesas da 
Ásia, Manila, 18.2.81). Na celebração do 
49 centenjirio , em M'Icerata, sua cidade 
natal, estava presente também o em
baixador da China Popular junto ao go
verno italiano. Ele exaltou o grande con
tribuição do missionário jesulta, definln
do·o como o homem que abriu a China 
ao Ocidente e' o Ocidente à China (cfr. 
"Civiltà CatiQliea, 1980, 111 vaI.) (11) Clr. 
JOSEPH Kl-ZERBO, "Histoire de l'Afrt
que Noire", Librairie A. Hatler, Paris, 
1978, especialmente p. 618-674. (12) 
cfr. "Pau. un Concile Africain" Bulletin 
périódique, Documents du ColJoque ' 
d' Abidjan: Civifisation f'loire et Eglise 
Catholique, 12-17 Septembre 1977, Edi
tions Présence Africairie. Veja em par
ticular as intervenções dEi O. B. Kweshi 
e Boulaga, e as recomendações dos gru
pos 'de reflexão; (13) No livro citado, al
guns africanos propõem até de fechar, 
por um certo período (5 anos) a torneira 
da ajuda em pessoas e d61ares do Oci
dente, .para favorecer a decolagem da 
igreja lOcai com autonomia de movimen
to no setor econômico, organlzatlvo, e 
também cultural e teol6glco (cfr. suges
tões do Pe. Ngongo (p. 35-36) e das co
missões de estudo (mais' moderadas) p. 



37-38. (14) cfr. R. F.ERRAZZO, "La. teo
logia delle religlonl secando Wlitdimir 
Boubllk, P.U.L., Roma, 1981. (15) A 
relig ião cristã se .apresentou (nas mis
soes) como uma religião Inclilturada no 
mundo mediterrâneo e a opção por Cris
lo implicava a aceitação do mundo re
ligioso, cultural, e às vezes polftico, eu~ 
ropeu (cfr. R. Ferrazzo, o. c. p. 103, no
ta 33). (16) CARO. WOYTI LA, na 106' 
congregação geral do VaI. 11, 21.10.1964. 
(17) O Presidente da Tanzania, Nyerere 
afirma que o socialismo africano não ·é 
ateu e só pode criar dificuldade ao pen
samento tradicional (e europeu) . da 
Igreja, mas não ao cristi~nismo em si. 
Crê que os possfveis conflitos nasçam 
ao nfval das instituições e não das .pes-

~oas; conclui que o problema surge por 
. razÕes históricas.: a Igreja é ainda go- . 
vernada no nfvel politico por lideres e 
membros ligados a uma mentalidade do 

. mundo capitalista. Não vê dificuldade 
de ela colaborar também com o mundo 
socialista. como o fez tão bem com os 
palses capitalistas. cfr. M. Jullus K. 
Nyerere, La Chlesa nel contesto dei so
cialismo, in "Regno 440 (9 / 1981) cfr, 
também seu livro: Ujamaa, Essays on 
Socialism, Dar es Salaam, Oxlord Uno 
Press, 1968, 1977, espécialmente o ca
pítulo: "The Pourpose is Man" p. 91-
.105: "The growth must come out 01 
our roots, not through the grafting on 
those ·roots of something which is allen 
to our society" (p. 72). 

João Paulo 1\ 

Toda a obra da Igreja, que ,tão providencialmente persuadiu e começou 
o Concílio Vaticano n, não se pode realizar senão no Espírito Santo, isto 
é, graças à Sua luz e à Sua força. 

Estruturas e carisma 

As estruturas são indispensáveis e necessárias em todo grupo humano: 
Devem favorecer o crescimento das. pessoas e manifestar o carisma na sua 
época. . . 

Caminhar contra a história 

Muitos se mostram inquietos enquanto não se aprovam as Constituições 
definitivas, sem se darem conta de que, em um mundo dinâmico e evolutivo, 
somente caminhando contra a história é que se pode fazer algo de definitivo. 

Aculturação . . 
. . . 

O encontrO amigável da Igreja com ·as cultmas. ·Exigem-se adptação, 
abordagem benévola e respeitosa, condescendente convivência pacífica. No 
fim, integração do evangelizando no mundo cultural do evangelizador. . . 

Utopia · 

. O missionário foi descnto opor Cristo como o homem sem casa, o v.ia
jante sem malas, o apátrida cultural. Esvaziamento pessoal e libertação de 
todo modelo cultural. . 
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OS REDENTORISTAS: ' 
, ' 

150 ANOS DE FUNDAÇÃO 

"A contribuição de Santo Afonso para 
o aprimoramento da ref/exao ' teol6gica em matéria , 

,de ,Moral foi seu senso Crítico de um 
verdadeiro especialista em leis, seu pr6prio 

e pessoal senso de humanidade; atém' 
dos dons conseqüência de sua santidade, pe.ssoal". 

Pe. Luís 'Kirchner, 
Manaus, AM 

CSSR 

1982 é uni anp jubilar pal'a os 
Redentoristas. 250' anos de ' funda
ção. Se nós nos perguntarmos quem 
são os Redentoristas, o que eles 
têm feito, as respostaspoderiám 
ser das mais diversas. No trecho 
Rio-São Paulo e no 'sul de Minas, 
Redentoristas são ' o Santuário de 
Aparecida. Para outras regiões 
(Curitiba, Belém, Manaus) são a 
Novena de Nossa Senhora ' dó Per- , 
pétuo Socorro. Em quase todo o 
território ' nacional, são os pregado
res . das Santas Missões. 

, , 

A Congregação do Santíssimo 
Redentor é uma das maiores do 
Brasil, entre os Institutos masculi
nos. Nomes de influência ou pro
jeção são poucos àtualm(lnte. Po-. 
deríamos 'Citar um Jaime Snoek no 
campo dá moral, ou um Vitor Coe
lho no setor de Rádio. Mas é claro, 
que os Redentoristas estão prestan-' 
do seu serviço tanto em setores 
centrais da vida religiosa nacional, 
como eni inúmeros lugares pouco 
conhecidos. 
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Na verdade, párece que o "jeito" 
do redentorista não é estar nos 
centros de decisão. Isso é um pou
co da mljrca da "Abnegação" que 

'lhe é' pedida na pequena cartilha, 
do fundadoi' chamada "Genuíno 
Redentoristá". Seu "jeito" é estar 
mais entre ' os pobres, por 'quem a 
Congregação fez opção e não em 
pontos de destaque; assim não é 
de estranhar que poucos sejam co
nhecidos e sim o nome do grupo. 
Ao passarem 250, anos, o ' que po
demos dizer de sua presença? Qual 
a contribuição que . a Congregação 
do Santíssimo Redentor tem dado 
para a vida religiosa? 

, A resposta, a qua,lquer uma des
tas perguntas tem de começar com 
a pessoa' de seu fundador ' Santo 
Afonso Maria de Ligório, doutor 
da Igrej a. Afonso de Ligório nas-

,' teu no fim do século 17 (1696) de 
uma família nobre de Nápoles. De
pois de uma experiência nos tribu
nais, como advogado, Afonso aban
donou a lei dos homens pará dedi-



car-se totalmente ao Evangelho. 
Ordenado sacerdote, atuou na van
guarda dos movimentos e associa
çãesde seu tempo. Uma nova idéia 
foi aos poucos se delineando em 
sua vida. Essa nova inspiração teve 
a participação de uma freira místi
ca, Irmã Maria Celeste Crostarosa. 
Ela lhe .dizia ter tido uma revela- ' 
ção de que Deus o estava chaman
do para fundar uma nova família 
religiosa na Igreja. 

A experiência . que marcou a 
"nova idéia" de Afonso foi um re
tiro que fez fora da capital, na zo
na rural. Era ainda jovem sacerdo
te. Durante os dias de retiro pôde 
conviver com .os camponeses do 
local. Ficou profundamente . tocado 
com a ignorância e total abandono 
religioso em que viviam aqueles 
camponeses. E é bom lembrar que, 
no reino de Nápoles, com umapo
pulaçãode !SOO.OOO habitantes, 
30.000 pessoas pertenciam ao 
clero! 

Foi nesse contexto que a "nova 
idéia" tomou vulto. A base foi seu 
amor radical à pessoa de Cristo -
marca de qualquer fundador. Mas 
aqui nasce sua inspiração singular: 
SEGUIR JESUS CRISTO, anun
ciando o Evangelho aos pobres e 
mais abandona~os. Hoje em dia, 
esta colocação ' não nos chega com 
o impulso e radicalismo daquela 
época. O "seguir Jesus" de Afonso 
contém uma noção quase sacra' 
mental. Os membros de seu novo 
Instituto seriam uma presença da 
pessoa de Cristo aqui e agora, tra
zendo uma copiosa redenção aos 
homens. 

Como moralista ele ajudou a for
mar as consciências do mundo ca-

• 

tólico; mas a intenção de Afonso 
foi sempre a de levar o amor de 
Deus aos homens e vice-versa. Seu 
senso crítico e capacidade de dis
cernimento o levaram a rebelar-se 
coritra um falso elitismo que não 
se preocupava com o "povão". O 
evangelho deve ser acessível a 
todos. 

Não houve área de teologia ou 
ciências sagradas que escapasse à 
pena de Afonso, qUE> publicou as 
mais diversas obras, desde o seu 
monumental trabalho s'obre Teolo
gia Moral até simples folhetos. 
Obras sobre Oração e Maria mu
daram o rumo do Catolicismo ofi
ciaI. E tudo isso enquanto pregava 
milhares de missões e era bispo de 
uma diocese. Nenhuma outra con
gregação da Igreja até hoje possui 
um fundadol1 que . deixou uma he
rança escrita tão grande e rica 
quanto Afonso. Menos de um sé
culo após sua morte, foi declarado 
Doutor da Igreja. 

Ulpiano Lopes, S.l., da Univer
sidade Gregoriana, escreveu: "A 
contribuição dê Santo Afonso para 
o aprimoramento da reflexão teo
lógica em matéria de Moral foi: 
seu senso jurídico de um verdadei
ro especialista em leis, seu senso 

. prático de pregador e missionário, 
seu próprio e pessoal senso de hu
manidade, além dos dons de dis
cernimento, conseqüência de sua 
santidade pessoal: Ele é o verda
deiro fundador da teologia moral 
moderna". 

Um resumo ou retrato de sua 
motivação inicia-se com seu amor 
profundo para, com um Deus Sal
vador, amoroso, um Deus de Mise
ricórdia, que faz uma proposta aos 

, 
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homens. Os homens descobrem 
esse chamado de lUnor através de 
uma admiração ' que se revela em 
toda a criação; Neste ponto Afonso 
herdou muito de São 'Francisco de 
Sales; Mas o ponto alto dessa ad
miração vem na pessoa de Cristo, 
o Filho Único que o Pai enviou. 
No' mistério da Encarnação e da 
Paixão o homem reconhece o amor 
de ,Deus qqe transforma 'a vida dos 
homllns, oferecendo·lhes a s~lva
ção. Encarnação e Paixão estarão 
muito presentes na devoção ' do 
Presépio e da Via-Sacra <J.ue ele 
difUlidiu. ' 

' Na ' Eucaristia, Afonso descobriu 
outra manifestação· desse amor , e 
nasceram as conhecidas "Visitas ao 
Saritíssimo". Seria uma' pena, en
iretanto, reduzir a luz é originali
dàdedesse pensador cristão, que 
educou o mundo católico no fim 
do século 18 e 19, a um mero pro
motor de ' devoções populares. É 
aqui que se nota uma parte impor' 
tante da , visão e do carisma de 
Afonso: a salvação .e a gràça de 
Deus são destinadas a todos os ho-

, ' 

mens. O evangelizador tem de ser 
uni comunicador que usa todos ,os 
meios para que a mensagem' divina 
chegue até as ,pessoas mais simples 
e humildes. 

A 'proposta inicial da parte de 
Deus" conseqüentemente, dirige-se 
a todos os homens. Chama a todos 
(e não apenas os religiosos, como 
foi o pensamento comum da épo
ca) a serem santos; ser santo será 
a sua RESPOSTA ao convite divi
no. Para isso existem dois pré
requisitos: a ' Fé que esse homem 
deposita em Deus, que lhe dá seus 
dons e se ' dá a si mesmo. Afonso 
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coloca o ato de fé como uma ade' 
são pessoal a Cristo (termos que 
poucos teólogos da época usaram). 
O' bom italiano, Ligório, não se in
teressava em criar apenas respostas 
intelectuais, mas sim, gerar senti
mentos de adesão no ato de fé~ Uma 
fé que só motiva a inteligência se
ria uma fé morta para ele. 

O11.t[O ' pré-requisito é a Espe
rança, que significa oonfiança, na 
Redenção de Cristo; no fundo é 
um ' ato de ambr. ' Numa época ' de 
o. .. •• . 
]ansemsmo e ' severo ngonsmo, a 
mensagem de Afonso trouxe alívio 
e ' conforto às almas 'presas' pelo 
conceito de 'um Deus tido como 
"durão". A pessoa 'que busca a 
Deus, para ' ser ' santa, deverá · unir 
sua vontade à . vontiide de Deus. 
Existem dois meios ' que ' Afonso re
comendou para ·conseguir e ' viver 
essa ' vocação. Primeiro, a Pnreza 
de Intenção, ,que é fortalecida · e 
mantida pela força da oração. 

O outro é o DESAPEGO (OIS
T ACCO' . ....: uma palavra riCa, car: 
regada de vários sentidos, que tor
noli-se importante no pensam~nto e 
posição teológica de Afonso). Aqui, 
para simplificar, podemos definir o 
desapego (distacco) coJilo despren-

. . . . ' 
dimento d,e si ou uina auto-aniqui-
lação, no sentido , da pal.ávra"ke
nosis" (Crr. Fi!. 2,6-11), que deixa 
uma pessoa numa situação de ra
dical abertura e total disponibilida
dt. para todas as opções que apa
reçam, com exceção do pecado. 
Um exemplo , de desapego (distac
co), na prática, é Jesus assumindo 
o compromisso no Jardim das Oli
veiras, quando toda sua natureza 
humana está contrai ' Mas Jesus 
obedece e segue em' frente. 



Chegando até este ponto, o · Cris
tão, . segundo Afonso, ' atingirá . sua 
CONFIGURAÇÃO como Cristo. 
O que vale para o cristão vale para 
o grupo que Afonso queria fundar. 
O Redentorista, em especial, . seria 
- segundo M. Crostarosa, a reli-o 
giosa . da .revelação - aMEM ÓRI A 
VIVA de Cristo, isto 'é, a presença 
atual de Cristo no mundo. Isso em 
sentido análogo ao que . "memória" 
possui, . quando . aparece nas ·· pala
VI"a.S da Consagração: · "Fazei isto 
em Memória .de Mim": um ' exis
tencial "tornar presente", um 1'ea
tualizar de forma viva .. 

. O '. redentorista deve viver, o 
mais exatamente possível, nos mol
des ' de . seu' Salvador. Para expres
sar externamente essa transforma
ção interior, deverá praticar ' as 
mesmas virtudes de Jesus. Daí nas
ceu a prática das virtudes mensais; 
isto é, em cada mes uma das virtu
des de Cristo. Contra toda a lógica 
e toda a política do tempo,quan
dG grupos · como os, jesuítas ' estavam 
sendo supressos, Afonso conseguiu 
permissão, tanto do. Rei de Nápo
les, como do Papa, .. para fundar 
oficialmente seu sonhado Instituto, 
que pregaria (li EV!lngelpo para as 
pessoas mais abandonadas. 

. Ir interessante notar que, em ter
mos de vida religiosa, contrapondo
se à idéia reinante na época, Afon
so · não entendeu . seus conventos 
como um fugir-do-mundo. Geral
mente localizados no interior, ou 
zona. rural, facilitavam o acesso do 
povo! Muitos rezavam com . os pa
dres; ali se promoviam retiros e 
outros exercícios . espidtuais para a 
gente da roça, além de haver aten
dimento ao clero e às lideranças 

locais. A expansão e o crescimento 
dos Redentoristas ' foi outro mila
gre, graças ' à sóIldl\ orientação de 
seu fundador que passou mais de 
meio século implantando sua visão. 

• 

Em termos de Bra~il, o que os 
Redentoristas . têm feito e qual a 
sua, . contribuição?' Como já vimos, 
os . Redentoristas são um: grupo de 
padres e irmãos· .leigos, que pro
c)lram sua .s:antificação (seguir Je
sUS .. Cristo) através do apostolado 
(anunciando o · Evangelho aos 
pobres). . 

. Marcados pela ' espiritualidade 
afonsiana, .o redentorista retém o 
conceito de um Deus Amor, Mise
ricórdia . (Hessed): Encarna isso, 
p. ex. 'na pastoral da reconciliação: 
é um confessor. Está aí para aten
der a :muitos necessitados de en
contrar alguém que os acolha pes
soalmente em sua volta para Deus. 
Pelo . mesmo motivo ' o Deus 
Amor . sente necessidade de levar 
essa ' boa notícia aos homens, atra
vés da pregação explícita da pala
vra de' Deus: o redentorista é ' um 
"pregador profissional". 

Ainda influenciado pela mesma 
idéia, o redentorista vê na Eucaris, 
tia mais uma "loucura" do Amor. 
Daí sua convocação dás pessoas e 
incentivo a virem celebrar e 'ado
rar o Deus presente na Eucaristia, 
como amigo fiel que deve ser se
guido . . ~.' Sem oração, não há salva
ção" (S. Afonso). O redentorista, 
mesmo . por experiência pessoal, sa
be da necessidade da conversão 
contínua. · Por isso, o grande incen
tivo à prática da Oração. 

Enfim, Nossa Senhora. Não é 
apenas , uma devoção particular ou 
piedosa. Ela é vista , como a Co-
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Redentora. . O redentorista encon
tra em Maria alguém que leva os 
homens ao Cristo. Como acreditar 
na Encarnação do Verbo, sem a 
presença daquela que deu seu Sim 
radical ao Plano Salvador de Deus? 
Como' pode Jesus renascer na mi
nha vida sem a presença dela? 

Foi com essa plataforma de ser
viço na Igreja que os Redentoristas 
chegaram ao Brasil. Uma das suas 
primeiras fundações foi em Apare
cida do Norte (SP), em 1894. De-

" . pOiS segUiram-se mUitas outras, em 
vários pontos do país, do norte ao 
sul. E que . trabalho eles realiza-

. ram? Quais os sinais de sua pre
sença? Vamos indicar alguns. . 

. De·· maneira geral, a característi
ca é a pregação explícita da pala
vra de Deus, numa pastoral extra
ordinária, dirigida aos mais caren
tes do evangelho, como opção pre
ferencial para os mais pobres. 

O · primeiro exemplo é o Santuá
rio Nacional de Nossa Senhora em 
Aparecida, que acolheu até um pe
regrino especial: João Paulo n. 
Oito milhões de pessoas visitam 
Aparecida anualmente (católicos 
praticantes, católicos de rótulo, ou 
mesmo simples turistas). Cientes de 
todas as críticas e queixas quanto 
a esse tipo de trabalho, os Reden
toristas querem ser um grande elo, 
que liga vários elementos: Jesus
Evangelho-Maria (que é nossa e do 
povão ao mesmo tempo); povo ca
rente e marginalizado (muitas ve
zes marginalizado da própria ação 
pastoral de igrejas . tradicionais e 
modernas); semente de futuro; so
ciedade mais fraterna. 

O mesmo fenômeno ocorre nos 
outros trabalhos afins: outros san-
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tuários, a devoção da Novena Per
pétua espalhada pelo Brasil, as 
missões populares, a animação de 
movimentos como o Cursilho, 
GEN, movimentos Carismáticos e 
outros. Na verdade, nisso tudo há 
bem mais que mero sentimentalis
mo religioso. Há o trabalhei de ca
tequese a nível popular, especial
mente em paróquias cuidadas por 
eles. As vezes nos surpreendemos 
em saber que grandes ' nomes do 
pensamento teológico e pastoral do 
Brasil de hoje foram batizados e 
educados . em tais ambientes "re
dentoristas" . 

Outro meio de evangelização: as 
Missões populares (Palavra de 
Deus ao alcance de todos). Não 
conseguimos atender a todos ' os pe
didos que nos são feitos. As Mis
sões são pedidas , não coril vistas a 
promover movimento de massa, 
mas como um grande auxílio na 
própria organização das paróquias, 
através da criação de grupos-seto
res-enucleações que facilitem a for
mação de CEBs. 

. Os 'Redentoristas têm se dedica
do também à pastoral através . dos 
meios de comunicação. Seja pela 
imprensa: edições de livros popu
lares, folhetos (o boletim domini
cal DEUS CONOSCO foi um' mar
co decisivo para a introdução da 
Missa dominical em folheto,numa 
escala nacional); a Novena NA
TAL EM FAM1LIA, espalhada por 
todo Brasil - 2.800.000 cópias na 
última tiragem - surgiu do esfor
ço em procurar manter vivos e 
atuantes os grupos de oração for
mados pelas missões populares, e 
de onde se originou mais tarde a 

(continua na terceira capa) 
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NOVIDADE N? 2 

LIBERTAR: 
DESAFIO DA EDUCA 

Publicações CRB. Ano 1982 . Páginas 144. 
Preço : Cr$ 480,00 

Frei Antônio Moser, OFM 
Pe. Cleto Caliman, SOB 

Pe. Rogério Ignácio de Almeida Cunha, SOB 

Adquira . Leia. Divulgue . Esco la Libertadora? Ou Escola Evan· 
ge lizadora? Ou simpl esmente Escola I ntegradora? Você já fez a 
sua esco lha? Este livro ajuda a não errar . Indi ca a escolha certa. 
Peça à CRB NACIONAL ou na sede de sua REGIONAL DA CRB . 

NOVI DADE N? 3 

FO PARA 
A VIDA RELIGIOSA HOJE 

Publicações CRB. Ano 1982 . Páginas 120. 
Preço: Cr$ 450,00 

Frei Clodovis 8off, OSM 
• 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 
Pe. Carlos Palacio, SJ 

A formação é uma ta reta so de um(a) re lig ioso(a)? Ou é tarefa só 
de um grupo particular? Por que Você é chamado(a) a ser for
mador(a)? Quem pode se considerar já formado(aJ? Este li v ro 
ajuda a responder corretamente a estas e a o utras perguntas . 
Peça à CRB NACIONAL ou na sede de sua REGIONAL DA CRB . 

• 
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